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APResentAção
Beth carmona
Presidente da acerP

esta obra é o resgate de uma história que nasceu de um sentimento 
nobre: o de permitir a fruição e o acesso ao saber num país de distâncias con-
tinentais, de muitas diferenças e de carências educacionais. 

Ainda estávamos nas primeiras décadas do século passado quando os 
pioneiros e empreendedores - Roquette–Pinto e tude de souza e, mais tarde 
Gilson Amado, entre tantos outros - sonharam com a possibilidade de uma 
educação para todos viabilizada pelas tecnologias que surgiam em suas res-
pectivas épocas. muitas experiências foram feitas e, com acertos e erros, o 
cenário hoje, nas devidas proporções, não é tão diferente.

o Brasil continua com sua imensidão e as novas tecnologias estão aí 
a desafiar novos desbravadores tão idealistas e altruístas quanto àqueles. o 
denominador comum permanece: a educação e a cultura em um sentido plural, 
hoje de extrema importância para esse país que se constrói com base em uma 
cultura visual e imagética. 

É oportuno lembrar que a verdadeira missão da comunicação pública 
representada por emissoras comprometidas com a promoção da cidadania, a 
educação e a cultura é, também, buscar no seu passado os rumos e as razões 
de suas ações futuras. Recuperar essas trajetórias é relevante e merece o re-
conhecimento de todos – ouvintes, telespectadores, estudantes, profissionais, 
dirigentes e políticos – testemunhas e protagonistas das vozes e imagens des-
ses tempos.

os fatos e as fotografias de momentos do passado e do presente, que 
compõem essa narrativa, nos conduzem à reflexão sobre o papel das emissoras 
educativas  nesse limiar do século XXi com  a chegada da tv digital. nos fazem 
constatar, também, pelos caminhos traçados e apesar das desconstruções e 
descontinuidades momentâneas, o papel único que essas emissoras têm repre-
sentado na história da comunicação e da sociedade brasileira. 
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Antecedentes



 

O inquieto edgard roquette-Pinto, pioneiro do 
rádio brasileiro, criador do instituto nacional 
de cinema e idealizador da primeira televisão 
educativa, projeto interrompido abruptamente 
por questões políticas



A interrupção de um projeto de tv educativa

A  manchete da edição de 19 de dezembro de 
1960, da revista PN,1 – O escândalo da TV Educativa no 
Brasil – reconstituía os primeiros passos da tentativa de 
implantar uma televisão educativa no País e o descaso das 
autoridades políticas com sua implementação. No centro 
do resgate histórico, estava em evidência a personagem 
do pioneiro da radiodifusão e empreendedor contumaz 
do setor: Edgard Roquette-Pinto (1884-1954). 

Acabei localizando um exemplar deste número da 
revista PN, em 2006, na Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. Trazia uma forte chamada na capa, farto mate-
rial fotográfico e um minucioso relato das descontinui-
dades políticas que tiraram do Brasil a possibilidade de 
estar entre os países de vanguarda na implantação da 
televisão educativa. 

Havia encontrado a primeira referência à PN no 
Suplemento da Revista Brasileira de Teleducação, publicada 
em 1975, e que se dedicava à Teleeducação. O pesquisa-
dor e professor Louk de la Rive Box, em sua tese de dou-

1. A Revista PN, de Publicidade 
e Negócios, circulou semanal-
mente nos anos 1950 e parte de 
1960, com 29.315 assinantes, cujo 
slogan era: “PN - a revista dos ho-
mens que decidem”
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torado, Organization of Educational Broadcasting in Brazil, 
defendida em 1973 na Universidade de Colúmbia, tam-
bém se referia a ela. 

O resgate desta trajetória da teleducação era com-
plexo. No início dos anos 1950, a televisão já se consoli-
dava em vários países e também chegava ao Brasil, com 
a instalação da primeira emissora - a TV Tupi -, inaugu-
rada em 18 de setembro de 1950. Era a primeira tam-
bém da América do Sul. Nos anos seguintes, surgiriam 
a TV Paulista, a TV Rio e a TV Record, todos canais 
 exclusivamente comerciais, instalados no Rio de Janeiro 
e em São Paulo. 

Era uma época de grande concentração de capital 
nas comunicações, que já começara nos anos 1930. Esse 
movimento se agravaria com o surgimento de corpora-
ções complexas que passaram a agregar aos já existen-
tes jornais e revistas, as emissoras de rádio e televisão. 
O primeiro exemplo desses conglomerados - Diários 
Associados – foi justamente o responsável pela instalação 
da primeira televisão comercial do País, a TV Tupi.

Na Europa, a BBC se consolidava no Reino Unido 
como modelo de veículo educativo. Na América do 
Norte, os Estados Unidos testemunhavam, já no come-
ço da década 1950, o nascimento de canais de televisão 
reservados exclusivamente à educação2. O Brasil não fi-
caria atrás. Em 1952, o presidente da República, Getúlio 
Vargas, concedeu outorga de canais educativos para vá-
rias instituições sediadas no então Distrito Federal. Era 
lá mesmo no Rio de Janeiro, liderados por Roquette-
Pinto, que um grupo de empreendedores conseguiu a 
concessão do canal 2. 

O processo de implantação deveria ser rápido. Com 
projeto técnico e de programação elaborados, os equipa-
mentos encomendados e prontos para o embarque no país 

2. Segundo o Suplemento Espe-
cial 50 anos de Teleducação, da 
ABT, excluindo-se as redes fe-
derais como a BBC, ORTF, etc, a 
primeira emissora de TVE a fun-
cionar regularmente foi a WOI-
TV, do Iowa State College, em 
fevereiro de 1950. Era a centési-
ma emissora dos Estados Unidos. 
Nesse período outras emissoras, 
ligadas à Universidade Americana 
de Washington, D.C., produziam 
seus programas, transmitindo-os 
através de emissoras comerciais. 
Em abril de 1952, a Comissão Fe-
deral de Comunicações dos EUA 
reservou 242 canais para fins ex-
clusivamente educativos e, em 
12 de maio de 1953, a KUHT, de 
Houston, tornava-se a primeira 
emissora educativa não comercial 
a funcionar regularmente.
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de sua fabricação, os Estados Unidos, a emissora estava, 
portanto, a poucas léguas submarinas para entrar no ar. 
Era a “idealizada” televisão educativa da Rádio Roquette-
Pinto, vinculada ao governo do Distrito Federal. 

O decreto presidencial nº 30.832, de 10 de maio 
de 1952, outorgava concessão à Prefeitura do Distrito 
Federal (PDF) para estabelecer, por intermédio da Rádio 
Emissora Roquette-Pinto, uma estação de radiotelevisão. 
Em seu artigo único decretava:

Fica outorgada concessão à Prefeitura do Distrito Fe-
deral, nos termos do artigo 4º parágrafo 2º do decreto 
nº 29.783, de 19 de junho de 1951, para estabelecer, 
a título precário, por intermédio da Rádio Emissora 
Roquette Pinto sem direito de exclusividade, uma 
estação de radiotelevisão na cidade do Rio de Janei-
ro (Distrito Federal) de acordo com as cláusulas que 
com este baixam, assinadas pelo ministro de estado 
dos negócios da viação e obras públicas. 

Publicado no Diário Oficial de 14 de maio de 1952, 
esse decreto era assinado pelo presidente Vargas e tam-
bém pelo ministro de Viação e Obras Públicas, Álvaro 
de Souza Lima3. Mas essas concessões “educativas” ti-
veram sua caducidade decretada cinco anos depois, no 
governo de Juscelino Kubitschek, conforme o decreto 
nº 42.939 de dezembro de 1957. Na redistribuição feita 
por Juscelino, o canal 2, que deveria ter hospedado a pri-
meira emissora exclusivamente educativa, acabou sendo 
concedido ao grupo Excelsior, que acabaria comprando a 
Mayrink Veiga.  

3. Além da emissora do DF, tam-
bém foram premiados com outor-
gas de canais de televisão educati-
va, a Rádio Nacional (em nome da 
Superintendência das Empresas 
Incorporadas ao Patrimônio Na-
cional - Decreto 29254), o Minis-
tério da Educação e Saúde (Dec. 
30814), e a Fundação Rádio Mauá, 
do Ministério do Trabalho (Dec. 
30.815). Juntavam-se a essas con-
cessões para uso educativo, outros 
canais para emissoras comerciais, 
como as da Rádio Mayrink Veiga 
e da Rádio Continental.
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nos anais da academia americana, um registro da história

I shall be delighted to talk about TVE and specially so-
bre o meu professor muito querido, Prof. Roquette-
Pinto - homem que merecia o prêmio Nobel da 
Educação. 

A manifestação acima é parte de uma mensa-
gem recebida no dia 29 de maio de 2006, do professor 
e pesquisador Louk de la Rive Box, atualmente reitor 
do International Institute of Social Studies, com sede na 
Holanda. Misturando os idiomas inglês e português, Rive 
Box, que viveu no Brasil entre agosto de 1969 e agosto de 
1970, refere-se com muito respeito a Roquete-Pinto. 

Já em sua tese de doutorado, Louk Box destaca 
aquele que teria sido o verdadeiro pioneiro da televisão 
educativa no País. Na página 319 de sua tese, Box afirma: 

Provavelmente o fenômeno mais notável na história 
da televisão educativa no Brasil é a sua desanima-
dora similaridade com a história do rádio educati-
vo. As implicações educacionais de ambas as mídias 
foram inicialmente propostas pelo mesmo homem: 
o Prof. Roquette-Pinto. Enquanto jovem, trabalhou 
na idéia de fazer o rádio servir às necessidades de 
desenvolvimento cultural do País. Na sua meia ida-
de ele se dedicou às primeiras experiências com te-
levisão no Brasil. Poucos anos antes de sua morte, 
participou da elaboração de planos para a implan-
tação de uma estação de televisão educativa no Rio 
de Janeiro. Uma vez mais seus planos foram des-
considerados por pressões políticas poderosas; uma 
vez mais, investimentos enormes teriam sido feitos 
os quais logo provariam ser desperdícios em vários 

roquette entre seus livros. educador nato, pro-
curou usar as tecnologias que surgiam em sua 
época em benefício das multidões. sua idéia 
era levar a educação aos povos mais distantes, 
com o uso do rádio e, mais tarde, da televisão 
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casos. Uma vez mais os elementos chaves daque-
les fracassos evidenciavam o desejo pelo resultado 
rápido. Uma vez mais aquelas experiências usando 
uma quantidade mínima de tecnologias (impres-
sionantes) mostrou ter semeado comparativamente 
grandes sucessos.

Louk Box continua hoje um admirador da obra de 
Roquette-Pinto e profundo conhecedor daquele período 
da história em que os veículos educativos sofreram os 
revezes da política. Passaram-se três décadas de sua pes-
quisa, mas ele mantém a convicção de que é necessário 
dar continuidade aos estudos que apontam as desconti-
nuidades como um fato comum na história da radiodifu-
são educativa brasileira. Eis sua mensagem enviada em 
29 de maio de 2006:

O interessante do caso TVE é que quase a mesma 
coisa se passou com o rádio. O Brasil foi entre os primei-
ros do mundo na experimentação com o rádio nos anos 
20, feito também pelo Prof. Roquette Pinto - e terminou 
da mesma maneira. Acho que o interessante é ver como 
se passa o momento da descontinuidade. Eu vivi essa 
descontinuidade no ano 1969 pela repressão militar; tí-
nhamos colegas que sofriam até a morte por suas idéias.

os precursores da tv educativa no Brasil

Depois das investidas no rádio, Roquette-Pinto aventu-
rou-se pelos campos da imagem. Assim, em 1936, ano em 
que fez a doação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro (Rádio 
MEC) ao Ministério da Educação e Saúde, Roquette par-
ticipou da implantação do Instituto Nacional de Cinema 
Educativo (INCE). O objetivo do INCE era criar uma 
“imagem” para o Brasil, estratégia similar a de outras 
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instituições como o Museu de Belas Artes e o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Nacional (IPHAN), ambos já 
em operação. Por um tempo, Roquette dirigiu o INCE 
e a Rádio MEC, simultaneamente, passando esse último 
cargo a Fernando Tude de Souza sete anos depois. 

O INCE veio como complemento às atividades de-
senvolvidas por Roquette-Pinto, empenhado em alargar 
os caminhos da comunicação no Brasil. Mais uma vez, 
movia o empreendedor as teses positivistas: os “deten-
tores do conhecimento” deveriam passá-lo aos “ignoran-
tes”. O mestre continuou empenhado em desenvolver 
mecanismos que permitissem a disseminação da edu-
cação em larga escala. Sua aventura pelos caminhos da 
imagem - e o que seria o mais importante meio de comu-
nicação do século 20 - era anterior. 

Em 1945, Roquette desenvolveu em sua pequena 
oficina um equipamento para transmissão de imagens. 
Era um aparelho rudimentar construído com suas pró-
prias mãos. Esse teria sido o primeiro transmissor e re-
ceptor de televisão do País. O curioso inventor chegou 
a testar sua “geringonça”. Conseguiu transmitir, de um 
ponto a outro, da cidade do Rio de Janeiro, as letras A, 
B e I, em uma homenagem à Associação Brasileira de 
Imprensa.4 (Cf. CALMON, João, 1984)”. 

Roquette pensava sempre no coletivo. “Para nós”, 
escreveu – “o ideal é que o Cinema e o Rádio fossem, no 
Brasil, escolas dos que não têm escola”. Com essa nova 
tecnologia ele via a possibilidade de unir as duas coisas. 
Como educador popular via tudo em termos de educa-
ção e sua conseqüente contribuição ao desenvolvimento 
do País. Para ele, havia duas coisas essenciais a se fazer 
pelo Brasil: “uma, vencer a distância; a outra, aumentar 
a eficiência do homem que trabalha”. (Ibid.) Vencer a 
distância representava, em sua percepção, usar as ino-

4. Esse aparelho encontra-se no 
Museu Histórico do Rio de Janei-
ro. (Cf. LINS, Álvaro, 1956).
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exemplar da revista Pn (Publicidade e 
negócios) de 1960. na capa, foto de Fernando 
tude de souza e chamada para a matéria: O 
escândalo da tV educativa no Brasil 
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vações tecnológicas, que vinham a reboque da telefonia 
sem fio: o tráfego do som e agora a imagem que vinha se 
aliar ao áudio. 

Roquete, como homem de seu tempo, repudiava a 
tese dos que afirmavam que o País precisava de braços. 
Sua resposta era rápida: “Na verdade, o Brasil precisa, 
antes de mais nada, aproveitar os braços que tem”.

Lutou por essas idéias. Dois anos antes de sua mor-
te, aliou-se a seu discípulo Fernando Tude de Souza, 
ao engenheiro José Oliveira Reis e ao general Lauro de 
Medeiros. Formaram uma comissão para estudar a im-
plantação de uma televisão educativa. Era a Comissão 
Técnica de Televisão (CTT) que começava seus 
 estudos. O trabalhou andou rápido e, em abril de 1952, 
pouco depois da inauguração das primeiras emissoras 
de TV no Rio e em São Paulo, a C.T.T. apresentou ao 
prefeito Eng. João Carlos Vital, um plano para dotar o 
Rio de Janeiro, então Distrito Federal, de um canal de 
televisão educativa. 

Em curto espaço de tempo, eles conseguiram a con-
cessão do canal que seria operado pela Rádio Roquette 
Pinto, emissora agora sob a direção de Fernando Tude de 
Souza. Com a verba aprovada pela Câmara de Vereadores 
e também pelo Tribunal de Contas, a Prefeitura do 
Distrito Federal (PDF) estava, portanto, em condições 
de abraçar o projeto. 

O empreendimento não teve continuidade por 
questões políticas. Era como se segue a intricada histó-
ria contada pela revista PN, baseada numa longa narra-
tiva de Tude de Souza5 . Os títulos internos da matéria 
foram preservados. 5. Edição de 19 de dezembro de 

1960, cujos trechos principais es-
tamos reproduzindo.
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o trabalho da ctt 

Foi no orçamento da PDF (Prefeitura do Distrito Federal) 
para 1952, que o então vereador Luiz Paes Leme6 incluiu 
uma emenda consignando uma verba de 15 milhões de 
cruzeiros para a instalação de uma TV com finalidades 
educativas no Rio de Janeiro. Era prefeito da cidade o 
Engº João Carlos Vital e diretor da Rádio Roquette-Pinto 
Fernando Tude de Souza. Imediatamente foi constituída 
uma comissão, a que se deu o nome de Comissão Técnica 
de Televisão (CTT), para estudar e providenciar a mon-
tagem da estação de TV da PDF. Faziam parte desta co-
missão, que era presidida pelo próprio Roquette-Pinto, 
o Eng. Oliveira Reis (da prefeitura), e o general Lauro 
de Medeiros (um dos maiores técnicos em eletrônica no 
Brasil, hoje (àquela época) na Rádio Globo) e Fernando 
Tude de Souza, diretor da emissora da municipalidade e 
principal responsável pelo projeto.

- A radiodifusão do Brasil - declarou à PN Tude 
de Souza – nasceu dentro da Academia Brasileira de 
Ciências, em 20 de abril de 1923. A Rádio Sociedade do 
Rio de Janeiro foi criada para ser um veículo de cultura, 
graças aos esforços sobre-humanos de Roquette-Pinto, 
Henrique Morize, L. Seabra, Venâncio Filho e outros 
mais. Talvez por ter tido um princípio tão bom e em ba-
ses tão sólidas é que o rádio no Brasil se desenvolveu 
de maneira tão extraordinária, tanto que hoje é apontado 
entre os quatro melhores do mundo, só sendo ultrapassa-
do pelo americano, o inglês e o cubano. Pensávamos em 
fazer o mesmo com a televisão, que seria estruturada de 
“fio a pavio”. 

Os trabalhos iniciais da CTT tiveram como objetivo 
fazer um levantamento completo de tudo o que existia 
no mundo, até então, em matéria de TV. Posteriormente, 

6. Vereador pela UDN - União 
Democrática Nacional. A Câma-
ra de Vereadores era presidida 
pelo vereador Antonio Mourão 
Vieira Filho.
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depois de estudadas as estações existentes em outros pa-
íses, foram relacionados os principais fabricantes de apa-
relhamento técnico de televisão em todo o mundo (eram 
apenas 7 ou 8). Para esses, a CTT enviou um resumo 
de seus estudos, a que deu o nome de “Especificações 
Preliminares”, juntando ainda detalhes sobre a topografia 
do Rio de Janeiro e pedindo críticas e sugestões. Todos 
os fabricantes solicitados examinaram detalhadamente o 
pedido oriundo do Brasil, e responderam enviando análi-
ses completas sobre as nossas pretensões de montar uma 
TV educativa, afora uma grande quantidade de literatura 
técnica para orientação da CTT. Sob a orientação do gen. 
Lauro de Medeiros, a comissão da PDF voltou a se reu-
nir durante 45 dias ininterruptos, quando se estudou a 
parte técnica, nos mínimos detalhes, para a redação final 
das “Especificações Definitivas” daquela que seria a TV 
Roquette-Pinto.

Novamente, o resumo dos estudos final da CTT foi 
enviado aos fabricantes, agora acompanhado de pedidos 
de preço e condições para a compra do equipamento téc-
nico. De posse de todas as respostas, e na presença do 
prefeito João Carlos Vital em solenidade pública realiza-
da no Palácio da Guanabara, foram abertas as propostas e 
escolhida como vencedora a da firma “Allan B. Dumont 
Laborarories”, de Nova Jersey, Estados Unidos. Segundo 
o contrato assinado entre a PDF e a Dumont, o equipa-
mento técnico da TV Roquette Pinto ficaria por 473 mil 
dólares, que com o dólar oficial (na época) a Cr$ 22,00 
sairia por Cr$ 12 milhões e 400 mil. Depois de paga uma 
prestação inicial de 70 mil dólares, a Prefeitura pagaria 
cerca de 166 mil dólares durante a montagem da estação, 
sendo que os 50% seriam pagos a prazo em vários anos. 
Esse. contrato foi aprovado pelo Tribunal de Contas em 
apenas 8 dias. 

Flagrante de encontro no Palácio da Guanabara, 
em 1952, com o então secretário da educação 
do distrito Federal, altair antunes, e a comissão 
técnica de televisão presidida pelo Prof. 
roquette-Pinto. na pauta, a implantação da 
televisão educativa 
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detalhes finais 

– Nessa ocasião – prossegue Tude de Souza – tive de 
ir aos Estados Unidos em companhia do gen. Lauro de 
Medeiros participar de um Seminário de Educação con-
vocado pela Unesco. Aproveitando a viagem, fui incum-
bido pelo prefeito João Carlos Vital de complementar 
nossas negociações com a Dumont. Durante os diversos 
contatos (veja foto...) que tive com o Sr. Dumont, que 
aliás é considerado como o pai da televisão, já que possui 
85 patentes suas em cada câmera de TV, constatei seu en-
tusiasmo pelo projeto brasileiro. Segundo me disse, nós 
iríamos fazer no Rio, (como) uma estação daquela nature-
za, o ideal com que ele sonhara para os Estados Unidos e 
nunca conseguira concretizar. O nosso projeto estava de 
tal maneira planificado em seus mínimos detalhes, que os 
técnicos de Dumont se comprometeram a instalar a esta-
ção em apenas 15 dias, depois que o material chegasse ao 
Rio. Nosso planejamento foi a tal ponto, que até o cabe-
amento estava previsto. O equipamento foi totalmente 
embalado e levado para Nova York, onde ficou armazena-
do no cais à espera da ordem de embarque. 

Enquanto isso, no Rio, os engenheiros da PDF ul-
timavam a construção dos estúdios, que ficariam nos an-
dares acima da Rádio Roquette-Pinto que a Prefeitura 
estava concluindo na rua São José. A construção do pré-
dio foi acelerada com a demarcação dos estúdios em seus 
locais exatos. A PRD-5 ocuparia o 11º andar e a televisão 
os subseqüentes. Também já estava sendo estudada a 
melhor posição para a antena, que seria montada no Pão 
de Açúcar ou no Sumaré. Aliás, era idéia do prefeito João 
Carlos Vital transformar o Sumaré, caso fosse o local es-
colhido, em um grande centro de turismo com a criação 
da “Cidade da Televisão”.

7. Foi o primeiro prefeito a de-
senvolver um Planejamento In-
tegrado para a cidade. Em uma 
pesquisa nos Anais da Câmara dos 
Deputados, em 1952, constatei 
que o prefeito João Carlos Vital 
esteve ausente da prefeitura du-
rante 30 dias, participando como 
convidado do governo americano 
para tomar parte na Conferência 
dos Prefeitos Americanos. Como 
seu substituto, nesse período, fi-
cou o Coronel Dulcídio do Espí-
rito Santo Cardoso. No plenário 
da Câmara de Deputados nessa 
época, o deputado José Rome-
ro, denunciou uma série de des-
mandos cometidos pelo prefeito 
interino. Entre elas, ao assumir 
o cargo teria assinado 8 leis e 24 
decretos administrativos. Essas 
deliberações, segundo os depu-
tados, só poderiam ser exercidas 
por alguém indicado pelo presi-
dente da República com aprova-
ção pelo legislativo, que não era 
o caso do coronel, unicamente in-
dicado pelo próprio prefeito Vital. 
As críticas dos parlamentares não 
paravam aí. O deputado Breno da 
Silveira denunciou que o primei-
ro ato do prefeito-substituto, na 
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-- Feito o pagamento da prestação inicial de 70 mil 
dólares com dinheiro que a Prefeitura dispunha no te-
souro Brasileiro nos EE.UU., voltamos ao Rio. Enquanto 
isso, a Dumont já estava pagando 40 dólares por dia pela 
armazenagem em Nova York do equipamento técnico da-
quela que seria a primeira estação educativa do Brasil.

Política X cultura

-- Voltando ao Brasil – prossegue – desembarquei no Rio 
numa quarta-feira (novembro de 1952). No princípio da 
semana seguinte o prefeito João Carlos Vital7 foi levado a 
se exonerar, sendo imediatamente substituído pelo Cel. 
Dulcídio Cardoso. No outro domingo, fui acordado em 
minha casa com um telefonema do Prof. Roquette-Pinto 
que me disse com voz desolada: “Meu filho, já leu o 
Correio da Manhã de hoje? Você foi demitido. E agora?”. 
E a partir desse instante ninguém mais falou comigo ou 
com Roquette-Pinto sobre televisão educativa no Rio de 
Janeiro. O nosso projeto que estava praticamente con-
cretizado, desapareceu dentro das gavetas do Palácio da 
Guanabara, sem que nenhum outro prefeito quisesse se 
preocupar com o assunto.

-- Deixando a direção da Rádio Roquette-Pinto 
– continua – as obras dos estúdios da TV foram imedia-
tamente paralisadas, já que o meu substituto não de-
monstrou grande interesse pelo assunto. Enquanto isso, 
o equipamento técnico estava se deteriorando no cais de 
Nova York, com a Dumont pagando 40 dólares por dia 
pela armazenagem, pois a nova administração da cidade 
se esquivou de tomar as providências cabíveis no sentido 
de ser o material trazido para o Rio, como também nem 
se designou a dar maior atenção aos insistentes pedidos 
da firma norte-americana. Eu, particularmente, por di-

ausência do Sr. João Carlos Vital, 
“constitui verdadeira aberração 
da vida administrativa da cidade 
(...) Nomeou o próprio filho para 
substituí-lo na Secretaria do Inte-
rior”. Adiante, o deputado Breno 
da Silveira elogiava a atitude do 
colega em trazer ao conhecimento 
da Câmara o que se passava nos 
bastidores da política local” e do 
movimento chefiado, na ausência 
do Prefeito João Carlos Vital, pelo 
próprio Cel. Dulcídio Cardoso, no 
sentido de conseguir a solidarie-
dade dos políticos do Distrito Fe-
deral, inclusive da própria Câmara 
dos Vereadores por intermédio da 
bancada do PTB, a fim de perma-
necer no posto. O deputado consi-
derava um movimento de traição, 
encabeçado pelo prefeito interino, 
“que tudo fez para ocupar defini-
tivamente o cargo, exercido com 
tanta proficiência e zelo pelo Sr. 
João Carlos Vital. Na seqüência, 
enumerava vários atos do substi-
tuto, como inúmeras nomeações: 
“653, em 30 dias, sendo que pro-
moções em um só dia, foram 704”. 
O deputado José Romero apresen-
tou a relação completa de todos os 
cargos nomeados.
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versas vezes, procurei colaborar com a Prefeitura, pois 
a Dumont estava disposta a manter os preços estipula-
dos no contrato, embora não tivéssemos cumprido nos-
sos compromissos. Entretanto, a nova administração da 
cidade não quis prosseguir uma obra iniciada durante a 
gestão de um outro prefeito. E como ninguém resolvesse 
nada, a firma norte-americana retirou o material do cais 
de Nova York e cancelou o contrato que havia feito com a 
PDF, perdendo assim a municipalidade os 70 mil dólares 
da prestação inicial. 

A questão dos canais

Ainda em outras oportunidades Fernando Tude de Souza 
continuou sua luta para que o Rio tivesse uma estação de 
TV de caráter educativo. Anos mais tarde, quando foi 
nomeado diretor da Rádio Ministério da Educação, con-
seguiu que fosse celebrado um convênio entre o governo 
federal e o municipal, assinado pelo Ministro Cândido 
Mota Filho e pelo prefeito Alim Pedro, segundo o qual 
as duas administrações explorariam em conjunto uma 
TV cultural, já que o Rio não comportaria mais de uma 
estação com essa finalidade. A Rádio Ministério da 
Educação responderia pela parte educativa, enquanto a 
Roquette-Pinto ficaria com o setor didático. Entretanto, 
as injunções políticas fizeram com que o convênio não 
fosse concretizado.

Quando o presidente Juscelino Kubitschek assumiu 
o poder, redistribuiu os canais de televisão no Rio de 
Janeiro doando aquele que estava destinado à Roquette-
Pinto. O canal 4, que era da Nacional foi para a Rádio 
Globo, enquanto a PRE8 ficou com o canal 28, que era 
o da municipalidade. Depois, com a doação do canal 2 
para a Rádio Mayrink Veiga, a Nacional ficou com o 7. Já 8. O atual canal da TVE Brasil.
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nessa ocasião o único disponível era o 11, que finalmente 
foi entregue ao Diário Carioca.

– Agora – acrescentava Tude de Souza – só existe 
uma solução viável para o assunto. O presidente Jânio 
Quadros, levando em consideração a educação e a cul-
tura do Estado da Guanabara, pode fazer uma revisão do 
alocamento dos canais ainda não utilizados. Só com uma 
nova redistribuição de canais, é que o governo estadual 
poderá voltar a pensar em uma estação de TV de finali-
dades educativas.

BBc carioca

A TV Roquette-Pinto, segundo o projeto da 1ª Comissão 
Técnica de Televisão, deveria operar como uma peque-
na BBC. Tude de Souza já tinha preparado uma “carta 
municipal” para que a telemissora funcionasse durante 
um período experimental de 5 anos. Não fazendo con-
corrências com as outras estações, deveria corresponder 
ao máximo às suas finalidades educativas e culturais.

O projeto elaborado pela CTT presidida por 
Roquette-Pinto, e que foi abandonado pela PDF nos 
escritórios da Dumont de Nova Jersey, segundo infor-
mações de técnicos da referida firma, serviu de base para 
a organização de diversas estações de TV em vários pa-
íses. Existe até mesmo um livro-texto de televisão nos 
Estados Unidos que apresenta como modelo o projeto de 
uma estação de TV da municipalidade do Rio de Janeiro. 
Também a Universidade de São Francisco (Califórnia) 
montou sua telemissora baseada no projeto brasileiro da 
Comissão Técnica de Televisão (CTT). 

Depois da saída de Tude de Souza da Rádio 
Roquette-Pinto, a emissora teve diversos outros diretores 
(Henrique Orciolle, Ribamar Castelo Branco, Oswaldo 
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9. Superintendência da Moeda 
e do Crédito (Sumoc), criada em 
1945. 

Luís e Maciel Pinheiro), sendo que somente o atual 
(Armando Queiroz) não organizou a sua própria CTT, 
sempre com o objetivo de “trazer a TV educativa para o 
Rio” Todas as outras comissões, ao contrário da primei-
ra, nada conseguiram realizar de concreto, pois sempre 
partiam do marco 0 (zero) e nunca obtiveram da Sumoc9 
orçamento cambial e a respectiva licença de importação.

 
O texto reproduzido acima, publicado na revista PN em 
1960, era uma retrospectiva dos fatos ocorridos em 1952. 
Pelo relato de Tude de Souza e reconstituindo-se essa 
história em 2006, chega-se à triste constatação: a televisão 
pública brasileira perdeu duas décadas de sua aplicação 
em benefício da educação. O canal 2 só voltou de fato a 
ser um canal educativo em 1973. O Decreto nº 72.634, de 
16 de agosto daquele ano, outorgou à Fundação Centro 
Brasileiro de Televisão Educativa (FCBTVE) a conces-
são para o estabelecimento de estação de radiodifusão 
de sons e imagens, utilizando o canal antes ocupado pela 
TV Excelsior. É assim que será a história da TVE que 
passará a ser contada a partir dos próximos capítulos.
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José alcântara Júnior - Operador de câmera 
- 1971 estúdios da tVe em copacabana
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as primeiras câmeras que equiparam o 
telecentro, da Fundação centro Brasileiro de 
tV educativa, autorizada mais tarde a utilizar 
o canal 2 para transmitir projetos voltados à 
educação e à cultura. Foi o resgate, depois de 
20 anos, do canal educativo



A fase de implantação

O Brasil tem condições de realizar a primeira experi-
ência em larga escala de utilização da televisão para 
ensinar e habilitar, com títulos formais, grandes parce-
las da coletividade brasileira, adolescentes e adultos1.

A afirmação acima é parte da idéia defendida 
por Gilson Amado em sua peregrinação para dotar o país 
de uma televisão voltada exclusivamente à educação. As 
primeiras experiências efetivas com televisão educativa 
no Brasil ocorreram entre as décadas 1960 e 1970. Foram 
iniciativas que se baseavam em produções autodidatas, 
desenvolvidas na base do improviso e criatividade. Assim 
como ocorreu com o rádio, os empreendedores da televi-
são também anteviam os novos horizontes que se abriam 
para levar a educação aos pontos mais distantes.

É certo que o aproveitamento desse veículo como 
ferramenta de educação reporta aos anos 1950, com al-
gumas oportunidades oferecidas às instituições edu-
cacionais. Desde 1958, por exemplo, a estação de TV 
Educativa da Universidade de Santa Maria (RS) pro-
duzia programas educativos. A partir de 1960, algumas 

1. AMADO, Gilson, in BEZERRA, 
Manoel Jairo, A História da TVE 
– Os primeiros 20 anos 1967-1987.
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experiências começam a se espalhar pelo Brasil. Entre 
essas iniciativas, estavam a TV Escolar, em São Paulo, 
a Fundação João Batista do Amaral e a Universidade de 
Cultura Popular no Rio de Janeiro. Na seqüência, surgi-
ram alternativas de programas educativos em vídeo, em 
cidades como Porto Alegre e Belo Horizonte.

É oportuno situar o ambiente que serviu de cená-
rio para o surgimento dessas televisões. Foi uma época 
de grandes transformações em todas as áreas – da moda 
aos costumes, entremeada com conquistas da técnica e 
reviravoltas políticas. É nos anos 1960 que o homem che-
gou à lua e a medicina realizou os primeiros transplantes 
de coração. Foi também um período de conflitos, com 
as guerras do Vietnã e da Biafra, e dos agitados protes-
tos estudantis em várias partes do globo, dos assassinatos 
de John Kennedy (1963), do líder pacifista negro Martin 
Luther King e, na América Latina, de Ernesto “Che” 
Guevara (1967). 

No Brasil, o cenário político também seria palco 
de grandes reviravoltas. Em dez anos, passaram pela 
Presidência da República meia dúzia de presidentes - os 
civis Juscelino Kubitschek, Jânio Quadros e João Goulart 
(Jango), e os militares Castello Branco, Costa e Silva, e 
Emílio Médici. Em 1964, o golpe militar derrubou o pre-
sidente Jango e, em 1968, o Ato Institucional nº 5 ins-
tituiu definitivamente o revés da trajetória política do 
Brasil, com a suspensão dos direitos constitucionais. É 
em meio a esse turbilhão de acontecimentos que a tele-
visão educativa começou a dar os primeiros passos.

Como conseqüência desse ambiente político, as 
emissoras educativas brasileiras guardam as marcas dos 
anos de ditadura (1964-1985). Foi também nesse mo-
mento que a televisão suplantou o rádio, consolidando-
se como o principal meio de comunicação de massa do 
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país (Cf. LEAL FILHO, Revista da USP, n. 61, p. 41). 
Ambos os veículos passaram a ser pautados pelo modelo 
de desenvolvimento adotado pelo regime militar. 

A primeira emissora educativa a entrar efetivamente 
em operação foi a TV Universitária de Pernambuco, em 
1967. Nos anos seguintes, surgiriam novas iniciativas e, 
em 1974, já eram nove as emissoras com esse perfil, ten-
do as mais distintas vinculação e razão social. Algumas 
nasceram com vocação formalmente educativa, com foco 
para o ensino a distância. Ao longo dos anos 1970 e 1980, 
as emissoras educativas espalharam-se pelas capitais, ga-
nhando aos poucos o interior do País, impulsionadas pelo 
surgimento de editais que abriram possibilidades de no-
vos canais retransmissores, vinculados às secretarias es-
taduais de educação e cultura, prefeituras municipais e 
fundações. A TVE foi concebida durante o governo do 
Marechal Arthur da Costa e Silva (1967-1969). 

ordenamento legal

A legislação das comunicações era bastante imprecisa. 
Apesar de vários projetos de lei relativos à radiodifusão e 
à educação, só em 1961 surgiu a Lei de Diretrizes e Bases, 
e, em 1962, o Código Brasileiro de Telecomunicações. 
Antecipando as regulações, o setor vinha crescendo des-
de o pós-guerra, segundo Louk Box (1973), não só em 
número de emissoras, particularmente àquelas situadas 
fora do eixo Rio-São Paulo. Enquanto em 1948 2/3 das 
estações brasileiras operavam nos estados de São Paulo 
e Distrito Federal (Rio de Janeiro), essa proporção dimi-
nuía para quase 1/3 em 1958.

No começo dos anos 1960, as emissoras invadiram 
outras regiões. A Capital Federal ganhou nesse mes-
mo ano duas estações - a TV Alvorada, ligada ao grupo 
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Record, e a TV Brasília, dos Diários Associados. Surgiram 
os programas populares, como a Buzina do Chacrinha, 
lançado pela TV Rio. Oito anos depois, o apresentador 
era contratado pela TV Globo. É também dessa época 
o surgimento do videoteipe, uma grande conquista para 
a televisão e, conseqüentemente, para o que seria logo 
mais um centro de produção de programas educativos.

A idéia de criação de emissoras educativas, que fi-
cou hibernando desde 1952 com a interrupção do projeto 
de Roquette-Pinto-Tude de Souza, ganhou substitutos 
tão idealistas quanto os precursores. A primeira tentati-
va nesse sentido data de 1961, quando a Fundação João 
Batista do Amaral desenvolveu um curso de alfabetiza-
ção de adultos, veiculado pela TV Rio. Esse curso, coor-
denado pela Profa. Alfredina Paiva e Souza, transmitiu, 
em dois anos, 262 horas-aulas, atingindo mais de 5 mil 
alunos em 105 núcleos de recepção. Um ano depois, a 
Universidade de Cultura Popular, idealizada por Gilson 
Amado2, passou a transmitir cursos experimentais do 
Art. 99, inicialmente, pela TV Continental3, no Rio de 
Janeiro, e, depois, pela Rede de Emissoras Associadas 
para todo o território nacional. 

Experiências similares espalhavam-se pelo país, 
como efeito multiplicador. Em São Paulo, a Secretaria 
de Educação do Estado lançou o Serviço de Educação e 
Formação pelo Rádio e Televisão, em 1963. Foi assinado 
um convênio com a TV Cultura, que então pertencia ao 
grupo das Associadas, para a produção de dez horas se-
manais de programação educativa, incluindo educação de 
base, 5ª série primária, música, arte e literatura infantil. 
Para os professores, foram preparados cursos de matemá-
tica moderna, ciências, desenho e ensino de Português.

A Educação era o ponto chave, insistia Gilson 
Amado: “O fenômeno mais representativo da realidade 

2. O mestre Gilson, como era cha-
mado, conduzia também nessa 
emissora um programa chamado 
Mesas Redondas, orientado para 
o debate dos principais proble-
mas políticos e econômicos. Um 
convidado central era sabatinado 
pelas Mesas Redondas, onde se re-
vezavam, com grande audiência, 
figuras públicas como San Thiago 
Dantas, Antônio Balbino, Afonso 
Arinos, Tancredo Neves, e mui-
tos outros. (http://www.bndes.
gov.br/conhecimento/livro_gv/
IIIparte.pdf.)

3. A TV Continental pertencia ao 
então deputado do PTB de Per-
nambuco, Rubem Berardo.
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brasileira, nos últimos anos, foi, sem dúvida, o relevo 
que assumiu no elenco de problemas prioritários do País 
a Educação”.4 

Lidas sob outro prisma de tempo, essas palavras 
identificavam-se com os princípios que nortearam a cria-
ção do rádio, em 1923, inspirados por Edgard Roquette-
Pinto. Ambos eram movidos pelo ideal de utilização das 
novas tecnologias para fins educativos e estavam inseri-
das em suas respectivas épocas.5 

As iniciativas surgiam nas mais variadas formas. Em 
1963, o educador Paulo Freire desenvolveu no Nordeste 
seu método de alfabetização em massa. Era preciso in-
tensificar o processo, para atingir aos milhões de analfa-
betos distribuídos pelo país. 

Em outubro de 1964, enfim, o que era apenas 
uma idéia começava a ganhar forma com a constituição 
de uma comissão não oficial, composta por educado-
res, funcionários do MEC e do Conselho Nacional de 
Telecomunicações - Contel, para elaborar o projeto de 
criação de um Centro Brasileiro de TV Educativa. Um 
ano depois, essa comissão foi oficializada, com algumas 
mudanças em sua composição e o aumento do número de 
participantes. Como era de se esperar, no grupo estavam 
os já iniciados em televisão educativa - Alfredina de Paiva 
e Souza6 (Fundação João Baptista do Amaral), Gilson 
Amado (Universidade de Cultura Popular – uma espécie 
de Universidade sem Paredes, como ele chamava).

Os trabalhos da comissão tiveram como resultado a 
promulgação da Lei 5.198, em 3 de janeiro de 19677, que 
autorizava a criação, pelo poder executivo, do Centro 
Brasileiro de Televisão Educativa, sob a forma de uma 
Fundação. De acordo com a Lei, o objetivo principal da 
nova entidade era “a produção, aquisição e distribuição 
de material audiovisual para uso em televisão educativa” 

4. In, BEZERRA, Manoel Jairo, 
A História da TVE - Os primeiros 
20 anos.

5. Na 92ª sessão da Câmara dos 
Deputados, em 1952, o parla-
mentar Brígido Tinoco chamava a 
atenção de seus pares para a gra-
vidade da situação, ao expor um 
panorama nacional. “A percenta-
gem de iletrados entre a popula-
ção superior a dez anos varia, pe-
los cálculos de 1950, da seguinte 
maneira, nas regiões fisiográficas 
do país: no Sul, 40% de analfabe-
tos; Norte, 54%, Este, 56%, Cen-
tro-oste, 65%; Nordeste, 71%”, 
destacou da tribuna o deputado 
Tinoco. (Anais da Câmara dos 
Deputados, Volume 19, p. 73-74, 
Biblioteca do Ministério da Fa-
zenda no Rio de Janeiro).

6. Foi também responsável por 
um sistema de TV em circuito 
fechado no Instituto de Educação 
no Rio de Janeiro, para treinar e 
qualificar professores.

7. Diário Oficial 4 de janeiro de 
1967, p.113.



(Box, 1973, p. 412). Logo depois, com a aprovação do pri-
meiro Estatuto, o CBTVE passou a se chamar Fundação 
Centro Brasileiro de TV Educativa (FCBTVE). 

Passados três meses, no dia 3 de abril, a Assembléia 
Geral constituiu a entidade, conforme previa a lei, e ele-
geu o primeiro presidente - Gilson Amado -, indicado 
pelo ministro da Educação, Tarso Dutra (Ibid., 1973). 
Gilson ficaria no cargo até sua morte em 26 de novembro 
de 1979, tendo exercido o mandato mais longo à frente 
da Fundação.

O Brasil ganhava, enfim, um centro de produção de 
programas educativos, que funcionou inicialmente em 
duas salas no edifício Odeon (no centro do Rio), cedi-
das pelo próprio Gilson Amado. As dificuldades finan-
ceiras eram enormes – apenas 0,002% do orçamento do 
Ministério da Educação eram destinadas à FCBTVE. 
Com a primeira verba concedida pelo Ministério do 
Planejamento, resultado de negociação entre Gilson 
Amado e o ministro Delfim Neto, a Fundação instalou-
se em um pequeno apartamento - quarto e sala -, em 
Copacabana. Ali foi montado o primeiro estúdio de cir-
cuito fechado, apoiado por material de fabricação Phillips. 
Na fase inicial, o espaço foi utilizado tanto para a produ-
ção de programas como para o treinamento de pessoal - 
dos docentes, aos técnicos e especialistas em produção.

A equipe era minúscula – menos de 10 pessoas - 
entre elas, Neide Nunes Ferreira de Almeida, Edgard 
Gomes, Lucio de Oliveira Guimarães, Manoel Gomes 
Santiago, Manoel Vital da Silva, Manoel Jairo Bezerra 
e Taunay Drummond Coelho Reis. Os dois últimos e o 
presidente não recebiam vencimentos. Gilson Amado só 
foi receber seu primeiro pró-labore em janeiro de 1972. 
Em outubro de 1968, ingressaram novos colaboradores, 
como a secretária Franci Silveira Borges, Maria Helena 

Prof. alfredina de Paiva e souza ministra cur-
so de recepção nas instalações do telecentro, 
em maio de 1973
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de Oliveira, Octaviano Miguel Martins e Alfredina de 
Paiva e Souza. 

Nada foi fácil nesse começo. As dificuldades impos-
tas pela falta de recursos nasceram junto com o empreen-
dimento e assim seria ao longo da história da Fundação, 
com altos e baixos, conforme os ocupantes do andar de 
cima do governo. Gilson Amado conseguiu finalmente 
liberar a doação da União prevista na lei 5.198 de primei-
ro de março de 1967. No ano seguinte, a luta se repetiria 
para conseguir as dotações constantes do orçamento de 
1968. Ao final desse exercício, a FCBTVE possuía um 
patrimônio aproximado de Cr$ 1.124.000,00. 

Projetos preliminares, ênfase à formação profissional

Nem bem surgiu – em 1967 - a Fundação já decolava 
com um projeto de Recuperação do Ensino Primário. No 
ano seguinte, esse projeto foi revisto e acrescido de mais 
um curso para professores leigos, idealizado por Manoel 
Jairo Bezerra. Também nesse mesmo ano, realizou-se o 
I Seminário Internacional de Televisão Educativa, que 
contou com a participação de especialistas internacionais 

curso de produção dirigido pela professora 
Judith Wilson. a FcBtVe deu início ao 
treinamento de profissionais em 1969. 
entre agosto e outubro de 1970, realizou-
se ainda no estúdio de circuito fechado 
o curso de introdução à Produção de tV 
educativa, o primeiro de uma série.

a ilha de edição equipada com modernos equi-
pamentos da época, já em operação no prédio 
do telecentro inaugurado em janeiro de 1972
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da Unesco e representantes brasileiros. Foi o ponto de 
partida para a criação de uma sistemática de trabalho vol-
tada para a Televisão Educativa no Brasil. 

Com os esquemas teóricos montados, era preciso, 
agora, formar profissionais. Em locais sugeridos pelo 
presidente Gilson Amado, realizaram-se imediatamente 
três cursos ministrados por professores da UNESCO. O 
objetivo era qualificar os profissionais - tanto para acionar 
os equipamentos, como para desenvolver habilidades no 
domínio daquela linguagem específica. E isso em nível 
nacional. No ano de 1969, a FCBTVE promoveu quatro 
cursos de formação básica em TVE, preparando mais de 
150 profissionais de diversos estados, além dos que fo-
ram cumprir estágios em instituições internacionais.

No final dessa década, a FCBTVE somava aos cur-
sos ministrados8 em âmbito nacional, a prestação de ser-
viços de assistência técnica a instituições, que incluíam 
treinamento, iniciação de pessoal e planejamento. Antes 
de virar a década, a Fundação conquistava mais colabo-
radores, com a entrada dos profissionais Luiz Alfredo 
Salomão, Ronaldo de Azevêdo Nordi, Terezinha Passos 
e Jorge Santoro. Chegava, enfim, o momento de dar iní-
cio à montagem de um Sistema de Circuito Fechado 
com maior capacidade. 

o primeiro desafio

O ano de 1970 é considerado um marco para o desen-
volvimento da televisão educativa no Brasil e coincide 
com a criação do Movimento Brasileiro de Alfabetização 
(Mobral), na gestão do presidente general Emílio 
Garrastazu Médici. O grande impulso veio com a Portaria 
Interministerial MEC/Minicom nº 408/70, de 27 de julho 
de 1970. Assinada pelos ministros da Educação, Jarbas 

8. A formação de profissionais se-
ria uma meta constante ao longo 
da fase de implantação da TVE. 
Os cursos se estendiam por dois 
três meses. Entre 21 de agosto e 9 
de outubro de 1972, por exemplo, 
realizou-se o Curso de Introdução 
à Produção de TV Educativa, no 
estúdio de circuito fechado, em 
Copacabana. Para a área de produ-
ção especificamente, a Fundação 
promoveu a vinda de instrutores 
do Center Of Educational Develop-
ment Overseas (Cedo), da Grã-Bre-
tanha, e também, encaminhou 
profissionais de seus quadros de 
colaboradores aos cursos de aper-
feiçoamento intensivo promovido 
pela antiga Comissão de Ativida-
des Espaciais (CNAE).
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Passarinho, e das Comunicações, Higyno Corsetti, deter-
minava normas relativas ao tempo obrigatório e gratuito 
que as emissoras comerciais deveriam destinar à trans-
missão de programas educativos. 

Como decorrência, as emissoras de rádio e de TV 
comerciais foram obrigadas a transmitir gratuitamente 
programação educativa durante cinco horas semanais e 
em horários determinados. A Fundação, como órgão do 
MEC, mesmo ainda despreparada técnica e materialmen-
te, foi encarregada de produzir essas 300 horas semanais 
para todo o país. Um levantamento realizado, na época, 
constatou que a grande maioria das emissoras comerciais 
não tinha condições de suprir, com programação própria, 
as determinações da Portaria 408. Uma única apresen-
tava possibilidades - a Rede Globo -, com um curso de 
Madureza, produzido pela Fundação Padre Anchieta, 
complementando o horário com aulas de Francês, Inglês 
e Alemão, além de outras programações culturais. 

Assim, restou à TVE realizar, em regime de urgên-
cia, a transformação do seu sistema de circuito fecha-
do em um pequeno estúdio de produção. Alfredina de 
Paiva e Souza foi designada para coordenar os estudos e 
providências necessárias à elaboração dessa programação 
especial. Em um relatório de atividades da época, Gilson 
Amado escreveu: 

Para dar uma idéia da produtividade do trabalho re-
alizado, em caráter de urgência, para atender a tal 
objetivo, parece bastante assinalar que, em um es-
túdio de apenas 14 metros quadrados, a FCBTVE 
produziu mais de duas centenas de quilômetros de 
programação gravada em fitas de videoteipe. 

Do total de horas previsto na portaria, a FCBTVE 
conseguiu atender inicialmente a 45%. Foi estabelecido 
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um mecanismo de tráfego de fitas, que permitiu chegar a 
mais de 30 emissoras espalhadas por todo o País. Segundo 
balanço das ações realizadas em 1970, foram redigidos e 
estudados, naquele ano, 426 roteiros, dos quais 317 resul-
taram em programas. Entre os gravados, tiveram destaque 
a série Flashes, com temas variados, como Utilidade pú-
blica; Pedagogia do Sucesso; Tirando dúvidas; Iniciação 
artística; Assistência domiciliar; Educação familiar; as 
séries de 15 minutos, com Cadernos MEC envolvendo 
Ciências; Português; Utilidade pública; e Alfabetizadores; 
e Meus alunos e eu, dirigidos aos professores. 

No ano seguinte, além da continuidade de algumas 
séries da programação foram introduzidos novos progra-
mas como a Quem tem medo da Matemática, dirigido 
por Jacy Campos, e Comunicação, sob a responsabilida-
de de Geraldo Casé e apresentação de Gilson Amado.

O ritmo de produção se manteve. Entre março e 
agosto de 1971, portanto, em seis meses, o Centro de 
Produção da FCBTVE distribuiu 40 programas da série 
Conhecimentos Gerais (1º nível), apoiados pelos impres-
sos dos Cadernos MEC, produzidos pela FENAME. Foi 
um período rico em produção. Só nesse ano, saíram do 
sistema de circuito fechado da FCBTVE 360 aulas, 46 
adaptações de filmes, 43 entrevistas de interesse comu-
nitário, 404 flashes de pedagogia social, um curso de pin-
tura e 54 programas diversos. Essas atividades resultaram 
em 35.532 emissões, que alcançaram todo o País. 

A equipe também tinha crescido. Entre 1970 e 1971, 
atuavam na produção cerca de 30 pessoas, entre elas, 
Wilson Rocha (Diretor do Departamento de Controle 
e Produção), Sônia Garcia, Jacy Campos, Geraldo Casé, 
Maurício Sherman, Fernando Pamplona, Jonas Resende, 
Gracindo Júnior, Eldo Peracchi Filho, Gilberto Trindade, 
Marlene Blois, entre tantos outros, assim como o pessoal 
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das áreas técnica e administrativa. Além dos profissionais 
contratados e colaboradores, juntaram-se ao grupo os es-
pecialistas alemães Gunther Gotman e Franck Sharp, e 
o inglês John Tiffin. Na apresentação revezavam-se Riva 
Blanches, Eloá Dias, Dulce Monteiro e Célio Moreira.

De posse desses resultados, a ainda “jovem” 
Fundação vencia desafios e tornava-se realidade. Mas 
não era o suficiente para o inquieto empreendedor nas-
cido de uma família sergipana de 18 filhos, entre esses, 
os acadêmicos Gilberto e Genolino Amado. Era chegada 
hora de Gilson Amado ir à caça de um canal aberto para 
desempenhar o papel de laboratório e campo de teste 
de projetos educativos. A televisão educativa abraçaria, 
assim, sua completa missão pedagógica. 

O momento era favorável. Entre 1967 e 1971, nos 
chamados anos de chumbo do regime militar, foram au-
torizadas várias concessões de Televisão Educativa, entre 
elas, o canal 11, em Recife; canal 9, em Salvador; canal 2, 
Manaus; canal 8, Santa Maria (RS); canal 7, Porto Alegre; 
canal 11, Goiânia; canal 2, em São Paulo, que era comer-
cial; canal 3, em Maceió; canal 5, Fortaleza; e o canal 2, 
em S. Luiz do Maranhão. O decreto-lei 236, de 1967, em 
seu artigo 13, vedava a publicidade nas emissoras educa-
tivas, tirando a possibilidade de autonomia financeira via 
comercialização de serviços. 

núcleo de produção de programas educativos 

Como resultado de entendimentos entre os governos da 
República Federal da Alemanha e do Brasil, foi firmado, 
em outubro de 1970, um acordo pelo qual o primeiro com-
prometia-se a doar, por intermédio da Fundação Konrad 
Adenauer, equipamentos destinados ao Centro Nacional 

maquete do projeto para o telecentro que seria 
construído na av. Gomes Freire, 474
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de Produção de Televisão Educativa – Telecentro - sob 
os cuidados da FCBTVE.

A contrapartida brasileira era o compromisso de 
construir um local adequado para a instalação do mate-
rial doado. Ronaldo Nordi, coordenador administrativo à 
época, lembra a corrida para localizar um prédio que ser-
visse para sediar um centro de produção de televisão. 

Vimos várias sedes. Um dos imóveis era chamado 
Teatro Novo, antigo Teatro República. Esse teatro 
era do Paulo Ferraz, um dos maiores armadores bra-
sileiros, que o tinha comprado para abrigar a compa-
nhia da esposa que era bailarina. Lamentavelmen-
te, ele estava convalescendo de problemas de saúde 
e com os negócios um pouco enrolados. Ele queria 
em torno de cinco milhões de cruzeiros. O Gilson 
Amado fez a contraproposta: “Nós só temos um 
milhão”. Gilson ainda conseguiu barganhar mais. 
O prédio estava financiado pela Caixa Econômica 
Federal, em torno de 400 e poucos mil cruzeiros. 
Na realidade, o Paulo Ferraz só recebeu a diferen-
ça, 600 e poucos mil. O resto foi financiado com a 
CEF. Com os CR$ 400 mil começamos a obra. Era 
absolutamente insuficiente para fazer a TVE. (De-
poimento concedido a autora em 19.05.06)

Os prazos acordados eram rigorosos. Na correspon-
dência enviada em 1º de setembro de 1970 pelo repre-
sentante da Fundação Konrad Adenauer, Lothar Kraft, 
ao presidente da FCBTVE, Gilson Amado, vinha anexa-
da uma “planificação dos prazos” que deveria ser cum-
prida pela beneficiada. Pelo calendário fornecido pelos 
alemães, a conclusão do projeto, plantas e distribuição 
das atividades deveria acontecer até o dia 15 de setem-
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bro daquele mesmo ano, ficando a entrega dos equipa-
mentos para o ano seguinte, com dia já definido – 15 de 
dezembro. A montagem dos equipamentos deveria ini-
ciar um mês e meio antes. A data estava definida: 1º de 
novembro. 

Como parte do acordo, a FKA prestaria assessoria 
técnica, inclusive para a montagem do quadro de profis-
sionais. Em nova correspondência trocada entre a FKA 
e a FCBTVE, logo depois, em 27 de novembro de 1970, 
vinha detalhada a relação de pessoal técnico que seria 
necessário para colocar o Telecentro em operação.

 “Com os contratempos os prazos foram para o es-
paço. Não tínhamos dinheiro, mendigamos recursos 
para conseguir construir aquele prédio. Não sei se por 
força disso, mas a empresa responsável pela construção 
- a Construtora Pederneiras - entrou em concordata. Foi 
uma confusão terrível. Veio o carnaval, os alemães se en-
cantaram com a festa e acabaram prorrogando os prazos”, 
recorda Ronaldo Nordi. Enquanto isso, o ministro Jarbas 
Passarinho não tinha a menor idéia do que estava sendo 
feito. Levado de surpresa pelo presidente da FCBTVE 

Gilson amado, presidente da Fundação centro 
Brasileiro de tV educativa, discursa na soleni-
dade de inauguração do telecentro e também 
da entrega dos equipamentos doados pela FKa. 
Presentes o ministro da educação e cultura, 
Jarbas Passarinho (sentado ao centro) e o 
embaixador da alemanha, Karl hermann Knoke, 
entre outros convidados
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para ver a obra, entusiasmou-se com o que viu da cons-
trução e acabou liberando mais recursos. 

Em 17 de fevereiro de 1972, com a estrutura conclu-
ída era feita a entrega formal dos equipamentos no valor 
de 2,5 milhões de dólares. Um mês antes, o presidente 
Médici acionava mais um órgão para atuar no setor. Era o 
Programa Nacional de Telecomunicações (Prontel9), vin-
culado ao MEC, que vinha para integrar, em âmbito na-
cional, as atividades didáticas e educativas de rádio e TV, 
de forma articulada com a Política Nacional de Educação 
do governo militar. 

O novo espaço de produção de programas educati-
vos, o embrião do que seria a TVE Brasil, ocupava nesse 
momento uma área de 5.184 m². Segundo descrição de 
Gilson Amado, “a doação alemã constava de equipamen-
tos e instalações para um estúdio de 480 m², compreen-
dendo, inclusive, um teto metálico de iluminação, dotado 
de 150 projetores de 5Kw cada um, apoiado por dez salas 
técnicas, com equipamentos eletrônicos de complemen-
tação do estúdio, material de alto nível tecnológico, em 
condições similares aos melhores existentes no mundo”. 
No mesmo mês da inauguração, era gravado o primeiro 
programa, uma aula de Português apresentada por Dulce 
Monteiro, com produção de Eldo Peracchi Filho e su-
pervisão de Alfredina de Paiva Souza. 

A mudança definitiva de todas as áreas para o 
Telecentro ocorreu sete meses depois, no começo da pri-
mavera daquele ano. As condições físicas da nova sede 
eram excelentes. Além do estúdio principal, equipado 
com material doado pelo governo alemão, o Telecentro 
tinha mais dois estúdios de 220 m², ambos com boa qua-
lidade acústica. Um deles recebeu os equipamentos uti-
lizados no sistema de circuito fechado que funcionava 
em Copacabana. 

9. DECRETO Nº 70.066, de 26 
de janeiro 1972.

com equipamentos avaliados em us$ 2,5 
mil, o novo espaço de produção de programas 
educativos ostentava um estúdio de 480 m² 
equipado com um teto metálico de iluminação, 
com 150 projetores de 5kw
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Dali em diante, o Telecentro não parou de produ-
zir. Pelas condições técnicas que oferecia, passou a atrair 
a atenção de autoridades. Havia agora condições técni-
cas para desenvolver projetos no campo da teledidática. 
Logo, teve início um projeto piloto destinado à elabora-
ção de um curso dirigido a alunos do primeiro grau de 
ensino, com prévia aprovação do Conselho Nacional de 
Educação. O currículo do curso, que se chamou João da 
Silva, foi planejado com base em pesquisas realizadas 
em comunidades profissionais - canteiro de obras, por 
exemplo - e familiares, com o objetivo de detectar os in-
teresses e necessidades desses segmentos alvos. 

Um ano depois da inauguração, a FCBTVE em-
preendeu a 2ª etapa de expansão do Telecentro, com a 
instalação dos equipamentos do estúdio 2. Ao longo de 
1974, com recursos concedidos pelo MEC, introduziu o 
estágio em cores, adquiriu o primeiro caminhão de ex-
terna (Unidade Móvel, de fabricação inglesa) e ainda 
equipamentos complementares à produção em cores, 
como quatro videoteipes e uma câmera de cinema blim-
pada de 35mm. A área total construída já chegava a 7.200 
m². Com essa estrutura e equipada com 16 câmeras, a 
FCBTVE tornou-se um dos maiores centros de TV da 
América do Sul. 

Nesse momento, o quadro funcional contava com 439 
servidores, distribuído em várias áreas, como Pedagogia, 
Apresentação, Chefia, Administração, Técnica, entre 
outras funções. Naquele ano, a Fundação recebeu Cr$ 
32,6 milhões, sendo CR$ 29 milhões de fundos federais, 
C$ 2,7 milhões por prestação de serviços e o restante de 
outras fontes. Do total, Cr$13,9 milhões foram direciona-
dos ao pagamento de pessoal. 

O sonoplasta Jorge napoleão opera a mesa 
de áudio do telecentro nos primeiros tempos 
da tVe
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A conquista do canal 2

A TVE do MEC vem aí com seus estúdios amplos 
e modernos, com sua nova emissora em cores, com 
atualizada unidade móvel, com as suas novelas di-
dáticas e pedagógicas, seus programas educacionais, 
artísticos e culturais para uma competição constru-
tiva e saudável com a TV comercial. Viver é reco-
meçar todos os dias, pois mal estamos encerrando a 
etapa do Telecentro e já temos que subir ao Sumaré 
para implantar as torres da nossa emissora. Disse o 
Presidente Médici aos ministros Jarbas Passarinho 
e Hygino Corsetti que a TVE ainda daria muitas 
alegrais ao Governo e ao povo brasileiro. Creio que 
agora posso assegurar o cumprimento da programa-
ção em termos mais positivos. Que Deus nos ajude! 
(Mensagem de Gilson Amado publicada em O Glo-
bo, em 01/06/1973)

Com seis anos de operação como centro produtor 
de programas educativos, Gilson Amado conseguiu, en-
fim, tornar realidade o antigo sonho de Roquette-Pinto 
e Tude de Souza. Em 16 de agosto de 1973 era assinado 
pelo presidente Médici o Decreto nº 72.634, que conce-
dia à FCBTVE autorização para o estabelecimento de 
uma estação de radiodifusão de sons e imagens, utilizan-
do o canal 2, do Rio de Janeiro, antes ocupado pela TV 
Excelsior10. Esse mesmo canal fora concedido, em 1952, 
pelo presidente Getulio Vargas à Rádio Roquette-Pinto, 
emissora do então Distrito Federal, conforme relatamos 
no início deste livro. 

Na seqüência, o diretor Regional do Dentel do 
Rio de Janeiro autorizava, em 15 de outubro de 1975, a 
FCBTVE a realizar transmissões em caráter experimen-

10. Em 1963, a Excelsior comprou 
a concessão do Canal 2 do Rio de 
Janeiro, até então pertencente 
à Rádio Mayrink Veiga, que não 
chegou a desenvolver sua estação 
de TV.
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Operários trabalham na construção do prédio 
que iria hospedar o centro de produção da 
FcBtVe - mais tarde tVe-canal 2 - no bairro da 
Lapa, rio de Janeiro, em 10 de outubro de 1971. 

Flavio moriconi trabalhando na sala de 
controle mestre
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Primeiro caminhão de externa da FcBtVe 
estacionado em frente ao telecentro, em 1974

Gilson amado mostra os estúdios da tVe 
ao Brigadeiro Paulo salema, em 1973
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tal. A alegria se completaria dez dias mais tarde, com ou-
tro Decreto – o de nº 72.996 – que autorizava a cessão, 
sob a forma de utilização gratuita, do terreno do Sumaré 
para a montagem da torre da estação. Era, enfim, o canal 
2 educativo que começava a se configurar passados 21 
anos da primeira tentativa. 

Os testes de funcionamento foram realizados no dia 
5 de novembro e no fim daquele mês era transmitida a 
primeira programação em caráter experimental. Entre 
19h22min e 22h35min do dia 30, os cariocas puderam 
assistir a uma seqüência de cenas do curso João da Silva, 
um especial sobre o Prêmio Japão e flashes de outros 
programas nascidos no Telecentro. Nessa fase de trans-
missão provisória, a TVE foi ao ar aos domingos, com 
duas horas de programação, aumentando gradativamente 
até a entrada em caráter definitivo. A partir da segunda 
transmissão, veiculada no dia 7 de dezembro de 1975, a 
programação passou a ser publicada pelo Jornal do Brasil 
aos domingos. 

Era mais um passo pioneiro. Em 1973, em comum 
acordo com o Prontel, empreendeu uma pesquisa para 
avaliar Os efeitos da TV sobre as crianças, com foco na 
faixa etária de 3 a 15 anos. O Projeto Lobato, como foi 
chamada a pesquisa, teve papel relevante para orientar a 
programação infanto-juvenil do canal 2. Essa é considera-
da a primeira pesquisa envolvendo trabalho de campo na 
área de teleducação realizada no País - uma amostragem 
que envolveu 602 crianças e adolescentes, de ambos os 
sexos, moradores de quatro bairros do Rio de Janeiro de 
diferentes níveis sócio-econômicos. 

As transmissões em caráter definitivo só iriam ocor-
rer três anos depois, quando expirou o prazo, em 4 de 
fevereiro de 1977 para o funcionamento em fase experi-
mental. Foi o momento em que a TVE se assumiu como 
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uma televisão com operações normais. O canal 2 passou, 
então, a operar com seis horas de programação diária, 
num total de 80 horas de veiculação semanal. Um ano e 
meio depois de a TVE ter entrado no ar em caráter defi-
nitivo, Artur da Távola elogiava em sua coluna no jornal 
“O Globo”, de 11/10/78: conhecendo o que conheço de 
televisão e considerando que o Canal 2 tem pouco mais 
de um ano e meio no ar, o que ele já realizou diante da 
carência de material em que vive é digno dos maiores 
elogios e não pode ser esquecido.
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o educAtivo como missão



Flagrante de um curso de recepção organizado 
pela Profa. alfedina de Paiva e souza, no 
colégio Pedro Álvares cabral



os primeiros programas

O ideal de TV educativa seria aquela que abrisse a 
todos os brasileiros as comportas da inteligência e 
da cidadania e que estivesse a serviço do engrande-
cimento do espírito.
Samuel Pfromm Netto1

 “saiu de Triunfo, perdida cidade de Caruaru, 
sem lenço e sem documento, Saiu numa de ver qual era. 
Um “estamos aqui” para provar o “gosto da cidade gran-
de”. Semi-analfabeto, evadido de uma comunidade rural 
em que um fio de barba valia por um papel passado, João 
da Silva, enfrentou de peito aberto o Grande Rio”. 

Assim era descrito o personagem João da Silva, “da 
escola com sabor de novela”, em matéria publicada pela 
revista do jornal Última Hora, em edição de 23 de novem-
bro de 1973. O projeto nascera antes. Em 1969, a escrito-
ra Helena Ferraz e os professores Manoel Jairo Bezerra, 
Jamil-El-Jaick, Marion Villas Boas Sá Rego, Mauricio 
Cardoso Faria e Roberto Zaremba Bezerra apresentaram 
a proposta de um curso de ensino primário que viria a 
transformar-se na novela João da Silva. 

1. Manifestação durante audiên-
cia do Conselho de Comunicação 
Social do Senado, em 05/06/2006. 
(OESP, 05/06/06). O professor foi 
presidente da FUNTEVÊ (Fun-
dação Centro Brasileiro de TV 
Educativa) hoje ACERP, entre 
1983 e 1984.
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“A grande obsessão de Gilson era alfabetizar e 
através desse estudo chegou a uma conclusão”, lembra 
Geraldo Casé, que integrou sua equipe desde os primei-
ros tempos no apartamento de Copacabana. Gilson desa-
fiou os companheiros:

– Se a televisão comercial faz a novela e todo mundo 
assiste, a TV educativa também poderia ter a sua. 

A proposta foi apresentada a Geraldo Casé e a 
Wilson Rocha, que a analisaram para pensar como criar 
uma novela, não só didática, mas que conseguisse alfa-
betizar, e, ao mesmo tempo, dar oportunidade de formar 
pessoas. A dupla aceitou o desafio. Logo viria juntar-se a 
eles o diretor Jacy Campos. 

Com eles, o desafio de inovar: um roteiro teatraliza-
do, em estilo de novela. O produto final alcançou ampla 
aceitação pelo público alvo – “adolescentes ou adultos 
excluídos do ensino formal”. Esse universo era imenso. 
Pelos cálculos de Gilson Amado, a meta-objeto do proje-
to estava avaliada em cerca de 15 milhões de brasileiros, 
maiores de 18 anos, que não foram à escola na “época 
própria”. De acordo com o Censo de 1970, existiam no 
país cerca de 21 milhões de analfabetos com mais de 10 
anos de idade.

Como complemento às aulas transmitidas pelo João 
da Silva, a FCBTVE editou cinco livros de acompanha-
mento e apoio. No conjunto, foram 125 capítulos, de 40 
minutos. Por falta de um canal aberto, a FCBTVE come-
çou transmitindo o curso em emissoras comerciais, como 
cooperação espontânea, nos horários acessíveis a adultos 
e adolescentes. O programa foi lançado, inicialmente, 
em três faixas diferentes, por três emissoras do Rio de 
Janeiro. A primeira transmissão ocorreu em 26 de no-
vembro de 1973, pela TV Rio, seguida pela TV Tupi, em 
dezembro e, em março do ano seguinte era exibido pela 

cena da novela João da silva com o ator silva 
Filho, e o livro de apoio utilizado como ferra-
menta de ensino, com foto de nelson Xavier, 
que fazia o papel principal 
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TV Globo. Os resultados foram animadores: 306 postos, 
atendidos por cerca de 1,1 mil monitores e supervisores 
- treinados pela Fundação. (Foto teleposto e reprodução 
Folheto Capítulo 1)

Em junho de 1974, realizaram-se as provas finais 
do curso João da Silva, organizadas pelas secretarias de 
Educação da (então) Guanabara e do Estado do Rio de 
Janeiro. Em dezembro desse mesmo ano, o programa 
passou a ser veiculado por emissoras de Recife, Porto 
Alegre, Manaus, Belém, Macapá, Porto Velho, entre ou-
tras cidades. 

O João da Silva recebeu o Prêmio Especial conce-
dido pelo júri internacional do Prêmio Japão, em 1973, 
entre outros trabalhos educativos apresentados por 102 
países. Pelas peculiaridades do projeto e sua qualidade 
técnica, a FCBTVE passou a receber a visita de especia-
listas em educação de vários continentes, interessados na 
adaptação da novela didática em seus respectivos países. 

Esse programa inovou ao não se restringir a um con-
junto de aulas, conferências e seminários, como era o co-
mum. Foi uma novela didática em que as personagens 
viviam situações existenciais, que visavam a despertar 
emoções similares às de qualquer novela. Com o uso da 
teledramaturgia foi possível expor o telespectador à opor-
tunidade de aprender a ser – isto é, aprender no sentido restrito 
de adquirir conhecimentos, inclusive saber fazer. (MENDES, 
Armando, 1975)

A FCBTVE implementou um conceito novo no 
campo da educação de adultos - a teatralização, ou te-
ledramaturgia como se denomina hoje. Entre os objeti-
vos, estavam melhorar a capacidade de comunicação e 
expressão dos alunos, pelo acesso progressivo ao domí-
nio conveniente da linguagem; mostrar a importância da 
Matemática e das Ciências Físicas e Biológicas, aplican-
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do as mesmas à vida cotidiana e, ao mesmo tempo, infor-
mar sobre a vida em sociedade, introduzindo princípios 
de higiene e os fundamentos de cidadania. 

O projeto teve inicio em 1971 e só foi ao ar, na ín-
tegra, pelo Canal 2, em 10 de junho de 1976. Em 22 de 
setembro de 1980 o curso foi retransmitido em cadeia 
nacional pela TVE Brasil (canal 2), tendo o último ca-
pítulo exibido em 10 de abril de 1981. No total, o João 
da Silva esteve no ar de novembro de 1973 a outubro de 
1981, exatamente oito anos.

A Fundação chegou ao final de 1974, com um saldo 
de produção das mais variadas áreas, entre eles, 25 aulas 
da série Conhecimentos Gerais; 20 programas Aprenda a cui-
dar de seu filho; 51 programas da Universidade Popular; 30 
programas Colagem; 23, Um dia, um músico, e, em junho, 
chegava ao 100º capítulo do supletivo João da Silva. 

A abrupta interrupção do conquista

Lançado em 1979, em caráter experimental em apenas 
duas capitais, o Projeto Conquista passou a ser veiculado 
no ano seguinte, em 15 estados brasileiros, atingindo a 
38.063 alunos. Complementar ao curso João da Silva, o 
Conquista tinha como objetivo proporcionar a aquisição 
de conhecimentos referentes às quatro últimas séries, 
àqueles que completaram as quatro primeiras séries do 1º 
grau, ou ensino fundamental. Os conteúdos procuravam 
abranger a participação mais completa na vida comuni-
tária, assim como a compreensão do mundo físico e da 
posição do homem em seu contexto, envolvendo áreas de 
comunicação e expressão, ciências e estudos sociais. As 
primeiras gravações foram realizadas em 1978, em Vitória, 
no Espírito Santo. (Cf. relatório interno da FCBTVE).
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atores da novela didática conquista 
repassam o texto durante gravação 
em 1977. sentado à direita, sergio 
de Oliveira, na rede, tetê Pritzl e 
camilo Bevilacqua

cena do programa aprenda a cuidar de 
seu filho, em 1976, com a apresentadora  
Lourdes mayer (em pé, roupa branca) em 
atividade com um grupo de crianças.  
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solenidade de entrega do Prêmio especial 
Japão, 1973, concedido à novela João da silva. 
no estúdio principal da emissora, o elenco 
reunido (ao fundo), e à mesa, o presidente 
Gilson amado e alguns convidados, entre eles o 
ministro da educação, Jarbas Passarinho,  e o 
cardeal d. eugenio salles

atores em gravação de cena da novela João 
da silva, em 1975, com o diretor Jacy campos, 
à esquerda atrás da atriz conceição senna 
(sentada próxima à mesa) e ainda ribeiro Fortes 
(sentado atrás da mesa), silva Filho (sentado, 
de terno claro) entre outros
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O formato era similar ao curso anterior - uma teleno-
vela didática, que abordava situações comuns geradoras 
de apresentação de conhecimentos, hábitos e atitudes. A 
supervisão pedagógica era de Manoel Jairo Bezerra com 
direção de Jacy Campos, como no projeto João da Silva. A 
história e o roteiro eram de autoria de Lourival Marques. 

O Conquista foi interrompido abruptamente, confor-
me relatou o Jornal do Brasil em sua edição de 11 de abril 
de 1983. O lead da matéria informava: 

Para evitar que sejam totalmente desperdiçados 
Cr$ 28 milhões gastos pelo Ministério da Educa-
ção e Cultura entre 1975 e 1980, a TVE-Canal 2, do 
Rio, está relançando, com novo nome, o Projeto+ A 
Conquista, programa educativo desativado em 1981, 
para dar lugar ao Telecurso 1º Grau, das Fundações 
Roberto Marinho e Universidade de Brasília. 

De acordo com a reportagem publicada na página 
4, o Projeto Conquista - uma experiência pioneira no país 
para ensino supletivo das últimas séries do 1º Grau -, fi-
cou mofando nas prateleiras da emissora até 1982. A de-
sativação da novela didática gerou no período 1979/80 
um conflito entre a TVE - Fundação Centro Brasileiro 
de Televisão Educativa - a Fundação Roberto Marinho 
(FRM), a Universidade de Brasília e a Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República (Seplan). O 
conflito acabou ocasionando o afastamento do então di-
retor executivo da TVE, Ronaldo Nordi, que se recusara 
a tirar o programa do ar, substituindo-o pelo Telecurso 1º 
Grau, produzido pela FRM, com recursos da Seplan re-
passados pelo MEC. A novela Conquista era transmitida 
por emissoras de todo o país. 
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No relançamento, o Projeto Conquista mudou o nome 
para Tempo de Atualização. Já não era mais um curso como 
fora concebido em 1975 pela equipe da TVE e do MEC 
e sim um programa educativo, com tempo reduzido de 
35 minutos para 25 minutos, sem a parte da novela. 

O programa fora planejado no mesmo ano em que 
a TVE passou a operar seu próprio canal. Criado a partir 
de estudos realizados por Manoel Jairo Bezerra, Taunay 
Reis, entre outros professores, foi aprovado pelo então 
diretor do Ensino Supletivo do MEC, Leonardo Leite 
de Carvalho Neto. A produção da série foi concluída em 
1978 - um total de 200 capítulos. Custou pouco mais de 
CR$ 27 milhões e foi concluída em dois anos, com o apoio 
pedagógico direto do MEC e da Unidade Pedagógica da 
FCBTVE, dirigida por Alfredina de Paiva e Souza.

A suspensão da exibição do Conquista pelas emisso-
ras educativas teve como causa, segundo Ronaldo Nordi, 
o Acordo de Cooperação e Amparo Técnico e Financeiro 
nº 01/80, celebrado entre o Ministério da Educação e 
Cultura e a Fundação Roberto Marinho. Os propósitos 
eram similares - a implantação e execução do Projeto de 
Curso Supletivo de 1º Grau, denominado SPG. O crédi-
to orçamentário, especificado no Acordo, informava: “as 
despesas, no exercício de 1980, no valor total de CR$ 
250.000.000,00, que será repassado à Fundação (FRM), 
em seis parcelas mensais consecutivas, sendo a primeira 
correspondente a CR$ 50 milhões, e as cinco restantes, 
no valor de CR$ 40 milhões. Esse acordo foi assinado pelo 
Ministro da Educação, Eduardo Portella, e pelo presi-
dente da FRM, Roberto Marinho, tendo como testemu-
nhas José Bonifácio de Oliveira Sobrinho e José Mauro 
Dias da Cruz Gonçalves. (documento escaneado)



64   tve bRasil cenas de uma história

o “embrião” da Rede educativa

A FCBTVE produziu e distribuiu, ao longo de 1980, 
para as emissoras integrantes do Sistema Nacional de 
Televisão Educativa (SINTED) e respectivas retrans-
missoras, 33 programas semanais. Em 14 de janeiro da-
quele ano foi firmado, pelas emissoras educativas brasi-
leiras, um termo de compromisso para integrar o sistema. 
A coordenação geral do SINTED era feita em nível na-
cional por um colegiado constituído de todas as entida-
des oficiais, sendo o representante da TVE o seu presi-
dente. Nesses termos, cabia à FCBTVE a coordenação 
operacional do SINTED.

Uma rede nesses moldes também fora sonho de 
Roquette-Pinto, nos tempos em que o rádio era o má-
ximo em tecnologia em tempo real. Ainda na década de 
30, mais precisamente em 1933, sob sua inspiração foi 
criada a Confederação Brasileira de Radiodifusão (CBR), 
congregando seis emissoras no Rio de Janeiro, uma de 
São Paulo, uma de Belo Horizonte, uma de Porto Alegre, 
uma do Pará, uma de Recife, e duas da Bahia. A CBR 
criou uma comissão educativa com a finalidade de pro-
mover o rádio como meio de educação direta. Como con-
seqüência, surgiu os Quartos de hora da Comissão Rádio 
Educativa da CBR”1, transmitidos de 18h45min às 19ho-
ras, diariamente, pelas seis emissoras filiadas do Rio de 
Janeiro, formando assim a primeira cadeia de programas 
educativos. Mais tarde, ao participar das discussões para 
criação da TV Educativa ligada à Rádio Roquette-Pinto, 
ele ambicionava, mais uma vez, uma rede que agregasse 
as co-irmãs nos mesmos moldes.

1. Suplemento Especial da Revis-
ta Brasileira de Telducação, 1975.
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O mosaico cultural brasileiro na tela da tVe. essa é a missão de uma emissora educativa: 
olhar para a cultura em seu sentido amplo. na foto cena de um especial sobre o folclore 
do Brasil, com a literatura de cordel em Vitória de santo antão, Pernambuco



66   tve bRasil cenas de uma história



cenas de uma história  674
o AliceRce dA missão



O encontro de dois grandes atores, em 1982, 
no programa Os astros, apresentado por Grande 
Otelo que aqui entrevista Ítalo rossi



Referenciais históricos

A TVE, além de afirmar-se centro produtor e gera-
dor, será também um núcleo de reprocessamento 
das programações de todas as emissoras componen-
tes do Sistema (Nacional de TVE). Deste modo, 
não se desprezam as peculiaridades regionais nem se 
impõe a todas as Regiões o produto de apenas uma. 
Gilson Amado1

como entidade vinculada ao Ministério da 
Educação, a FCBTVE e suas sucedâneas - FUNTEVÊ, 
FRP e ACERP - atuaram sempre com a finalidade de 
produzir e divulgar, em âmbito nacional, programas edu-
cativos e culturais. Desde a inauguração do Telecentro, 
e mais tarde com a conquista do canal 2, a TVE Brasil 
desempenhou importante papel como produtora de cul-
tura. Cerca de 80% de suas emissões eram produções 
próprias, dispensando o uso de “enlatados”, como era 
comum em outras emissoras. 

O cuidado com a grade de programação era demons-
trado pela diversificação e pluralidade dos projetos, com 

1. In TÁVOLA, Artur, A TV Edu-
cativa no Brasil (segundo ela mes-
ma), O Globo, 26/11/1979
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foco para as faixas específicas de público. Assim, observa-
se pela evolução histórica das grades de programação na 
primeira década, a distribuição dos programas de acordo 
com a composição etária, os interesses e as carências em 
termos de instrução, informação e lazer.

Na primeira fase, década de 70, constata-se a dis-
tribuição do trabalho em áreas de acordo com o perfil de 
público-alvo, que continuaria até meados dos anos 1980. 
O horário compreendido entre 19 e 21 horas – faixa nobre 
– durante longo período foi dedicado ao ensino supletivo, 
abrangendo a alfabetização de adultos com os cursos de 
1º grau, da primeira a oitava séries, sob a forma de teleno-
vela didática. O melhor exemplo, o Projeto João da Silva, 
teve cadastrado pelo Centro de Processamentos de Dados 
da Fundação, em 1979, cerca de 800 mil alunos em todo o 
País. (Relatório Atividades 1979 – Arquivo ACERP). 

A faixa seguinte na programação da TVE – entre 
21 e 22 horas - era responsabilidade da Área de Lazer 
Cultural, que tinha como compromisso oferecer as me-
lhores expressões em todas as artes, estimulando a opinião 
do espectador, dando-lhe oportunidade de estabelecer crité-
rios próprios de julgamento. (Ibid.) A informação vinha 
na seqüência. No horário das 22 horas, reservado à Área 
Informacional, procurava-se mostrar a realidade em seus 
múltiplos aspectos para possibilitar ao espectador uma atitude 
crítica e consciente. (Ibid.)

Nos fins de semana, a programação era dedicada à 
cobertura e análise dos eventos esportivos – “quer no se-
tor profissional quer no amadorístico” – com a transmis-
são de jogos de futebol. Os relatórios anuais enfatizavam 
sempre o compromisso de atender aos diversos níveis de 
expectativa do público, geralmente não contemplados 
pelas emissoras comerciais. 
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Além dos serviços de broadcasting e produção de 
programas, desde os primeiros tempos em que operou 
com o canal aberto, a Fundação gerava sons e imagens de 
eventos esportivos para emissoras comerciais e mantinha 
convênios de co-produção com entidades públicas, como 
o Ministério do Exército – militares freqüentaram cursos 
e exerceram cargos na FCBTVE -, e instituições como o 
Senac, Senai, entre outras. 

 Em 1976, quando a emissora TV Globo, de Roberto 
Marinho, sofreu um incêndio, a FCBTVE cedeu seu 
Estúdio Três, o maior de todos, entre julho de 1976 e 
fevereiro de 1977, para gravações de capítulos das nove-
las Saramandaia, O Feijão e o Sonho e A Escrava Isaura. 
A cooperação da FCBTVE mereceu críticas na época, 
entre elas, do Jornal do Brasil: 

Para uma emissora que se mantém com recursos 
provenientes de impostos públicos, não seria esta 
decisão um tanto arbitrária? O que pensariam os 
contribuintes se soubessem que cooperaram para o 
soerguimento da Rede Globo? E a TVE – tão ca-
rente de recursos – não poderia pelo menos extrair 
algum lucro alugando seu enorme Estúdio Três 
– poderia render um bom dinheiro – em vez de sim-
plesmente “ceder”, a título de cooperação? Coope-
ração, aliás, unilateral, porque em troca, o que rece-
berá a TVE? As sucatas com que pretende produzir 
seus programas jornalísticos em 1977? A TV Globo, 
que não tem problemas financeiros, certamente não 
se negaria a pagar, se a questão tivesse sido conduzi-
da com um pouco de habilidade administrativa pela 
TV. (JB, 24.04.1977, p.27)

Gilson amado apresenta as instala-
ções do telecentro para alunos da 
aeronáutica, em 8 de agosto de 1972
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tempos difíceis

A TVE viveu momentos difíceis durante o regime mili-
tar, que ficaram marcados na memória de muitos profis-
sionais. A censura foi apontada em vários depoimentos 
como uma marca lamentável. “A TVE se equilibrava na 
ditadura. A escolha de palavras era uma verdadeira luta”, 
recorda Geraldo Casé que foi superintendente e diretor 
geral da emissora.  

A censura nascera quase junto com a FCBTVE. Em 
conseqüência do Ato Institucional nº 5, toda a produção 
artística devia passar pela avaliação prévia da Divisão de 
Censura de Diversões Públicas (DCDP), órgão ligado ao 
Ministério da Justiça. Peças de teatro, filmes, letras de 
músicas, programação de rádios e TVs só recebiam cer-
tificado de liberação após o exame dos censores. Além 
de determinar horário e classificação etária, os censores 
interferiam na obra, cortando diálogos, palavras e mesmo 
excluindo trechos. 

Wilson Rocha, que atuava diretamente na produ-
ção de programas como Diretor do Departamento de 
Controle e Produção, lembra que muitas vezes o próprio 
Gilson Amado ligava para o Ministério da Educação para 
submeter nomes de pessoas que seriam entrevistadas. 
Na ausência de Gilson era Wilson Rocha quem fazia a 
consulta. Entre a relação de vetados, estavam Ziraldo - 
não podia participar de programas por ser um dos artistas 
perseguidos2 -, Caetano Veloso e Chico Buarque. “Quando 
os convidados dos programas eram proibidos, a solução 
era buscar artistas nas áreas próximas ao prédio da TVE, 
no restaurante ao lado, desde que esses não ferissem o 
regime. A TVE ficava na Lapa, região já freqüentada por 
sambistas, atores de cinema, entre outras personalidades 
do mundo das artes”, lembra Rocha. Segundo ele, o re-

2. Segundo o escritor e cartunis-
ta, uma entrevista que concedeu 
a Grande Otelo, apresentador do 
programa Os Astros, não foi exibi-
da (Veja foto). (Dpm. à autora em 
Nov/ 2006)
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gime militar “preferia os programas culturais aos educa-
cionais, pois era mais fácil de controlá-los”. Então – con-
tinua – “os projetos educacionais foram desaparecendo”. 
Sem citar o nome, Wilson Rocha recorda que Gilson teve 
um controlador ao seu lado vivendo em estado de sítio 
– “morreu nesse clima”. 

a censura em dois momentos: um certificado 
do departamento de Polícia Federal, de 10 
de agosto de 1973, autorizando a exibição do 
capítulo 1º do João da silva em horário livre, e 
o programa Os astros, que não foi ao ar, com 
ziraldo sendo entrevistado Grande Otelo
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Fernando Pamplona, funcionário da TVE desde os 
primeiros momentos, situa algumas passagens do perí-
odo militar. “No final do governo Figueiredo, entraram 
para a TVE 26 coronéis desorganizando os setores - um 
deles cortou o direito de transmitir o carnaval.” Segundo 
ainda as lembranças de Pamplona, sobre o jornal (tele-
jornal) era exercida uma pressão maior, gerando a prática 
da autocensura. 

Outra vítima da censura foi o jornalista Vilasboas 
Corrêa, que teve breve passagem pela TVE. Quando che-
fe da Sucursal de O Estado de S. Paulo no Rio de Janeiro, 
ele foi contratado e logo em seguida dispensado. Em de-
poimento dado ao repórter Odacy da Costa (JB, 24/04/77, 
p.27) ele afirmou que fora convidado por Fernando 
Barbosa Lima para participar do programa 1976. 

Não cheguei a ser contratado – ficou combinado um 
salário de Cr$ 6 mil. (...) Trabalhei da forma mais 
branda possível (...) Depois do quinto ou sexto pro-
grama, Fernando Barbosa Lima, muito constran-
gido, informou-me que minha presença tinha sido 
vetada pelo Primeiro Exército. Lembro-me de que 
saí do ar na fase da campanha eleitoral e no meu úl-
timo programa fiz uma ligeira gozação à Lei Falcão, 
mais para o lado do pitoresco do que para o político. 
Na ocasião, era comandante do Primeiro Exército o 
General Reinaldo Almeida, que tinha como assessor 
o Coronel Telesca. Procurei o coronel para contar 
a história, esclarecendo que não estava recorrendo, 
mas que o caso poderia vir a ser contado publica-
mente e o Primeiro Exército ser tomado de surpre-
sa. Ele achou o ocorrido bastante estranho, dizendo 
que não se tratava de atribuição do Primeiro Exér-
cito e que dificilmente uma medida dessas seria to-
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mada sem o seu conhecimento. Dois dias depois ele 
me telefonou garantindo que a medida não partira 
do Primeiro Exército. Daí em diante decidi não es-
miuçar mais a questão.... (Ibid.JB, 24/04/77, p.27)

Os vetos à programação eram levados à imprensa. 
“Amado desmente censura na programação da TVE - 
Gilson nega: Estamos é melhorando a qualidade”, eram o 
título e o olho da matéria publicada pelo jornal Última 
Hora de 1º de agosto de 1979. O texto trazia a resposta 
do então diretor- presidente da Fundação às acusações 
feitas por Martha Alencar, supervisora do Setor de Rádio 
e Televisão da Embrafilme e responsável pela produção 
do programa Cinemateca, veiculado pela TVE. Segundo 
ela, a TV Educativa estaria censurando a programação 
proposta por sua equipe de Produção “e vendo com maus 
olhos toda discussão que, incluída no programa, foge à 
mera discussão formal do cinema brasileiro”. Entre os 
casos que geraram problemas estava o veto ao documen-
tário Sobral Pinto – “um curta metragem com o famoso 
advogado, explicando as razões que o levaram a defen-
der o líder comunista Luís Carlos Prestes – e o veto ao 
filme O Universo de Mojica Marins, de Ivan Cardoso”. 
Em resposta, Gilson deu a seguinte explicação: 

Tenho a maior admiração por Sobral Pinto e, portan-
to, não poderia vetar um filme sobre ele se não fosse 
a sua baixa qualidade técnica. O material que vinha 
sendo enviado ultimamente era da pior qualidade 
técnica, e por isso vetamos - respondeu ao jornal. 

Sobre o filme de Mojica, o presidente da TVE disse 
que não estavam interessados em mostrar “um jantar de 
antropofagia” na emissora.



76   tve bRasil cenas de uma história

Mesmo não admitindo, Gilson viveu em paralelo às 
proibições. Ele podia até não ter conhecimento de cer-
tos fatos, mas alguns buscavam alternativas para driblar 
os censores. Wilson Rocha, por exemplo, quando diretor 
de produção recebeu ordem do MEC para apagar “to-
dos os programas que tratassem de conteúdos políticos”. 
Peguei - continua Rocha – “todas as fitas com futebol 
gravado e troquei os títulos de programas com referên-
cias políticas. E as que continham realmente programas 
políticos, coloquei jogos de futebol entre outros progra-
mas esportivos”. Assim, muito material foi preservado 
segundo o ex-diretor. Outro fato lembrado por ele foi o 
veto à exibição do programa Seu Quequé, de 1982, em 
que atuavam Osmar Prado e Jalusa Barcelos

Na coluna Sinopse, da Tribuna da Imprensa, 
Sebastião Nery registrou outro fato envolvendo Afonso 
Arinos ainda no período militar: 

Em 1978, Rubens Amaral fez uma entrevista para a 
TVE com Afonso Arinos sobre o projeto de abertura 
de Figueiredo. Gilson Amado, presidente da TVE, 
vetou. O problema acabou resolvido no Palácio do 
Planalto: a entrevisa foi para o ar. Logo depois, Ru-
bens Amaral foi demitido da TVE. Agora, chama-
ram-no de volta. Mas, lá dentro, uma voz mais alta 
se levantou: “É preciso preservar a memória do fun-
dador desta Casa”. E Rubens, um profissional capaz 
e experimentado, foi vetado...

Passados os “anos de chumbo” e para compensar o 
tempo perdido com a censura, a produção empreendeu 
uma verdadeira garimpagem pelos arquivos da emissora 
para colocar no ar os programas proibidos e trazer convi-
dados até então impedidos de freqüentar os estúdios da 
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emissora. Era um outro Brasil que chegava naquele 1985, 
mesmo traumatizado com a morte de Tancredo Neves. 

A Abertura

Fernando Barbosa Lima dirigia o Centro Nacional de 
TV Educativa Gilson Amado quando lançaram o slogan: 
A nova imagem da liberdade. “Reuni os funcionários e fiz 
o desafio – vamos fazer aqui uma televisão e mostrar que 
a ditadura acabou”, recorda. “Nessa fase” – continua 
– “foram criados 40 programas”. A meta era aproveitar os 
investimentos de estatais. Nas palavras do então diretor, 
foi uma verdadeira revolução. “Mudamos as vinhetas, 
tiramos o cinza das paredes, que lembrava um quartel, 
e viramos 24 horas trabalhando. O primeiro passo foi co-
locar no ar todos os programas censurados – os proibidos 
– enquanto preparávamos a nova grade. A TVE saltou 
para o 2º lugar em audiência”. Fernando Pamplona re-
corda esse período de intenso trabalho: “girávamos as 
noites criando cenários”. 

Programa sem censura, que entrou no ar logo 
depois da abertura política: uma espécie de 
saudação ao fim da censura, como o próprio 
nome informava. na foto, a então apresentadora 
Lucia Leme e convidados
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também da década de 80, o advogado do 
diabo tinha um formato diferenciado. sempre 
com quatro convidados percorria as várias 
áreas da cultura. nesse programa de 1988, 
participaram os atores (direita para esquerda) 
Paulo Betti, antônio Grassi, Paulo Gorgulho e 
Jacqueline Laurence

tribunal da história, criado logo depois do fim 
da censura, em 1985, tinha como proposta 
colocar frente-a-frente posições antagônicas. 
acima, debate entre o líder comunista Luiz 
carlos Prestes e o economista roberto campos, 
mediado por alfredo tranjan. abaixo, o então 
líder sindical Luiz inácio Lula da silva e o 
empresário theófilo de azeredo santos, que pre-
sidia o sindicato dos Bancos do rio de Janeiro
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Com toda essa maratona entraram no ar programas 
com nomes sugestivos, como o Sem Censura, que estreou 
no dia 1º de julho de 1985, das 13h às 15h, de segun-
da a sexta-feira, comandado pela jornalista Tetê Muniz; 
Tribunal da História, dirigido por Maurício Scherman, 
reunia figuras antagônicas como o então sindicalista 
Luiz Inácio da Silva e o empresário Theófilo de Azeredo 
Santos, que presidia o Sindicato dos Bancos/RJ; e o co-
munista Luiz Carlos Prestes frente a frente com o con-
servador Roberto Campos. “No dia em que levamos o 
Prestes”, conta Barbosa Lima, “percorri com ele todas as 
salas. As pessoas se assustavam, afinal, era um comunis-
ta até então proibido. Eu queria mostrar que os tempos 
eram outros”. 

um nome na história, apresentado pelo 
jornalista roberto d’Ávila, que aparece nessa 
foto de 1982 entrevistando o pesquisador, 
jornalista, cronista e musicólogo Jota efegê, 
autor do livro “Figuras e coisas do carnaval”. 
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São dessa época também o Cadernos de Cinema, apre-
sentado na época por Marina Colassanti, Um nome da his-
tória, com o jovem repórter Roberto D’Ávila; Advogado 
do Diabo; Eu sou o show; Metrópoles da Arte; Tribunal do 
Povo; Sexta Independente, que apresentava documentá-
rios; Caderno 2, uma revista cultural apresentada por Ana 
Kfouri; os infantis A turma do Lambe-Lambe, com Daniel 
Azulay, Aventuras do Tio Maneco, com Flavio Migliaccio, o 
Teatro Infantil; e a série I Love you, uma aula de inglês pela 
televisão, que tinha como inovação a tradução de músicas 
cantadas pelos alunos que participavam. O programa nº 7 
dessa série, que foi exibido em 30 de novembro de 1985, 
conquistou o 3º lugar na categoria Programa Educativo 
no Festival Internacional de Televisão de Nova York. O 
programa era apresentado por Márcia Krengiel e produ-
zido por Márcia Hersehnhut.

Na memória de Fernando Pamplona, os primeiros 
momentos da abertura podem ser sintetizados num fato 
ocorrido ainda no governo Figueiredo. 

Gilson quando sentiu a abertura do regime contratou 
Nilson Lage que era de esquerda. Ele fez dois progra-
mas de uma hora, abertos por Ziraldo. Quando Figuei-
redo desembarcou em Santa Catarina e foi xingado 
por um menino, disse um palavrão no ar. A mídia tinha 
ainda medo de exibir as imagens. Gilson perguntou a 
Nilson o que fazer - e este respondeu: exibir. E elas 
foram mostradas na íntegra. No dia seguinte, Gilson 
recebeu um comunicado dizendo que ele tinha acredi-
tado na abertura e que era para valer, parabenizando-o 
pela coragem que Roberto Marinho não teve. 
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Ao PúBlico inFAntil...



Piratas em combate durante gravação 
de Pluft, o Fantasminha



Produções qualificadas 

A TV pode ser uma janela e uma ponte para vá-
rios campos da vida, não só transmitindo conte-
údos de qualidade e valores éticos, mas também 
estimulando a criança a buscar novas formas de 
conhecimento. Ela deve ser instigante, desper-
tar a curiosidade da criança, evitar que ela se tor-
ne uma espectadora passiva dos acontecimentos. 
Não podemos esquecer nunca que a TV trans-
mite modelos para a criança. E temos, portanto, 
que estar atentos aos modelos que transmitimos. 
Beth Carmona1

no dia 1° de abril de 1975, estreou na Rede 
Globo a novela Pluft, o fantasminha, adaptação da peça 
infantil de Maria Clara Machado. Foi a primeira produ-
ção para crianças realizada em cores, resultado de uma 
parceria entre a Rede Globo e a FCBTVE, então um 
centro produtor. Os grupos dividiam as responsabilida-
des. A “novela jovem”, como foi anunciada, foi roteiri-
zada e dirigida por Geraldo Casé, então da FCBTVE, 
sob a coordenação de produção de João Paulo Carvalho e 
Mônica Neves. No elenco estavam Norma Blum, Zilka 
Salaberry, Flávio e Dirce Migliaccio, que atuavam tendo 

1. Revista E, Sesc/SP, Fev. 2004, 
nº 81, ano 10
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como fundo sonoro as trilhas compostas por Lucio Alves, 
também criador da música tema. 

A FCBTVE foi responsável pela gravação das ce-
nas internas realizadas em seus estúdios, com cenários 
criados por Plínio Cipriano. As externas eram gravadas 
na praia de Grumari. Com duração média de 30 minutos 
cada capítulo, a novela era exibida duas vezes por sema-
na às 18h30min, na TV Globo. 

sítio do Picapau Amarelo

Este foi o segundo projeto dirigido ao público infantil que 
alcançou repercussão nacional. Com recursos financeiros 
do Ministério da Educação e Cultura (MEC), a Fundação 
Centro Brasileiro de Televisão Educativa uniu-se à TV 
Globo para desenvolver o programa baseado na obra de 
literatura infantil de Monteiro Lobato. Uma versão ante-
rior fora apresentada em 1952 pela TV Tupi. Nessa nova 
edição, a fantasia foi o ingrediente principal da série, que 
estreou em 7 de março de 1977. 

A TVE, então dirigida por Gilson Amado, ficou res-
ponsável pela produção, sob a coordenação de Geraldo 
Casé. Pela parceria, a Globo, então liderada por José 
Bonifácio de Oliveira Sobrinho, o Boni, contribuiu com o 
elenco, formado por 35 atores, entre eles, Norma Blum, 
Zilka Salaberry, Dirce Migliaccio, Júlio César, Rosana 
Garcia, André Valli, Nelson Camargo e Ari Coslov. Para 
as gravações externas foi construído um sítio na Barra de 
Guaratiba, no Rio de Janeiro, com cenários criados por 
Arlindo Rodrigues. As cenas internas, como no Pluft, o 
fantasminha, foram gravadas nos estúdios da FCBTVE. 
O projeto contou com uma equipe de pedagogos e psi-
cólogos da Universidade de Campinas (Unicamp), que 
faziam a adaptação lingüística e pedagógica. 
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Com uma riqueza de detalhes, os capítulos partiam 
da elaboração de histórias selecionadas por um grupo de 
roteiristas, entre eles, Benedito Ruy Barbosa, Marcos 
Rey, Wilson Cunha e Sylvan Pacheco, mais os adapta-
dores de texto – Wilson Rocha e Paulo Afonso Grisolli. 
O objetivo era educar através da fantasia. Como pano de 
fundo para a história estava lá o folclore, enriquecendo 
as cenas com o mosaico de culturas regionais que for-
mam o Brasil. Segundo Geraldo Casé, o programa con-
tou com a melhor trilha sonora. Foram encomendadas 
canções a Ivan Lins, Dorival Caymmi, Caetano Veloso, 
Chico Buarque, Sergio Ricardo e Gilberto Gil.

o espaço à criança no canal tve

A programação infantil ganhou destaque no iní-
cio dos anos 1980 com os programas A Turma do 
Lambe-Lambe, com Daniel Azulay, e Canta Conto 
(foto), com Bia Bedran. A série Patati-Patatá, reali-
zada pelo Núcleo de Produção Didática da FUN-
TEVÊ em convênio com a Secretaria Estadual de 

Programa canta conto, em foto de 1988, com a 
apresentadora Bia Bedran reunida com crianças 
no estúdio da tVe
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cena de Patati-Patatá, programa infantil que 
consistia de atividades lúdicas apresentadas por 
crianças. Projeto com a secretaria de educação do 
município do rio de Janeiro conquistou o Prêmio 
especial Japão

em cena de o sítio do Picapau amarelo, andré Valli, 
como o Visconde de sabugosa, dirce migliaccio, 
como a boneca emília, zilka salaberry, dona Benta, 
e Jacyra sampaio no papel de tia nastácia

Programa i love you, uma a aula de inglês para 
crianças conduzida pela professora márcia Krengiel, 
em 1987
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Educação do Rio de Janeiro conquistou o Prêmio 
Japão 1981, concedido pela Rede de Televisão Es-
tatal NHK. Produzido sob orientação dos professo-
res Roberto Salvador e Luiz Gonzaga de Lima Vas-
concelos, e dedicado ao pré-escolar, foi considerado 
o melhor conteúdo pedagógico entre trabalhos de 
cerca de 100 países. 

O Patati-Patatá consistia de atividades lúdicas apre-
sentadas por crianças, com aproveitamento dos tradicio-
nais jogos e brincadeiras infantis e dos assuntos ou acon-
tecimentos que mais mobilizavam as crianças na época, 
tais como o circo e as festas juninas. “Tudo com a finali-
dade de conduzir adequadamente o desenvolvimento da 
criança, nos aspectos social, psíquico, afetivo e motor”, 
informava o catálogo de programas 1984/1985. 

Com os resultados alcançados nas primeiras produ-
ções dirigidas às crianças, a TVE manteve o espaço de-
dicado a esse público com programas que, embora com 
produções mais simples e menos onerosas, procuravam 
seguir a orientação da área pedagógica. No início dos anos 
1980, a programação continuava dividida em grupos diri-
gidos por equipes distintas e com produções específicas. 

Um catálogo de programação elaborado na gestão 
de Samuel Pfromm Netto (1984-1985) descreve alguns 
programas da época que eram, inclusive, oferecidos para 
comercialização a outras emissoras. Eram séries selecio-
nadas de audiocassetes (da Rádio MEC) e videocassetes, 
que abrangiam “grande variedade de áreas, como infan-
to-juvenil, ensino, complementação cultural, literatura, 
ciências e as tecnologias, línguas estrangeiras, folclore, 
música popular, música erudita, história, etc”, informava 
o texto de abertura do catálogo, assinado pelo presiden-
te da Fundação. “Nossa programação de ensino é fator 

 acima, os atores alby ramos e inês Galvão 
freqüentadores da lojinha de “seu Bililico”, 
interpretado por castrinho em o Bazar tem-
tudo, produção dirigida para crianças a partir 
de cinco anos

um dos momentos de ação da novela infantil 
Pluf, o fantasminha  com a atriz norma Blum 
interpretando o papel de maribel. integravam o 
elenco zilka salaberry, Flávio e dirce migliaccio, 
entre outros atores. O projeto, de 1975, também 
foi resultado de parceria com a rede Globo 
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eficiente e coadjuvante na área de educação à distância, 
destacando-se os cursos supletivos e os de qualificação 
profissional”, completava Pfromm Netto.

A relação de infanto-juvenis destacava cinco progra-
mas: As Aventuras do Tio Maneco, Bazar Tem Tudo, Daniel 
Azulay, Olho Mágico e Plim-Plim e a Janela da Fantasia. 
Aventuras de Tio Maneco, por exemplo, segundo o catá-
logo, apresentava histórias de aventuras roteirizadas por 
Flávio Migliaccio e por ele interpretadas no papel princi-
pal. As histórias, em séries de capítulos, desenrolavam-se 
numa cidadezinha – Vila da Agonia – perdida no tempo e 
no espaço. Produzido pelo Núcleo Educativo e Cultural, 
o programa dirigia-se a crianças de 6 a 11 anos, com du-

Plim-Plim e a Janela da Fantasia levava as 
crianças à interpretar personagens do mundo 
infantil. Gualba Pessanha, na foto com Bia 
Bedran, conduzia as histórias e brincadeiras 
com a ajuda de objetos e enfeites de papel 
criados por ele mesmo, enquanto conversava 
com as crianças participantes, fazendo-as nar-
rar e dramatizar histórias por elas inventadas
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ração de 25 minutos. A FUNTEVÊ mantinha em seu 
acervo 329 episódios.

O Bazar tem Tudo era um programa humorístico em 
torno da figura principal, o seu Bililico, dono de uma 
lojinha interiorana, freqüentada por diversos e curiosos 
tipos humanos, que falavam de suas experiências e emo-
ções. Com duração de 15 minutos e dirigido a crianças 
a partir de cinco anos, tinha disponível 160 programas. 
Daniel Azulay levava o nome do apresentador. Seguia 
o formato de narração e descrição de fatos ou histórias, 
ilustrados com desenhos que o apresentador ia execu-
tando ao longo do programa. Os assuntos referiam-se a 
datas comemorativas, ciências, geografia, artes e história, 
além de entrevistas com profissionais de vários ramos de 
atividade. Voltado a crianças de 3 a 10 anos, a TVE che-
gou a reunir 177 programas para comercialização.

O Olho Mágico tinha formato diferente. Em número 
menor – 14 programas de 30 minutos – fazia a apresen-
tação de todos os elementos envolvidos na realização de 
um filme. O objetivo era mostrar o cinema por dentro. O 
Plim-Plim e a Janela da Fantasia consistia de histórias e 
brincadeiras infantis enriquecidas com objetos e enfei-
tes de papel criados e executados pelo apresentador. O 
programa, dirigido a faixa de 3 a 10 anos, contava com 
a participação de crianças que eram provocadas a narrar 
e dramatizar histórias por elas mesmas inventadas ou já 
ouvidas em casa ou na escola. A TVE chegou a oferecer 
181 episódios desse programa.
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especial ambientado nos anos 1950, uma 
professora muito maluquinha, inspirado na 
obra de ziraldo, mostrava os métodos nada 
convencionais de lecionar de uma professorinha 
do interior, interpretada por Letícia sabatella
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A PRoGRAmAção



conversa de Orelhão foi criado com o 
objetivo de informar a população sobre os 
novos aparelhos – orelhões públicos - da 
teLerJ. Patrocinado pela companhia telefônica 
o programa utilizava o humor para introduzir 
campanhas educativas. eram esquetes de seis 
minutos de duração interpretados por cléa 
simões, ary Fontoura, entre outros atores 



caminhos trilhados em três décadas

É cultural a televisão que não se limita à transmissão 
de cultura produzida por outros meios, mas a que 
trabalha na criação cultural a partir de suas próprias 
potencialidades expressivas. O que envolve não se 
limitar a ter uma faixa da programação com conteú-
do cultural, mas sim ter a cultura como projeto que 
atravessa qualquer um dos conteúdos e dos gêneros. 
Martín-Barbero.1

A educação foi a origem e permaneceu como 
o carro chefe da programação da TVE pelas décadas 
seguintes. Um planejamento elaborado para o ano de 
1979, ainda na gestão de Gilson Amado, determinava as 
principais diretrizes que a produção da Fundação Centro 
Brasileiro de TV Educativa deveria adotar. Na abertura, 
o documento interno – Diretrizes para a Produção - afir-
mava que a FCBTVE posicionava-se no mercado nacio-
nal de idéias como um núcleo de fermentação e difusão 
de insumos para uma nova política educativo-cultural no 
país. Deixava explícito que a TVE não pretendia “subs-
tituir salas de aula, nem concorrer em termos quantitativos 

1. MARTÍN-BARBERO, Jesús, 
in Televisão pública: do consumi-
dor ao cidadão, p.71-72.
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(índices de audiência, rentabilidade pura e simples) com emis-
soras comerciais, mas funcionar como uma peça motivadora 
da educação permanente, um elemento de supra-sistema nas 
redes cultuais do país”.

Alguns fatos chamam a atenção no documento de 
65 páginas: a classificação do “produto TVE” (deveria 
ser gerado de forma a atender ao quadro das deman-
das e carências sociais); a preocupação com o processo 
criativo; a participação dos criadores (reuniões regulares 
entre produtores e redatores – as chamadas equipes de 
produção); investimento na formação e treinamento de 
profissionais, assim como o recrutamento de profissio-
nais de criação (produtores e autores). O item Área de 
Concentração esclarecia que a subdivisão visava desen-
volver um “produto” capaz de fazer face à pluralidade 
das necessidades sociais, identificadas conforme o públi-
co potencialmente atingido na época pela TV: “a comu-
nidade em geral e determinados segmentos da mesma a 
serem atendidos de forma específica”. 

A Fundação estabeleceu quatro áreas de produção: 
instrucional, infanto-juvenil, informacional, lazer cultu-
ral, além da área responsável pelos horários compulsórios 
(portaria 5682). A TVE chegava ao fim da década de 70 
com uma organização do ponto de vista teórico que de-
monstrava a existência de um grupo pensante no fazer te-
levisão educativa. Sem entrar no mérito da qualidade dos 
programas produzidos, é oportuno aqui destacar a forma 
como era organizada a estrutura de produção na época. 

A Área Instrucional, por exemplo, era encarregada 
de produzir programas voltados a adolescentes e adul-
tos “carentes de formação específica”. A estratégia, de 
acordo com o documento, era estimular a “abolição de 
barreiras entre as diversas modalidades e graus de ensi-
no”, oferecendo possibilidades ao telespectador de com-

2. Em 1980, foi revogada a Por-
taria 408/1970 e promulgada a 
Portaria 568, que regulamentava 
“o tempo obrigatório e gratuito 
que as emissoras comerciais (...) 
deverão destinar à transmissão 
de programas educacionais, de 5 
(cinco) horas semanais”. O Art. 4º 
informava que a responsabilida-
de pela execução e coordenação 
das atividades previstas na Porta-
ria seria da Secretaria de Aplica-
ções Tecnológicas (SEAT), que, 
por sua vez, manteve a FCBTVE 
como centro produtor e distribui-
dor de programas para atendi-
mento aos horários compulsórios 
por outras emissoras.
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binar o seu trabalho com a educação. Entre os programas 
oriundos desse grupo estavam o curso supletivo João da 
Silva e o Projeto Conquista. 

Já a Infanto-juvenil – dirigida a crianças e adoles-
centes – era responsável pela criação de programas que 
promovessem a educação pré-escolar a partir de mode-
los compatíveis com o desenvolvimento harmônico da 
infância. Como meta principal estava a busca de novas 
formas de contato entre a criança e a televisão. Entre os 
programas desse núcleo estavam Era uma Vez (leitura 
de contos infantis, criticado inicialmente pela falta de 
elementos narrativos, como teatro de bonecos); Sítio do 
Picapau Amarelo (produção conjunta com a TV Globo); 
Arco Iris (englobava três blocos A Turma do Lambe-lambe, 
com desenhos e artes manuais; Correspondência de Daniel 
Azulay; e Desenhos e Comédias (documentários seriados). 

Depois dessas experiências, essa área foi recebendo 
acréscimos, com a introdução de novos programas e téc-
nicas telepedagógicas. Entre esses programas estavam os 
já citados Patati-Patatá e as séries de caráter lúdico como 
Plim-Plim - Mãos Mágicas, Os Batutinhas, Gogo, Gugu e 
Maravilha, Curumim, Tio Maneco, Os Melhores Desenhos do 
Mundo, Caixa de Brinquedos, e Teatro Infantil.

cena de uma apresentação de teatro infantil 
nos estúdios da tVe Brasil . a produção fazia 
parte  da área infanto-Juvenil e seguia  técni-
cas telepedagógicas
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O núcleo de Lazer Cultural concentrava o maior vo-
lume de produção. Tinha como estratégia estimular o 
autodidatismo, “para levar o indivíduo da sociedade de 
massa a se converter em sujeito do seu próprio processo 
de desenvolvimento educativo-cultural” (Ibid.). A idéia 
proposta pelos ideólogos das Diretrizes de Produção, de 
1979, era que se criassem condições para que o teles-
pectador pudesse aliar seu tempo de lazer aos desejos 
pessoais de pesquisa e busca de conhecimento. 

A lista de programas desse grupo ocupava a maior 
parte da grade - Ginástica (programa de aulas de ginás-
tica com Yara Vaz e Gilliat Vaz); os esportivos Stadium 
(exibido pela primeira vez em 1976); Bola Dois, Esporte 
Total e Futebol; e os dirigidos à produção cultural Cena 
Aberta (divulgação do movimento teatral); Coisas Nossas 
(filmes de curta metragem, financiados e seleciona-
dos pela Embrafilme); Cinemateca (produção realizada 
em convênio com a Embrafilme); Cadernos de Cinema 
(exibição de filmes de longa metragem com debates); 
É Preciso Cantar (programa musical apresentado por 
Fernando Lobo, lançado em 1977, envolvia 10 convi-
dados); Coletânea (filmes sobre a I e II Guerra Mundial); 
Opus (abrangia entrevista e musical); Nota Jazz (uso de 
filmes e gravações, com apresentação de convidados); Os 
Mágicos; Uma Data para Lembrar (produzido em convê-
nio com a SEC/RJ); Civilização (filmes da BBC); além 
dos religiosos Palavras de vida (da Arquidiocese do RJ) 
e Reencontro (do pastor Faini).

A Área Informacional englobava os produtos do te-
lejornalismo, como 1979, programa jornalístico que 
permaneceu no ar até meados dos anos 80, mudando o 
nome anualmente; Lições de Vida (apresentado por Gilson 
Amado, ficou no ar até sua morte); A Verdade de cada um 

é preciso cantar, apresentado por Fernando 
Lobo com a cantora maria maria e o pianista 
anselmo rianzoni
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(debates sobre temas educativos); entre outros que fo-
ram chegando no decorrer dos tempos.

Na Área de Horários Compulsórios estavam os pro-
gramas destinados a atender a Portaria 408/70, mais tar-
de substituída pela Portaria 568 (21.10.1980),  com um 
núcleo de produção exclusiva. Desse núcleo saiu uma 
grande variedade de programas, entre eles, Em busca do 
conhecimento e Nossa Terra, Nossa Gente. 

Os entendimentos entre a Fundação e a Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura do Rio de Janeiro 
(SME) proporcionaram experiências que serviram para 
avaliar a relação televisão-escola, dentro da própria es-
cola. O Projeto TV na Escola, por exemplo, que iniciou as 
transmissões em 1981, deu origem à serie Era uma Vez. 
“Essa série” - recorda Yacyra Peixoto Valentim Meira, 
que ingressou na TV em 1977 - “consistia na veiculação, 
em circuito aberto pela TVE, de programas baseados em 
histórias infanto-juvenis de autores nacionais, para crian-
ças da 1ª a 4ª séries matriculados em 21 escolas da cidade 
do Rio de Janeiro”.

Depois das práticas bem sucedidas com as novelas 
educativas – João da Silva e Conquista -, o núcleo pedagó-
gico voltou-se para projetos visando ao aperfeiçoamento 
de professores. Também em parceria com a SME/RJ, a 
FCBTVE deu continuidade ao TV na Escola, com conte-
údos variados que iam da matemática, passando por ci-
ências, noções de saúde, aos conhecimentos gerais. Essa 
programação passou a ser veiculada em março de 1986 
com as séries didáticas Qualificação Profissional, Atenção 
Professor, Conhecimentos Gerais, Ciências em Casa, Didática 
de Ciências, Vamos Gostar de Matemática, entre outros. 

O programa Qualificação Profissional, transmitido em 
vários estados, visava ao universo de professores leigos 
- com segundo grau completo ou incompleto ou com 
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formação para o magistério incompleta - e aqueles pro-
fessores que não ultrapassaram ou concluíram o primei-
ro grau. Conforme descrição do Catálogo de Programas 
Educativo-Culturais 1984/1985, consistia de “dramatiza-
ção de situações de ensino-aprendizagem, seguida de narrativa 
que sintetiza e organiza as noções que o programa pretende 
transmitir”. Destacava os conteúdos das diversas séries: 
Fundamentos da Educação (30 programas); Didática (30 
programas); Comunicação e Expressão (30); Artes Plásticas 
(9); Música (6); Ciências (20); Educação para a saúde (10); 
Matemática (30); Estudos Sociais (20); Estrutura e funcio-
namento do ensino de 1º grau (5); Educação Física (10); 
Recursos Audiovisuais (5). No total, a Funtevê oferecia 
205 programas de 15 minutos.

 A Fundação empreendeu nesse período as pri-
meiras consultas para avaliar faixas da programação 
como, por exemplo, a pesquisa de campo feita com a 
série As Máscaras; a sondagem de opinião do programa 
Tudo é Música; uma análise de A Turma do Lambe-Lambe; 
e uma pesquisa de avaliação da série Decisão Pública. Nos 
anos seguintes, essas avaliações passaram a se ocupar de 
outros programas, como a série Catavento, e o projeto TV 
na escola, que já tinha adotado formato distinto.

universidade viva

Com a experiência adquirida em produções educati-
vas para 1º e 2º graus, a Funtevê implantou, em 1986, o 
Projeto Universidade Viva, visando ao 3º Grau. O projeto 
consistiu em aulas, conferências, experiências científicas, 
seminários e simpósios, desenvolvidos em universidades 
de todo o País. 

A fase voltada à educação instrucional não foi exclu-
sividade da TVE na década de 80. A televisão em geral 
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foi usada como fator de multiplicação de vagas e matrí-
culas, atividade que se estenderia por mais de 30 anos. 
(Cf. MACÊDO COSTA, Antonio Luiz de, 2006). As TVs 
educativas, em sua totalidade, representavam um serviço 
público do MEC e das Secretarias de Educação, atuando 
como complemento ou até substituição do professor em 
sala de aula, como foi com o modelo adotado pela TVE 
do Maranhão, criada em 1969 pelo Governo do Estado, 
com o objetivo de expandir o ensino secundário quase 
inexistente na época. Essa emissora foi federalizada e in-
corporada à FUNTEVÊ, em 1986, durante o governo do 
presidente José Sarney. 

Os anos 80 renderam frutos à programação da TVE, 
assim como à televisão em sua totalidade. Pela TVE 
passaram tanto nomes consagrados como jovens que se 
revelariam talentos incondicionais mais tarde. Entre es-
ses estava Bussunda (Cláudio Besserman Vianna), com 
seu programa Cabeça Feita, que estreou em 1988. Era um 
programa que tentava “fazer a cabeça” tanto de jovens 
quanto de adultos, abordando questões como sexualida-
de, drogas, adolescência, entre outros temas que mono-
polizavam a atenção na época. No rol dos “consagrados” 
estavam Grande Otelo, que brilhou na apresentação de 
Os astros, lançado em 1981 e que permaneceu no ar por 
mais de cinco anos; Ziraldo com o Papo, programa de en-
trevista que estreou em 1988 e que também contou com 
apresentações de Zuenir Ventura; Artur da Távola, com 
A Arte de ver e ouvir, lançado em 1987, entre outros. 

É dessa década também o programa Aquarela do 
Brasil que acabou se transformando em uma série. 
Dirigido por Sonia Garcia, o primeiro programa foi ao 
ar em 1981, para atender a uma demanda do Governo 
Federal, então sob a presidência do general João Batista 
Figueiredo (1979-1985), para que a TVE do Rio de 
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Janeiro produzisse um especial comemorativo ao 7 de se-
tembro. A FCBTVE , então presidida por Cláudio José 
da Silva Figueiredo (1981-1982) aceitou o encargo e, por 
decisão de Roberto Martins Parreira, diretor do Centro 
Nacional de TV Educativa Gilson Amado (responsá-
vel pela programação da TVE), a missão coube à Sonia 
Garcia. Segundo ela, a idéia era fazer um programa que 
falasse do Brasil antropológico. “Nós queríamos tam-
bém falar de liberdade”, relata. “Fomos – continua – em 
busca de todos os movimentos, como a Semana de Arte 
Moderna, a Tropicália, enfim, todas as manifestações 
culturais em defesa da liberdade”. Segundo a diretora, 
o programa apresentou uma espécie de mosaico cultural. 
Com críticas favoráveis da imprensa na época – “Uma 
aquarela inesquecível: modernismo chega à televisão”, 
informava o título da matéria publicada pelo O Globo em 

O Papo, apresentado por ziraldo, reunia no 
estúdio da tVe Brasil personalidades das mais 
variadas áreas. na foto, momento da entrevista 
com a atriz Fernanda montenegro
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9 de setembro de 1981; no Jornal do Brasil (11/09/1981), 
a colunista Maria Helena Dutra afirmou: “... sempre vale 
a pena dar força à estação (TVE) que transmitiu na se-
gunda e terça-feira passada um dos melhores programas 
deste ano: Aquarela do Brasil”. A idéia vingou e o que era 
para ser um especial acabou resultando mais tarde em 
uma série. 

o canal comunitário

Em março de 1982, o então presidente da FUNTEVÊ3, 
Cláudio José da Silva Figueiredo, propôs à Secretaria de 
Educação do Rio de Janeiro a instalação de um canal de 
Televisão em UHF para a criação da primeira televisão 
comunitária da cidade, pioneira desse gênero no Brasil. 
O projeto Canal 32 foi elaborado e executado cobrin-
do as regiões de Bangu, Campo Grande e Santa Cruz, 
abrangendo quatro Distritos Educacionais. A programa-
ção contou, inicialmente, com as séries Vamos Gostar da 
Matemática e Didática de Ciências. Dois anos depois as 
transmissões do Canal 32 chegavam a todas as escolas 
da rede de recepção organizada da Secretaria Municipal 
de Educação do Rio de Janeiro, atingindo uma média de 
30 mil alunos. A programação era dirigida também aos 
professores, com as séries didáticas como Qualificação 
profissional. A primeira fase do projeto foi concluída em 
dezembro de 1982, com a decisão por parte das acorda-
das pela sua continuidade.

No ano seguinte, quando presidia a FUNTEVÊ 
o Coronel Gilberto Bezerra Cavalcanti, o Canal 32 dei-
xou de funcionar. Veio a reviravolta. Ainda em 1983, a 
secretária de Educação, professora Maria Yedda Leite 
Linhares, propôs uma ação conjunta prevendo a con-
tinuidade do Canal 32. Em dezembro daquele ano era 

3. O nome Funtevê substituiu 
a sigla FCBTVE, conforme a 
Portaria Ministerial nº 565, de 
08/10/1981.
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assinado o Protocolo nº AJ/114/93, entre a FUNTEVÊ, 
o Município e o Estado do Rio de Janeiro, com vistas à 
utilização da retransmissão do Canal 32 para programas 
educacionais e culturais dirigidos às escolas municipais 
da rede oficial de ensino. 

Em 1984, o novo presidente da FUNTEVÊ, Samuel 
Pfromm Neto, designou em portaria (nº 17, de 29/02/84) 
o consultor pedagógico Manoel Jairo Bezerra para co-
ordenar a volta das operações do Canal 32 com a SME, 
o que se efetivaria em agosto daquele ano. Dois meses 
depois, a programação chegava em todas as escolas da 
rede de recepção organizada da Secretaria Municipal de 
Educação. “Esse canal era uma espécie de link de ex-
tensão para levar os programas educativos às escolas”, 
destaca Yacyra Meira.

os difusos anos 1990

Essa década vai iniciar com um troca-troca presiden-
tes. No primeiro ano, foram três os que sentaram na 
cadeira da presidência da então Fundação Roquette-
Pinto (FRP)4. Começou com Heitor Herberto Salles 
(26/07/1989 a 30/05/1990), seguido de Carlos Alberto 
Allgayer (30/05/1990 a 30/10/1990), substituído por 
Frederico Lamachia Filho (30/10/1990 a 08/10/1991). 
Enquanto mudavam os presidentes da Fundação, per-
manecia o diretor da TV Educativa, José Aurélio Barbosa 
de Medeiros, o Leleco Barbosa, filho do apresentador de 
televisão Abelardo Barbosa, o Chacrinha. Ele se mante-
ve como diretor de 30 de maio de 1990 a 8 de agosto do 
ano seguinte. Foi o tempo para ter sua gestão criticada 
tanto internamente quanto externamente, como atestam 
alguns recortes de jornais da época. Em sua edição de 15 
de setembro de 1991, o Jornal do Brasil informava: 

4. Veja as mudanças institucionais 
à página ....
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“Há duas semanas, durante quase duas horas de 
uma tarde de domingo, a TV Educativa transmitiu, 
ao vivo, um jogo de futebol entre funcionários do 
Sindicato dos Rodoviários do Rio de Janeiro. Se-
gundo o diretor de Operação e Produção da TVE, 
Leleco Barbosa, a transmissão foi uma “gentileza 
que não gerou custos operacionais para a emissora”. 
O favor é mais um item do rol de denúncias contra 
Leleco, nomeado pelo presidente Fernando Collor, 
seu amigo. Funcionários da emissora contam que, 
em fevereiro deste ano (1991), já na gestão de Le-
leco, o ex-deputado Agnaldo Timóteo invadiu os 
estúdios do programa Sem Censura, chamado pela 
direção da TVE para agredir o ator Jonas Bloch, que 
fazia críticas à política cultural do governo Collor. 
No programa, ao vivo, Agnaldo Timóteo fez ame-
aças e ofensas ao ator, dizendo que não permitiria 
“que se falasse mal do patrão na casa do patrão”. 
(JB, 15/08/91, p.27)

A reportagem incluía a resposta do diretor: “Se en-
trei aqui da maneira que entrei, posso sair a qualquer 
momento. O cargo não é meu.” Menos de um mês de-
pois, Leleco Barbosa deixava o cargo sendo substituído 
por Alberto Maluf. As crises na emissora se sucediam es-
timuladas pelas mudanças administrativas. 

A FUNTEVÊ, que estivera sob controle da 
Presidência da República no governo José Sarney, quan-
do era dirigida pelo jornalista Antônio Frota Neto, volta-
ra para o Ministério da Educação por ingerência do então 
ministro Carlos Sant’Anna, depois de forte reação dos 
funcionários, sindicatos e da opinião pública.

Em 1991, quando houve a troca do diretor Leleco 
Barbosa, era ministro da Educação o professor José 
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Goldemberg (02/08/91 a 04/08/92). Além desse cargo, foi 
nomeado também um novo presidente para a Fundação: 
Walter Clark Bueno. Homem de televisão, Clark tinha 
passagem pela principal emissora comercial do País, a 
Rede Globo. A promessa feita pelo ministro durante a 
concorrida solenidade de posse de Walter Clark era esti-
mulante: o repasse de C$ 500 milhões à Fundação para as 
“despesas imediatas” e mais investimentos que até o iní-
cio do ano seguinte chegariam a US$ 6 milhões, segundo 
o Jornal do Brasil (edição de 12/10/1991). Clark também 
ficou pouco tempo na direção – 13 meses - o tanto para 
fazer algumas mudanças na programação. Entre essas 
mudanças estava a tentativa de fazer uma espécie de 
Fantástico diário, denominado Curto Circuito. Conforme o 
relato de alguns funcionários, “era um programa pretensio-
so, sonho do Walter Clark, diário, com uma hora de duração, 
que ia ao ar às 21h”, recorda Wagner Correia de Araújo, 
que ingressou na emissora em 1982. Era uma grande re-
vista, com editorias variadas: cultura, economia, política 
e comportamento. “Pegaram os melhores profissionais 
para a produção do Curto Circuito, esfacelando os outros 
programas”, lembra Araújo.

No dia 30 de janeiro de 1992, quase quatro meses 
depois de assumir a presidência, o jornal O Globo publi-
cou matéria sobre as realizações empreendidas por Walter 
Clark com o título: “TVE se renova à espera de um ‘cur-
to circuito’”. A matéria relacionava algumas ações, como 
compra de novos equipamentos, obras nos estúdios para 
ampliar a capacidade de produção e novos programas na 
grade. A reportagem ia além. “E depois de ocupar seus 
horários com boa parte da programação da TV Cultura 
de São Paulo, a emissora do Rio dá o troco: desde segun-
da-feira o Sem Censura, apresentado por Márcia Peltier, 
está sendo exibido em São Paulo”.
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Em entrevista ao jornal, o presidente informava 
que pretendia lançar “basicamente” dois programas. 
O primeiro, um segmento de variedades, com cultura, 
que seria exibido de segunda à sexta-feira. Tratava-se do 
Curto-circuito, que estrearia em março seguinte. O segun-
do programa, então planejado por Clark, seria dirigido à 
periferia, “que está precisando se integrar à sociedade”. 
(OG, 30/01/92). O dirigente citava ainda outras produ-
ções, como a série Caminhos da modernidade, Front Page, 
com entrevistas de personagens que foram notícias no 
passado, apresentado por Lúcia Leme. Depois de critica-
do pelo nome, esse programa passou a se chamar Primeira 
Página. A matéria relacionava ainda o programa Em busca 
do tempo perdido (projetos elaborados nas universidades) 
e Espaço Nacional, com produções das TVs educativas 
do país. A matéria encerrava afirmando que se tratava de 
uma virada numa programação que nos últimos anos vi-
nha dando mais espaço a socialites, videoclipes antigos e 
programas sem cunho educativo. (Ibid.) 

O público e os profissionais da TVE viveriam 
mais um período de incógnita. A saída do ministro da 
Educação, José Goldemberg, gerou incertezas e temo-
res pelo destino da instituição. Mais uma vez a imprensa 

momentos de a turma do Pererê, minissérie 
baseada na obra do cartunista ziraldo,que 
utilizou os recursos da dramaturgia, animação, 
música e a linguagem dos quadrinhos. Os 
personagens saci-Pererê, tininin, alan, Galileu 
e Jabuti mostravam de maneira humorada a 
preocupação com a ecologia e as reservas 
naturais do país. (Final dos anos 1990)



110   tve bRasil cenas de uma história

carioca levantava a bandeira. O Jornal do Brasil de 31 de 
agosto de 1992 trouxe em seu editorial uma longa aná-
lise com a manchete: TV de todos. Discorria sobre a TV 
Educativa desde a idealizada por Gilson Amado, como 
uma “universidade sem paredes”. Uma emissora públi-
ca, preservada de interesses comerciais, exclusivamente 
dedicada a tarefas educativas e culturais, completava a 
abertura do texto. 

Esse ideal, infelizmente, nem sempre foi respeitado 
no decorrer do último decênio. Agora, uma gestão 
profissional e serena parecia ter recolocado a TVE 
no rumo original. Rumores de nova investida por 
parte dos fisiológicos de sempre deve ser firmemen-
te repelida, conclamava o jornal.

Fazia ainda a distinção entre o que deveria ser uma 
televisão pública: “não é o mesmo que estatal”. Isto é, 
ela não pertence aos governos que passam, mas à cidada-
nia que contribui com impostos e tem o direito de con-
trolar seu funcionamento e destinação através dos órgãos 
da sociedade civil. O editorial discorria sobre as fases di-
fíceis que a emissora tinha vivido. “A primeira degringola-
da séria ocorreu no período Sarney, quando o presidente luta-
va com unhas e dentes para conquistar um mandato de cinco 
anos. Na época, segundo o jornal, um decreto-lei teria expro-
priado as finalidades da TVE para transforma-la num apên-
dice da Comunicação Social da Presidência. E continuava: 
“Iniciou-se ali um processo de destruição sistemática da frágil 
autonomia da emissora, desativando sua ação cultural e seu 
espírito crítico”. O editorial não deixava de fora “o patético 
e suspeito reinado de Leleco Barbosa, marcado pelo loteamento 
da programação e escândalos em concorrência pública”. As 
críticas revertiam à passagem do ministro Carlos Alberto 
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Chiarelli pela pasta da Educação e defendia a gestão de 
Goldemberg. “O pedido de demissão de José Goldemberg 
abriu novo ciclo de incertezas. Nuvens de fisiologismo volta-
ram a pairar sobre o prédio da Avenida Gomes Freire”. 

 Walter Clark deixou a emissora três meses depois 
da saída do ministro, sendo substituído por Paulo Cezar 
Branco, que ficaria até março de 1994, período do gover-
no Itamar Franco, que teria ainda mais um dirigente na 
emissora: Francisco de Assis Couto Teixeira (06/04/1994 
a 03/01/1995). 

A imprensa carioca registrou, ao longo dos anos 90, 
os principais passos da TVE. As matérias abordavam, 
como já demonstrado, as mudanças administrativas, a 
programação, além de críticas a uma e outra gestão. E 
não foram poucas. Em 10 anos, passaram pela presidên-
cia da emissora 11 presidentes, mais do que um por ano. 
Até 1997, a fundação manteve a mesma estrutura jurídi-
ca: fundação pública de direito privado. 

A organização social

A partir de 3 de dezembro de 1997, durante o governo 
de Fernando Henrique Cardoso, a FRP transformou-se 
em organização social, adquirindo o nome de Associação 
de Comunicação Educativa Roquette-Pinto (ACERP). 
A mídia não deixou por menos. As mudanças começaram 
a ganhar espaço nos jornais bem antes. “Roquette Pinto 
será entidade privada sem fins lucrativos”, anunciava 
O Globo em 11 de dezembro de 1996. O Dia, na mes-
ma data, trazia matéria com o título: “TVE Educativa 
será privatizada em fevereiro”. Ambos afirmavam que 
“dentro de no máximo 180 dias a TVE deixaria de ser 
Fundação Roquette-Pinto para tornar-se Organização 
Social Roquette-Pinto”. Na prática isso significava para 



112   tve bRasil cenas de uma história

a instituição “poder contratar e demitir funcionários, 
aceitar apoios culturais de empresas privadas, criar fon-
tes alternativas de receita, e dispensa de licitações para 
compra de equipamentos” 

O então presidente, Paulo Ribeiro, afirmou para O 
Dia: “A fundação vai virar uma empresa privada, sem fins 
lucrativos. Nossa intenção é deixar de depender do governo, 
aumentar o faturamento e concorrer com outras emissoras”. 
Para O Globo, ele admitiu: “Pela legislação atual, é prati-
camente inviável fazer uma administração ágil e dinâmica”. 
Três dias depois dessas duas reportagens, o JB (15/12/96) 
destacava: “TVE se livra da ferrugem burocrática”. O 
olho da matéria completava: “Emissora estatal sonha 
com grandes transformações a partir da conquista da au-
tonomia administrativa por toda a rede educativa.” 

Paulo Ribeiro permaneceu no cargo de 15 de feve-
reiro de 1996 a abril de 1997 – exatamente 14 meses. 
Foi substituído por José Guilherme Marcello Pontes. 
Essa administração viveu a fase de transição da FRP 
para a ACERP. Exatamente um ano depois, Pontes tam-
bém deixava o cargo (10/04/97 a 27/04/98). Em seu lugar 
entrou Mauro Alves Garcia, que permaneceu 2 anos e 
10 meses, dando lugar a Fernando Barbosa Lima, ve-
lho conhecido da emissora, onde fora diretor do Centro 
Nacional de TV Educativa Gilson Amado, entre maio e 
agosto de 1985. 

Os profissionais que fizeram parte da história da 
TVE têm na memória que as mudanças administrativas 
foram muitas vezes traumáticas. Yacyra Peixoto Valentim 
Meira, atualmente representante dos funcionários no 
Conselho de Administração da ACERP, situa dois mo-
mentos de muita ansiedade. O primeiro, ainda no go-
verno Fernando Collor (1990/1992), quando a Fundação 
deixou de ser personalidade jurídica de direito priva-

5. O art. 9º dizia: “Todo o pessoal 
admitido na fundação estará sujei-
to ao regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho.
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do, como era desde os tempos de Gilson Amado (Lei 
5.198, de 3/1/19675), para se transformar em Fundação 
de Direito Público. “Foi o período da estatização”, clas-
sifica Yacyra. “Com a reforma de Bresser Pereira no 
governo Fernando Henrique” – continua – “aconte-
ceu a Reforma Administrativa do Estado. A Fundação 
Roquette-Pinto (FRP) foi extinta e criada a Organização 
Social. Foi a marca da privatização”. Era um momento 
de muita confusão, com o envio de documentos da FRP 
extinta para o Ministério da Administração e Reforma 
do Estado (Mare), em Brasília, entre eles, as fichas fun-
cionais. Fatos curiosos aconteceram no transporte para 
a capital federal, com o extravio de documentos de al-
guns profissionais, entre eles a secretária da presidência, 
Alzira Napoleão, que ingressara na instituição nos pri-
meiros tempos da FCBTVE.

Um ofício encaminhado pelo delegado de Polícia 
Federal Egberto José de Azevedo, em 8 de agosto de 
2001, de Belo Horizonte, ao diretor da Fundação Centro 
Brasileiro de TV Educativa, informava sobre o episódio: 

Através do ofício nº 017/SAF/GAB, de 08/01/01, a 
4ª Superintendência Regional de Polícia Federal de 
Paracatu/MG, encaminhou a esta Superintendência 
Regional, situada à Rua Nascimento Gurgel, nº 30 
– Bairro Gutierrez, nesta capital, dois volumes de 
documentos dessa Fundação, que estariam acondi-
cionados em duas caixas, identificadas como CAIXA 
8 – BRASÍLIA e CAIXA 9 – RIO DE JANEIRO, 
contendo pastas de documentos em nome de Eve-
rardo Augusto Pereira Guilhon e Outros, após serem 
encontrados às margens da Rodovia 040, na altura 
do Km 240, município de Serra do Abaeté/MG. Os 
documentos acima citados encontram,-se guardados 



114   tve bRasil cenas de uma história

na Corregedoria dessa Superintendência Regional 
de Policia Federal, aguardando manifestação sobre o 
assunto ou que algum funcionário venha recebe-los. 

Vera Barroso, apresentadora atual do programa 
Cadernos de Cinema, ingressou na TVE em maio de 1980, 
logo depois da morte de Gilson Amado e ainda sob re-
gime militar. As recordações da apresentadora, ao longo 
de quase três décadas, estão marcadas pelas ingerências 
políticas que atingiam principalmente o quadro funcio-
nal. “Eu peguei épocas em que a política indicava do 
ascensorista ao presidente, todo mundo era indicado po-
liticamente. Se você não tivesse indicação política você 
não conseguiria emprego aqui (TVE), era um cabide de 
emprego nesse sentido - ‘o filho do deputado que não 
tem emprego põe na TVE’”. Segundo Vera, como as in-
dicações eram políticas, as mudanças na casa seguiam as 
da esfera governamental. “De quatro em quatro anos, 
mudava o presidente do país, mudava o presidente e o 
diretor da casa e todo corpo funcional, ou seja, o serviço 
nasceu para ser um serviço eficaz e competente, ao longo 
dos governos foi totalmente o oposto, ele era um serviço 
dependente das indicações políticas”6. 

A programação na década de 90 

Com tantas mudanças administrativas, a TVE Brasil 
se manteve no ar ao longo dos anos 90 equilibrando-se 
como em uma espécie de gangorra. Conforme a gestão, a 
programação andava para um lado ou para outro. Assim, 
teve a fase das reprises, dos enlatados e também dos 
bons lançamentos em todas as áreas. 

No campo da educação, o grande destaque foi o 
programa Salto para o Futuro, produzido pela Diretoria 6. Depoimento concedido à Ge-

com/Acerp.

cadernos de cinema, com a Vera Barroso 
e convidados
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de Tecnologia Educacional e lançado na grade em 1992. 
Segundo Leila Atta Abrahão, especialista em educação 
(na TVE desde 1974), o Salto para o Futuro assim como 
todos os outros programas que eram criados pelo grupo 
pedagógico “nasciam de um projeto detalhado”. Um 
Documento Básico, elaborado em março de 1992, dis-
corria, em 24 páginas, o Projeto então chamado Um Salto 
para o Futuro. Nele era descrita a série em todos os deta-
lhes, com introdução, objetivos, estrutura dos programas, 
recursos instrucionais, assim como a avaliação do projeto 
e a abordagem pedagógica. “Desse planejamento deta-
lhado deve estar o fato de o programa se manter no ar até 
os dias de hoje”, afirma Leila. “O Salto já nasceu de for-
ma organizada”, completa. Para Ester Faller, desde 1985 
na TVE, o Salto para o Futuro foi o embrião que deu 
origem à TV Escola, hoje vinculada ao MEC (Fotos TV 
Escola e Salto ou Logo).

Entre os programas lançados nessa década, indica-
dos preferencialmente por profissionais do quadro, estão 
o Caderno Teen, substituído pelo Atitude.com e o Alô Brasil 
Bar, de 1995, apresentado por Eduardo Dusek, com di-
reção de Maurício Scherman. Esse programa trouxe im-
portantes personagens da música, entre elas, Tim Maia, 
Elba Ramalho, Barão Vermelho e Alcione. A Arte de Ler, de 
1993, foi outra produção que reuniu no estúdio escritores 
como Ana Miranda, Nélida Piñon e Ana Maria Machado. 
“Ação Cidadania”, depois “Cidadania”, apresentado pelo 
sociólogo Betinho – Herbert de Souza - tratava de assun-
tos gerais e da campanha da Cidadania contra a Miséria 
e pela Vida. Esse programa foi um marco decisivo para a 
conscientização dos compromissos de uma TV pública 
com a cidadania, uma espécie de embrião das ações de 
responsabilidade social que mais tarde se consolidariam 
como prática no terceiro setor com as corporações priva-



116   tve bRasil cenas de uma história

das. Betinho entrevistou personalidades das mais varia-
das áreas, como o escritor José Louzeiro, o artista plástico 
Antonio Veronese, os músicos Caetano Veloso, Joyce e 
Raphael Rabello, entre muitas outras. 

A Turma do Pererê foi outra produção infantil da 
TVE. Baseada na história em quadrinhos de Ziraldo, co-
meçou a ser feita em dezembro de 1998 e estreou em 
julho de 2001. Com 20 episódios, a série foi filmada em 
película de 16mm, na cidade mineira de Tiradentes. 
Além dos personagens interpretados por Renato Borghi, 
Antonio Pitanga, Samuel Costa, Letícia Sabatella, Dedé 
Santana e Heloísa Mafalda, a série tem a participação de 
bonecos. A trilha sonora traz as vozes de Moraes Moreira, 
Ney Matogrosso, Zezé Mota, Léo Jaime, entre outros. O 

arte com sergio Britto acompanha as manifes-
tações artísticas dos mais variados segmentos, 
como teatro, cinema, artes plásticas, dança, 
música e literatura. na foto, o ator e apresenta-
dor sérgio Britto entrevista Pedro Brício
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roteiro foi de Wilson Rocha (Sítio do Pica-pau Amarelo) 
e a direção de Sônia Garcia.

 Da década de 90, até hoje, permanecem no ar o 
Revista do Cinema (1995), Conexão Roberto D’Ávila, 
Expedições, Direito em Debate e Arte com Sérgio Britto, que 
substituiu o Diário de Teatro. Os quatro últimos estrea-
ram em 1998. 

Em relação à educação especificamente, alguns 
programas tiveram destaque especial. “O Imagens da 
História, com Antônio Abujamra e dirigido por Zelito 
Viana, discutia a História do Brasil através de filmes na-
cionais que eram exibidos, seguido de um debate com 
diretores, historiadores, professores, sociólogos, entre 
outros especialistas”, recorda Yacyra Meira. “O programa 
é um curso de História ilustrado pelo cinema nacional”, 
foi a citação de Zelito Viana destacada na abertura do 
documento Imagens da História – Sugestões de utilização 
pedagógica de programas de TV. O cineasta Carlos Diegues 
emendou no mesmo documento: “A obrigação do histo-
riador é tentar contar como foi que as coisas se passaram; 
a nossa, como artista, é contar como é que as coisas po-
deriam ou deveriam ter se passado”. (ABRAHÃO, Leila 
Atta, Imagens da História – Sugestões de utilização peda-
gógica de programas de TV). 

O restante da programação era complementado por 
programas estrangeiros, adquiridos via distribuidoras na-
cionais, os populares enlatados e programas produzidos 
pela emissora paulista TV Cultura.
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Vista de cima do estúdio da tVe durante 
transmissão do programa atitude.com, sob o 
comando da apresentadora Liliana reis. dirigido 
ao jovem, esse programa promove debates e 
abre espaço às bandas brasileiras, incluindo, 
democraticamente, tanto as já reconhecidas 
como as que estão se lançando



intérprete da diversidade

dois mil e seis. Quase quarenta anos depois da 
criação da Fundação Centro Brasileiro de TV Educativa 
idealizada por Gilson Amado para ser um instrumento 
gerador de educação, a TVE Brasil busca cumprir sua 
missão como emissora pública, fiel àqueles princípios, 
sintonizada com o presente e preparando-se para o fu-
turo. Aquele pequeno centro de produção de programas 
educativos da Gomes Freire, criado em 1967, transfor-
mou-se em uma rede de emissoras pelo país. 

Hoje, a TVE Brasil, sucedânea do embrião fecunda-
do no edifício Odeon, ao realizar transmissão simultânea 
em rede com as demais educativas geradoras chega a al-
cançar 38% dos domicílios brasileiros com TV. Soma-se a 
isso, o universo de público alcançado pelas operadoras de 
TV por assinaturas - NET, SKY+DirectTV e TECSAT. A 
TVE Brasil também pode ser sintonizada por mais de 15 
milhões de antenas parabólicas instaladas em locais isola-
dos e com dificuldades de captação de sinal de TV, como 
a região de palafitas da Amazônia, bairros da periferia das 
cidades, assim como outras comunidades isoladas.

sécuLO XXi  121



122   tve bRasil cenas de uma história

Depois de percorrer, com a ajuda de documentos, 
testemunhos da imprensa e depoimentos, os principais 
momentos que marcaram essa história é importante situ-
ar o olhar no presente a partir de um contexto amplo. A 
TVE Brasil desse início de século e o conjunto de emisso-
ras que integram a Associação de Comunicação Educativa 
Roquette-Pinto (ACERP) – TVE Rio de Janeiro, TVE 
Maranhão, Rádios MEC AM (Rio de Janeiro e Brasília) 
e FM (RJ) - estão preparadas para praticar a qualidade, 
quantidade e variedade de programação, em detrimento 
da falta de rumo e do empirismo, marcas que persegui-
ram a “emissora educativa” durante boa parte da última 
década. Os objetivos puramente sociais, culturais e edu-
cativos voltam a ser reforçados na missão da instituição.

A marca da TV educativa só será possível por meio 
da prática, dos debates entre profissionais; da obser-
vação do público; da experimentação de fórmulas; 
da formação de jovens diretores, programadores e 
produtores com espírito público; da análise cuida-
dosa das pesquisas; da busca de novos modelos, da 
abertura dos mercados de produção e, conseqüen-
temente, de investimentos. (Cf. CARMONA, Beth, 
Fórum TVs Públicas, 2006). 

É esse o cenário da TVE Brasil em 2006, resultado 
do caminho trilhado nos últimos quatro anos. A emissora, 
sediada no Rio de Janeiro, transformou-se num espaço de 
discussões, experimentações e execuções orientados para 
um objetivo: que o público tenha assegurado o seu di-
reito a uma televisão de qualidade, comprometida com a 
identidade nacional, a cultura, a cidadania e a educação. 

Ultrapassada a etapa que prevaleceu durante boa 
parte das últimas décadas em que as TVs Públicas - edu-
cativo/culturais e universitárias - estiveram associadas 
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e marcadas como televisões “chatas”, sisudas, elitistas, 
aborrecidas, retrógradas e, principalmente, pobres e sem 
recursos (Ibid. 2006) o que se observa hoje é a busca de 
sua afirmação como uma alternativa às programações re-
féns das diretrizes do mercado. Sob esse ponto de vista, a 
programação TVE Brasil pode ser caracterizada como um 
modelo ao se firmar como uma “emissora de todos” (as-
pas da autora). Pelas suas características de abrangência 
nacional, ela procura se posicionar como a intérprete da 
diversidade que compõe a formação do povo brasileiro. 

o percurso em busca da qualidade

Conforme demonstram os documentos internos, entre 
eles os Relatórios de Gestão dos últimos quatro anos, a 
emissora deu início, em 2003, a um processo de resgate 
do conceito de televisão pública, que procurou envolver 
todos os seus públicos – funcionários, colaboradores di-
retos e indiretos, parceiros e apoiadores. Esse trabalho 
foi antecedido por uma fase de diagnósticos que se cons-
tituiu de amplo estudo com a participação das áreas de 
produção, técnica e administração. 

O Relatório de Gestão 2003 assim relatou as consta-
tações feitas com base na análise dos relatórios elabora-
dos nos períodos anteriores:

Desde a sua transformação em Organização Social, 
em 1998 e até o início de 2003, os Relatórios de Ati-
vidades apresentados pela ACERP registram um 
processo contínuo de redução das transferências de 
recursos governamentais para a sua manutenção. 
Desta forma, a única televisão pública e educativa 
federal de âmbito nacional vem sofrendo uma cres-
cente fragilização financeira, com conseqüências 
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diretas em seus equipamentos, reconhecidamente 
obsoletos e deteriorados em razão da falta de manu-
tenção adequada.

Na proposta de resgate do conceito de TV pública, 
conforme registrado no primeiro relatório do exercício 
2003, estava a recuperação do parque técnico da emisso-
ra e de suas instalações físicas, bem como do conteúdo 
de suas transmissões. A programação, atividade fim da 
instituição, passou por análise cuidadosa, com estudo do 
perfil de programas, audiência, condições de produção, 
entre outras questões envolvidas no processo produtivo. 

Para proceder à fase de análise e diagnóstico foram 
formados grupos de trabalho, que estudaram as questões 
que envolviam tanto a Gestão quanto a Programação. A 
partir das constatações iniciais a direção propôs-se um 
desafio: “para que a TVE Brasil cumpra sua missão é 
indispensável que a qualidade do conteúdo de sua pro-
gramação seja acessível ao grande público por meio da 
transmissão de seu sinal, com longo alcance e com quali-
dade técnica de sons e imagens”, informou em sua intro-
dução o Relatório de Gestão 2003. 

Era preciso, então, criar condições de produção, 
recuperar a área física, modernizar o parque técnico e 
qualificar o quadro de funcionários de forma ampla, be-
neficiando todo os setores – da atividade fim à área de 
suporte e apoio.

O segundo momento consistiu das discussões so-
bre conceito de televisão pública. Em junho de 2003, a 
ACERP promoveu o seminário O Desafio da TV Pública, 
que reuniu especialistas e dirigentes de emissoras edu-
cativas do País e do exterior, como Estados Unidos, 
Alemanha e Reino Unido. Pela relevância dos debates e 
com o objetivo de dar maior abrangência aos temas pro-

capa do livro O desafio da tV Pública, lançado 
em 2003, como resultado do seminário de 
mesmo nome, que reuniu especialistas de 
várias emissoras – nacionais e internacionais, 
como a BBc e PBs
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postos, as palestras foram reunidas no livro (Foto livro 
e/ou workshop) O Desafio da TV Pública, distribuído gra-
tuitamente para emissoras congêneres, universidades e 
instituições da sociedade civil, com o apoio e o entendi-
mento da Secretaria de Comunicação do Governo, órgão 
da Presidência da República e supervisor das atividades 
da ACERP.

Passados quase quatro anos daqueles primeiros 
diagnósticos constata-se, pelas realizações e empreen-
dimentos, que o desafio foi vencido. Do ponto de vista 
da programação, as pesquisas realizadas periodicamente 
apontam a aprovação do público. Em relação à questão 
física é visível a melhoria das condições de trabalho e 
produção. As novas instalações, a modernização do par-
que técnico e as aproximações com parceiros internacio-
nais e nacionais, assim como a conquista de prêmios em 
todas as áreas, demonstram que qualidade e competên-
cia podem também ser alcançados por uma TV pública.

Passo-a-passo à reconstrução

Em 2003, o objetivo principal foi buscar a qualidade da 
programação e sua sustentação, afirma Rosa Crescente, 
diretora geral da TVE Brasil. Para isso, uma das primei-
ras medidas adotadas foi traçar o perfil geral dos progra-
mas a partir de um projeto global. “Era preciso proceder 
à análise dos programas, conhecer qual era expectativa 
do público-alvo e criar um raciocínio de faixas”, lembra 
Rosa. Com a ajuda de uma pesquisa qualitativa desen-
volvida em dezembro daquele ano, foi possível desven-
dar qual era a percepção do “público-alvo” em relação 
à TVE Brasil. Desenvolvida através da técnica de dis-
cussões em grupo, essa pesquisa focalizou um universo 
composto de pessoas de ambos os sexos, residentes no 

Fachada  do novo prédio da acerP, na rua 
da relação, bem próximo à primeira sede, 
onde se encontram os estúdios e alguns 
setores da instituição
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Rio de Janeiro, de classes A, B, C+ (critério Brasil) e que 
recebiam o sinal da TVE, seja pela TV aberta, UHF, pa-
rabólica ou cabo. 

Os resultados apontaram o que já devia ser esperado. 
Os entrevistados manifestavam o desejo de que a TVE 
acompanhasse o estágio de desenvolvimento tecnológi-
co das emissoras líderes. Isso tornaria a “sua roupagem 
mais atraente”, admitiram os consultados. Foram tam-
bém “unânimes em afirmar a importância do canal como 
baluarte da cultura, com uma função social importante 
na comunidade e que não deve sob qualquer hipótese se 
afastar de sua missão”. (Ibid Relatório de Gestão 2003)

Implantar a “nova roupagem” aspirada pelos teles-
pectadores requeria, na visão dos gestores, empreender 
inicialmente ações voltadas ao resgate da auto-estima 
de todos os colaboradores. Depois das várias mudanças 
ocorridas na instituição ao longo de quase quatro déca-
das, era hora de voltar a atenção ao público interno. “De 
posse das informações que apontavam as principais difi-
culdades, fragilidades, crises e necessidades estabelece-
ram-se os caminhos para o treinamento e a qualificação 
sistemática, tendo como meta a capacitação técnico-
operacional e o desenvolvimento gerencial das equi-
pes”, afirma Haroldo Ribeiro, diretor administrativo e 
financeiro da ACERP. 

Os resultados, quatro anos depois, podem ser medi-
dos a partir da própria programação - uma janela aberta 
ao julgamento público. Constata-se, pelo conjunto de 
suas atividades, que a emissora cumpre com os com-
promissos esperados de uma instituição pública voltada 
à comunicação, conforme a definição de João Roberto 
Vieira da Costa:
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Comunicação de Interesse Público é toda ação de 
comunicação que tem como objetivo primordial 
levar uma informação à população que traga resul-
tados concretos para se viver e entender melhor o 
mundo. Na Comunicação de Interesse Público, os 
beneficiários diretos e primordiais da ação sempre 
serão a sociedade e o cidadão. (COSTA, 2006, p.20)

trocas eficientes e eficazes

As parcerias, nas mais variadas áreas, abriram possibili-
dades e descortinaram experiências importantes. Como 
exemplo é oportuno destacar algumas produções, entre 
elas a série infantil Um Menino Muito Maluquinho, Curta 
Criança e Curta Criança Animação. Com 26 episódios, 
Um Menino Muito Maluquinho, resultado de parceria en-
tre Secretaria do AudioVisual, do Ministério da Cultura 
(SAV/MINC), Secretaria de Educação a Distância, do 
Ministério da Educação (SED/ME), e da Petrobrás con-
quistou, além da audiência, prêmios e reconhecimentos 
internacionais. O mais recente foi o prêmio de melhor 
programa infantil no 33º Prêmio Japão da NHK (outubro 
de 2006); e ainda os outros - Melhor Média Metragem de 
Ficção; Prêmio do público infantil; e Prêmio SIGNIS -, esses 
três no Divercine 2006, no Uruguai. Além disso, a série 
infantil foi adquirida pelo canal Disney Channel, para exi-
bição na América Latina. “O ‘Maluquinho’ é a síntese 
do que pensamos que deve ser a programação infantil de 
uma TV pública”, afirmou Rosa Crescente, diretora ge-
ral de televisão da ACERP, à Folha de S. Paulo, logo após 
a conquista do prêmio Japão. “O prêmio mostra o acerto 
do nosso projeto de recuperação da TVE, que encontra-
mos um pouco decadente. (FSP, 17/11/2006, p. E 18.) 

a presidente da acerP, Beth carmona, no juri 
do Prêmio Japão 2006, pela categoria de pro-
gramas para adultos. abaixo, a diretora geral da 
tVe Brasil, rosa crescente, recebe o troféu pela 
escolha de um menino muito maluquinho como 
o melhor programa infantil no mesmo prêmio
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Lançado em 2003, o curta criança teve como 
objetivo atender ao público infantil e abrir 
espaço para a produção nacional, uma forma 
a contribuir para a formação audiovisual e 
cultural das crianças. no alto, cena de uma 
Jangada chamada Bruna, dirigido por Petrus 
cariri maia de moura, selecionado no primei-
ro concurso. abaixo, Patrícia Pilar interpreta 
a personagem principal em O casamento de 
iara, com a direção de helvécio ratton.
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Os Curta Criança e Curta Criança Animação, também 
projetos realizados com a SAV/MINC, totalizavam em 
novembro mais de 40 histórias e 20 novos personagens 
brasileiros, criados em diferentes regiões do país. Essas 
produções, que representam e preservam as várias iden-
tidades que compõem o mosaico cultural brasileiro, cir-
culam por todas TVs educativas do Brasil, tecendo uma 
espécie de interlocução entre Norte, Sul, Leste e Oeste.

Ainda como parte do projeto de recuperação do 
conceito de TV pública, a TVE Brasil incluindo a TVE 
do Rio de Janeiro, a TVE Maranhão e as Rádios MEC 
- passaram, entre 2003 e 2006, por um processo de revita-
lização que incluiu a identidade visual e a estrutura física 
dessas unidades. A nova marca, criada internamente com 
o objetivo de buscar maior aproximação e empatia com o 
público, ganhou os espaços urbanos e de grande circula-
ção, como pontos de ônibus, estações de trem e metrô e 
os próprios coletivos. 

Depois de quase 40 anos instalada no mesmo local 
e com várias unidades espalhadas por salas alugadas, a 
ACERP adquiriu uma nova sede próxima ao prédio da 
Gomes Freire, o que permitiu a devolução de todos os 
espaços, agregando todos os setores em uma mesma 
unidade. “A mudança para a rua da Relação permitiu 
melhores condições de trabalho para as diversas áreas, 
revelando uma nova energia na equipe e uma melhora 
da auto-estima”, afirma Haroldo Ribeiro. (Foto prédio 
novo) Segundo ele, os 12 andares do novo espaço pas-
saram por reforma para receber a diretoria, a área ad-
ministrativa, incluindo RH, Jurídico, Serviço Médico, 
Refeitório e as áreas da produção de programas. Os es-
túdios, o Telejornalismo e os núcleos de Documentação 
e Pesquisa, Tráfego de Fitas, Engenharia, Cenografia, 
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Arte e Programação mantiveram-se na unidade da Rua 
Gomes Freire, agora com possibilidades para ampliação. 

Na programação, além da entrada de novos progra-
mas que seguiram os compromissos definidos em sua 
missão1, todo o resto da grade também foi submetido à 
“nova roupagem”, ganhando cenários mais adequados 
assim como formatos contemporâneos. Projetos espe-
ciais ligados a efemérides e a temas de relevância social 
tiveram tratamento especial, como por exemplo, os 40 
anos do Golpe, em 2004, com o evento Pra não dizer que 
não lembrei de flores. 

Os resultados do trabalho desenvolvido com a conti-
nuidade favorecida pelos quatro anos ininterruptos dessa 
gestão - constatados pela programação, premiações e de-
poimentos – permitem concluir que a televisão pública é 
possível desde que conte com o apoio e o entendimento 
do Governo sobre seu valor e importância e seja admi-
nistrada com espírito público e respeito à sociedade e à 
sua história. Essa avaliação conta com o aval de funcio-
nários, testemunhas desses últimos 40 anos, como Yacyra 
Meira, representante dos funcionários no Conselho de 
Administração da ACERP. 

O que vivemos nesses últimos tempos foi uma trans-
formação. Foi muito mais que uma simples mu-
dança porque possibilitou a todos os colaboradores 
dignidade pessoal e profissional, em um ambiente 
de trabalho mais adequado para o desempenho das 
diferentes funções. Institucionalmente a ACERP- 
TVE Brasil/Rádio MEC - retoma nesta fase o lugar 
que já ocupou no sistema de radiodifusão pública. 
As melhorias são perceptíveis - do espaço físico, à 
programação e às relações de trabalho, com elevação 
da auto-estima dos profissionais em geral.

1. Desenvolver programas educa-
cionais, culturais e informativos, 
com o uso de sistemas integrados 
de rádio, de televisão e de novas 
tecnologias, mobilizando uma 
rede nacional de parcerias quali-
ficadas e comprometidas com o 
acesso democrático à informação, 
com vistas à ampliação de conhe-
cimentos, à educação e ao exercí-
cio pleno da cidadania.
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Uma pesquisa realizada em novembro 2005 pela 
Assessoria de Desenvolvimento de Recursos Humanos, 
com o objetivo de conhecer a percepção dos colaborado-
res da ACERP sobre a questão da qualidade no traba-
lho contou com a participação de 558 funcionários, um 
percentual de 61,5% de questionários respondidos. Em 
relação à motivação, 82% manifestaram que o trabalho na 
TVE é especial e não mais um emprego; e 65% reconheceram 
ter orgulho em trabalhar na ACERP. (E.NOSSO!, Jornal 
da Acerp, Ano1, Número 1, 2006)

Esse sentimento compartilhado por um número tão 
expressivo de funcionários tem seu fundamento e ins-
piração, certamente, nas manifestações de respeite ao 
quadro e nas próprias atitudes e condutas da direção. 
No primeiro número da newsletter E.Nosso!, que circulou 
no segundo semestre de 2006, a presidente da ACERP, 
Beth Carmona, manifestou no editorial: 

Nosso compromisso sempre foi com idealismo que 
construiu essas duas casas, agora reunidas, e a história 
da televisão e do rádio educativo e cultural do Brasil. 
Estamos unidos pela missão da ACERP e pelo for-
talecimento dessa Associação, que vem vencendo o 
atraso tecnológico e a descrença de seus colaborado-
res. Sabemos que ainda temos muito a fazer e cada 
vez mais o compromisso da Acerp é com a integrida-
de e a qualidade da comunicação pública e o serviço 
prestado aos ouvintes e telespectadores do Brasil. 

margareth menezes canta no especial Pra dizer 
que não lembrei das flores, que rememorou a 
produção musical dos anos 60, por ocasião dos 
40 anos do Golpe militar. a cantora interpretou 
a música Pra não dizer que não falei das flores, 
composta por Geraldo Vandré em 1968, e que 
inspirou o nome do especial
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A implantação do conceito de “faixas”: um olhar plural na programação

A partir de maio de 2003, a TVE Brasil promoveu uma 
série de alterações na grade de programação, em acor-
do com as diretrizes definidas nos compromissos de uma 
emissora pública. Era preciso ampliar a oferta de progra-
mas infantis, criar espaços para os diversos públicos e 
estimular a promoção da cidadania. Na idéia de qualida-
de que passou a vigorar estava um olhar plural, ou seja, 
atenção especial às crianças e jovens e aos grandes te-
mas em debate na sociedade, como Política, Economia, 
Ecologia e Meio Ambiente, Saúde, Educação e Cultura 
- todos com tempo e espaço privilegiado.

Com base nessas premissas, a emissora estendeu a 
programação infantil também aos sábados e domingos. 
Para as outras faixas, estrearam naquele ano a série de 
documentários National Geographic Apresenta, resultado 
de uma parceria com o National Geographic Channel, e 
o programa Atitude no Telhado, dirigido ao público infan-
to-juvenil. 

A redefinição das faixas teve como estratégia inte-
grar arte, educação e cultura, como elementos comuns. A 
programação passou, então, a ser pensada em oito eixos, 
dentro da perspectiva do ideal de uma TV pública que 
privilegia a sociedade em seu conjunto: Infanto-Juvenil, 
Cultural, Reflexão e Debate, Serviço Público e Cidadania, 
Informação e Esporte, Ecologia e Meio Ambiente, Educação 
e Documentários.

A programação da TVE Brasil continuou voltada à 
diversidade cultural, com produções próprias ou realiza-
das em parceria com produtoras independentes, emis-
soras parceiras e organizações da sociedade civil, como 
universidades, institutos e associações. 
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Nesse contexto, os programas dirigidos ao público 
infanto-juvenil resultam de uma combinação de produ-
ção própria com produções externas. Observa-se nas pro-
duções da casa a prioridade para produtos que integrem 
histórias e personagens originais, “capazes de incorpo-
rar traços da cultura nacional”. (Cf. Relatório de Gestão 
2004). Situam-se nesse conceito a série Um Menino Muito 
Maluquinho, baseado na obra de Ziraldo, A Turma do 
Pererê, Curta Criança, Curta Criança Animação, Atitude.com 
e Atitude no Telhado.

Com 26 episódios de meia hora de duração, Um 
Menino Muito Maluquinho estreou no dia 19 de março de 
2006. Inspirado na obra de Ziraldo, a série é uma biogra-
fia poética de um menino feliz e amado pelos pais - os 
atores Maria Mariana e Eduardo Galvão. A história do 
protagonista é contada em três momentos distintos no 
tempo: aos 5 anos (interpretado pelo ator Felipe Severo), 
aos 10 (Pedro Saback) e aos 30 anos (Fernando Alves 

Flagrante do programa atitude no telhado, 
em gravação nos arcos da Lapa
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Pinto). Adaptado por Cão Hamburger e Anna Muylaert, 
a série foi gravada ao longo de seis meses, sob a dire-
ção de César Rodrigues e supervisão de Beth Carmona 
e Rosa Crescente. “Foi um investimento grande. Mas 
são programas que podem ser exibidos por muito tem-
po”, afirmou Rosa Crescente à Folha de S. Paulo (FSP, 
17/11/06, p. E18). Ela lembrou que os 90 episódios do 
“Castelo Ra-Tim-Bum”, produzida em 1994 quando ela 
e Beth Carmona estavam na TV Cultura, continuam no 
ar ainda hoje. 

Como os filhos ótimos, esse menino só tem me dado 
alegrias. Apareceu em forma de livro há exatos vinte 
e cinco anos. Depois virou história em quadrinhos, 
tira diária nos jornais, livrinho de atividades, peça de 
teatro (com canções de outro filho meu), dois filmes 
(com mais canções dele), balé colegial, uma cantata 
e até uma ópera infantil (as duas do Maestro Ernani 
Aguiar). Finalmente o Menino Maluquinho chega à 
televisão. Justo na hora de suas bodas de prata que, 
para personagens, é apenas o começo da história.(...) 
Meninos, se o conjunto de dedicação, competência e 
amor pelo que se faz é o segredo do êxito, podem estar 
certos de que esta série vai cumprir um belo destino! 
Ziraldo

A faixa Cultural desempenha o papel de integradora 
da arte sob todas as formas. Em seu conjunto, os progra-
mas desse núcleo traçam um panorama das artes, incluin-
do as novas tendências do universo cultural, com atenção 
especial à indústria audiovisual brasileira. Nomes como 
Oscar Niemeyer, Leonardo Boff, Paulo Autran, Lia Luft, 
Martinho da Vila, Paulo Coelho, Dorival Caymmi, Walter 
Salles, Lulu Santos, Chico César, Adriana Calcanhoto, 
Milton Nascimento, Maria Bethânia, Manoel Carlos, 

O “maluquinho” Felipe severo com o diretor 
césar rodrigues
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entre muitos outros, são presenças constantes das pro-
duções da emissora em entrevistas, debates e shows, ao 
vivo ou pré-gravados. 

Um olhar atento à grade de programação mostra 
que a TVE Brasil é a emissora aberta que dedica maior 
atenção ao debate e à exibição da indústria audiovisual 
produzida no Brasil, garante a presidente Beth Carmona. 
Juntamente com o Ministério da Cultura (Minc) vem 
promovendo, desde 2003, a aproximação dos produto-
res independentes aos canais de exibição que integram 
a Rede Pública de Televisão. Entre esses projetos es-
tão Curta Criança e Curta Criança Animação, que revita-
lizaram a produção de histórias brasileiras para crian-
ças brasileiras. Outro projeto que merece destaque é o 
DOC TV, pensado em conjunto com a SAV/MINC, TV 
Cultura de São Paulo, Associação Brasileira de Emissoras 
Públicas e Culturais (Abepec) e Associação Brasileira de 
Documentaristas (ABD). No acervo encontrava-se, em 
dezembro de 2006, segundo Rita Veiga, gerente de pro-
dução executiva da TVE, cerca de 60 documentários 
produzidos em diferentes regiões do Brasil, com ima-
gens inéditas de lugares e manifestações culturais jamais 

sem censura, comandado por Leda nagle, 
com os convidados mauro campos, eda 
Fagundes, manoel carlos, danni carlos, 
marcos Prado e tânia carvalho. criado em 
1985, esse programa surgiu como contraponto 
aos tempos de proibições 
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apresentadas na televisão. O projeto continua. A próxima 
edição – o DOC TV 3 – colocou em produção mais 35 
filmes para veiculação a partir de março de 2007.

Além desses projetos integram a faixa cultural Arte 
com Sérgio Brito, Animania, Cadernos de Cinema, Curta 
Brasil, Conversa Afinada, A Grande Música, Revista do 
Cinema Brasileiro, Acervo MPB, Comentário Geral, Re[Corte] 
Cultural, Sexta Independente, Boulevard Brasil, Strasse 
Brasil, Mundo da Arte, Mundo da Literatura e o Mundo da 
Fotografia, os três últimos produções da STV (SESC).

Produzir um programa de TV não é nada fácil, mas 
cada desafio vencido, nos deu a certeza de que es-
távamos trilhando o caminho desejado. Hoje não 
estamos mais liberando sonhos, mas realizando-os. 
Sérgio Brito

O Re[Corte] Cultural procura contemplar a apresen-
tação e divulgação dos resultados de processos criativos. 
Segundo apresentador, Michel Melamed, o programa é 
– mais que uma revista de cultura – a tentativa de uma 
televisão artística, criativa, experimental. Os bate-papos 
descontraídos-desconstruídos com Michel Melamed, 
como diz a diretora geral Rosa Crescente, conseguem 
mapear, descortinar, prever, cutucar... os mais diversos 
processos da criação artística. 

Gosto de ser surpreendida e uma das entrevistas 
mais divertidas que fiz no Conversa Afinada, da 
TVE Brasil, foi com um violeiro de Minas Gerais 
chamado Chico Lobo(...). Cada artista tem seu uni-
verso particular e infinito (...) e é sempre delicioso 
descobrir um pouco mais além do release, do previ-
sível, do que todo mundo já sabe.   
Patrícia Palumbo 2

2. Depoimento à Gecom/Acerp

3. Ibid.
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A característica da série A Grande Música é marcar a 
cumplicidade histórica da TVE com o meio cultural 
e com os artistas. A gente grava os concertos in loco, 
no momento que ele acontece. Com o programa, a 
TVE Brasil marca presença na vida cultural e, ao 
mesmo tempo, os artistas, os músicos, o calendário 
musical e as salas de concerto são divulgadas.(...) 
Tem gente que passou a freqüentar salas de con-
certo depois de assistir ao programa e vice-versa. 
Maestro José Schiller3

Na linha Reflexão e Debate estão programas que tra-
zem para a arena os principais temas nacionais e inter-
nacionais, com a ajuda de formadores de opinião espe-
cialmente convidados. São eles: Sem Censura, Conexão 
Roberto D’Ávila, Roda Viva (produzido pela TV Cultura), 
Observatório da Imprensa, Diálogo Brasil (parceria com a 
TV Nacional) e Espaço Público.

Pela roda do Sem Censura passaram nos últimos 20 
anos personalidades dos mais distintos segmentos. Ao 
longo dessas duas décadas o programa testemunhou di-
versos momentos históricos do país. Começou como uma 
despedida à censura e uma saudação à liberdade, tão cas-
tigada no período militar.

Desde sua criação, em 1985, na gestão de Fernando 
Barbosa Lima, foi conduzido por várias apresentadoras, 
entre elas, Tetê Muniz, Dulce Monteiro, Gilsse Campos, 
Lucia Leme, Liliana Rodriguez, Márcia Peltier e Leda 
Nalgle. As mais constantes foram Lucia Leme, que este-
ve no meio da roda entre 1986 a 1996, e Leda Nagle, que 
desde abril de 1996 movimenta as tardes dos telespecta-
dores de Norte a Sul do País. 

a atriz Julia Lemmertz, apresentadora do 
revista do cinema Brasileiro, traça semanal-
mente um panorama da produção cinemato-
gráfica do país, com cobertura dos principais 
eventos e festivais, entrevistas e reportagens 
sobre filmes em produção e projetos em 
andamento
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Pela sua abrangência nacional, o Sem Censura pro-
cura trazer convidados que representem o painel cultu-
ral brasileiro, reunindo em uma mesma tarde diferentes 
tendências – da medicina, à tecnologia e suas inovações, 
passando pelo mundo das artes e da cultura. Como pres-
tador de serviços e formador de opinião o programa se-
gue, nas mãos de sua apresentadora, a cartilha do res-
peito à diversidade de opiniões sem privilegiar correntes 
políticas, concedendo a convidados e telespectadores, a 
oportunidade de expressar o que sentem e pensam. 

O Sem Censura é um programa comprometido com 
a educação, sem ser didático, com o entretenimento, 
sem ser raso, e com a informação, sem ser um telejornal.  
Leda Nagle4 

O Observatório da Imprensa é a versão para televisão 
do site criado pelo Labjor - laboratório de estudos avança-
dos em jornalismo da Unicamp - que tem como proposta 
acompanhar o desempenho da mídia brasileira. O site é 
uma entidade civil, não-governamental, não-corporativa 
e não-partidária criado em 1996. Dois anos depois da sua 

re[corte] cultural: revista cultural ampla 
recheada de bate-papos “descontraídos-
descontruídos” em que o apresentador 
michel melamed mapeia, descortina, provoca 
e desafia seus convidados à compartilhar 
talentos e habilidades, como nesse encontro 
com o ator Lázaro ramos
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criação na internet foi ao ar a primeira edição da versão 
televisiva no dia 5 de maio de 1998. Tem sido um valioso 
estímulo para as discussões internas que hoje converte-
ram-se em rotina nas redações e escolas de comunicação.

A imprensa coíbe abusos do poder político, do econô-
mico, do legislativo, do executivo, do judiciário. Ora, 
ela também tem que coibir os seus próprios abusos se-
não ela fica desbalanceada. Ela fiscaliza os outros po-
deres, por isso ela é chamada de quarto poder. Como 
ela é um pouco menos ágil nesse aspecto de coibir 
seus próprios abusos, surgiu esse movimento, esse 
contra poder. O contra poder é o poder da imprensa, 
que é a observação da mídia. Esse é o raciocínio.  
Alberto Dines5 

Por se tratar de uma emissora pública não poderia 
faltar espaço ao Serviço Público e à Cidadania. Além de 
concentrar uma série de programas nessa faixa, desde 
o primeiro semestre de 2006 a TVE Brasil disponibili-
za aos telespectadores o serviço de Legenda Oculta ou 
Closed Caption6 – a tecnologia que permite legendar os 
programas permitindo aos portadores de deficiência  au-
ditiva o acesso aos conteúdos apresentados. A emissora é 
o primeiro canal aberto no país a oferecer quantidade de 
programas com esse serviço de inclusão social, apoiado 
pela Petrobras.

 Na faixa Serviço Público e à Cidadania concentram-
se os programas que procuram esclarecer os cidadãos 
sobre os seus direitos, como defesa do consumidor, te-
mas ligados à saúde e à educação e, principalmente, as 
estratégias para a inclusão dos diversos grupos sociais. 
Um bom exemplo é o Programa Especial apresentado 
por Juliana Oliveira. A revista apresenta a questão da 
inclusão com cuidado, atenção e responsabilidade, abor-

4. Depoimento à Gecom/TVE
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dando diferentes tipos de deficiência, visual, auditiva, 
motora, síndrome de Down, paralisia cerebral, entre ou-
tras. Com abrangência nacional, traz reportagens sobre 
mercado de trabalho, educação, lazer, legislação, cultu-
ra e esporte. Sem pauta fixa, a cada semana acompanha 
desde a experiência pessoal de uma pessoa portadora 
de deficiência diante de uma determinada situação, até 
as iniciativas inclusivas por parte de empresas e enti-
dades do chamado Terceiro Setor. A música foi criada 
pela banda Surdodum, que reúne deficientes auditivos 
e pessoas ouvintes. A série é produzida pela produtora 
independente No Ar Comunicação, com supervisão da 
TVE Brasil. 

Destacam-se ainda nessa faixa os programas Código 
de Barras, Canal Saúde (parceria com, a Fiocruz), Casos 
de Justiça, Direito em Debate (parceria com a OAB), Saúde 
Brasil (produção da Águilla), Filhos (produzido pela 
STV), Via legal e Mobilização Brasil (em parceria com a 
Fundação Banco do Brasil), além dos interprogramas, 
vinhetas e campanhas factuais, como aleitamento mater-
no, vacinação e direitos das crianças.

Na faixa definida como Informação e Esporte estão os 
telejornais produzidos pela equipe da TVE Brasil como 
o Edição Nacional, o pioneiro Jornal Visual (dedicado aos 
deficientes auditivos), Notícias do Rio, e os esportivos 
Stadium e EsporTVisão. Segundo o gerente de jornalismo, 
Carlos Absalão, os noticiários abordam, de forma analí-
tica, os principais fatos – políticos, culturais, comunitá-
rios e esportivos – que ocorrem no país e no mundo. As 
análises ficam por conta de comentaristas especializados, 
como Ancelmo Góis e Cláudio Bojunga, além de convi-
dados especiais. 

A Ecologia e Meio Ambiente tem sido tema constante 
de programas produzidos internamente e por parceiros. 

5. Depoimento à Gecom

6. Criado nos anos 1980, nos Es-
tados Unidos, o Closed Caption 
tinha como  objetivo facilitar o 
ensino de idiomas pela televisão, 
além de promover a inclusão dos 
portadores de deficiência audi-
tiva. O sistema funciona a partir 
do texto digitado por estenógra-
fos no computador. Esse texto é 
transmitido por linha telefônica 
até o decodificador instalado no 
controle mestre da TVE, no Rio 
de Janeiro, de onde, então, é inse-
rido no vídeo.
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Tratam-se de produções especiais - nacionais e estran-
geiras -, com viés para a preservação do meio ambiente e 
da biodiversidade. Esses programas procuram mostrar o 
trabalho realizado por entidades da sociedade civil, como 
ONGs, pelas próprias comunidades e ainda iniciativas in-
dividuais que buscam soluções para problemas coletivos. 
Estão nesse grupo 100% Brasil, Mar sem fim (produção da 
TV Cultura e João Lara Mesquita), Expedições (parceria 
com a RW Produções), Repórter Eco (TV Cultura) e Globo 
Ecologia (Produzido pela Fundação Roberto Marinho, 
com apoio do Ibama).

O programa 100% Brasil é uma viagem pelo país que 
mostra a importância da biodiversidade e dos projetos 
que visam preservar os recursos naturais, a riqueza cul-
tural, as inovações tecnológicas e científicas. A série pas-
sou por Abrolhos, Belém, Congonhas do Campo, Itajaí, 
Londrina, Parintins, Pomerode, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador, São Luis, entre outras cidades. Os programas 
resgatam os avanços nacionais, como as descobertas da 
medicina, a participação do Brasil no sequenciamento 
do DNA do Projeto Genoma, as pesquisas com células-

Jornal Visual, único programa jornalístico 
diário na tV aberta voltado ao deficiente 
auditivo, completou 16 anos no ar com novas 
vinhetas e cenários. na foto, a apresentadora 
cláudia Jacob Belga que, junto com maria 
Paula de almeida cunha (intérpretes da 
Libras – Linguagem Brasileira de sinais), 
conduz o programa com a narração de Lavínia 
Ferraiuolo costa
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tronco e clonagem, o Programa Nacional de DST e Aids; 
o programa do Biodiesel a partir da semente de mamona, 
o projeto Tamar, além de destacar os principais produtos 
de exportação do país, como a laranja, o café e a cachaça 
e valorizar as manifestações culturais. Pela tecnologia, a 
série destaca a usina de energia eólica no Rio Grande 
do Norte e a sede da Embraer- Empresa Brasileira de 
Aviação, a 4ª maior fabrica de aviões do mundo. 

A Educação inclui programas elaborados em parceria 
com o Ministério da Educação, como Salto para o Futuro, 
transmitido também pelo canal da TV Escola, emissora 
do MEC voltada à formação continuada e ao aperfeiçoa-
mento de docentes que trabalham em Educação. Nessa 
faixa estão, também, Telecurso Primeiro Grau, Telecurso 
Segundo Grau Profissionalizante, Globo Ciência (os três pro-
duzidos pela FRM) e cursos de línguas estrangeiras. 



sécuLO 21  143

As coRes 
dA PRoGRAmAção

Flagrantes de momentos de quem faz 
a tve BRAsil: dos apresentadores aos 
profissionais que atuam anonimamente
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um menino muito maluquinho em quatro momentos: 
personagens na peça teatral Flicts (no alto); o “maluquinho” da fase 
5 anos, Felipe severo, entre os personagens interpretados por rafael 
ritto e myla christie Bonifácio (no alto, página ao lado). 
abaixo, o criador da obra, zilrado, e os intérpretes de suas criaturas: 
os meninos maluquinhos das três fases, Felipe severo (5 anos), 
Pedro saback (10 anos) e Fernando alves Pinto com os companhei-
ros do elenco mirim. na sequência, making of de episódio em que 
o protagonista vive a fantasia de super herói
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Fotos do curta criança, projeto lançado para 
absorver a grande oferta produção nacional, fator 
importante para a formação audiovisual e cultural 
das crianças. historietas assombradas (Para 
crianças mal-criadas), animação dirigida por Victor 
hugo Borges; a menina, o espantalho e o curupira, 
inspirada na obra de cândido Portinari, com 
interpretação de camila Baulé e direção de clêmue 
Blaud e ric Oliveira; tainá-Kan, a grande estrela, 
com direção e roteiro de adriana Figueiredo
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cenógrafos preparam cenário do curta 
criança tampinha, produção baseada no livro 
de angela Lago. Julia devitta faz o papel da 
menina protagonista
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turma do Pererê é outra produção inspirada na 
obra de ziraldo. a série infantil, que começou a ser 
produzida em dezembro de 1998, ensina crianças e 
adultos a preservar o meio ambiente e a resgatar 
os valores da cultura e do folclore brasileiro
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O boneco zeca d2 no cenário do animania.  
O programa abre espaço para exibição, debate  
e reflexão sobre o processo criativo de animação, 
com discussões sobre novas tecnologias, entrevis-
tas – como a realizada com maurício de souza –  
notícias e bastidores desse universo
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apresentadora maria Paula de almeida cunha, 
do Jornal Visual
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curta Brasil, programa dedicado à exibição de 
filmes brasileiros nos formatos curta e média-
metragem, com a apresentadora ivana Bentes 
e convidados
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michel melamed entrevista marieta severo no 
programa re[corte] cultural

Liliane reis em apresentação ao vivo 
no programa atitude.com, 
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Juliana Oliveira conduz o Porgrama especial, 
que aborda a questão da inclusão sob os mais 
variados aspectos

encontro de naná 
Vasconcelos e Patrícia 
Palumbo no programa 
conversa afinada
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espaço Público, programa diário que reúne cientistas sociais, economistas, artistas e personalidades das mais 
variadas áreas para refletir sobre os principais fatos jornalísticos - nacionais e internacionais - sob comando de 
Lúcia Leme. abaixo, esportVisão analisa os destaques de cada rodada das principais competições do futebol com 
a participaçao dos jornalistas márcio Guedes, Paulo stein, Patrícia Lopes, ricardo mazella e alberto Léo



as cOres da PrOGramaçãO  157

campanha desenvolvida pela tVe Brasil para divulgar a série infantil um menino muito maluqinho aproveitou a visibilidade 
oferecida pelos trens da supervia, que serve aos subúrbios do rio de Janeiro, as bicicletas que circulam pela orla e o 
outdoor em ponto estratégico da cidade. nas páginas seguintes, o grafismo nas marcas de alguns programas da emissora
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PeRFil dA instituição
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Gravação do Janela, Janelinha com os três 
apresentadores a postos: raquel, ruan e 
renan. esse programa foi especialmente 
desenvolvido para apresentar as produções do 
item exchange, projeto que reúne obras de mais 
de 40 países da europa, África, Ásia e américa 
Latina destinadas ao público infantil
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As mudanças ao longo de 40 anos 

depois da morte do fundador Gilson Amado, 
em 26 de novembro de 1979, a FCBTVE passou por 
várias alterações em sua estrutura. Foram 12 anos sob 
uma mesma liderança. A partir dali, a Fundação experi-
mentaria as mais diversas gestões. O segundo a assumir 
a presidência foi o professor Emanuel Carneiro Leão, 
que ficaria no cargo até 1981, mantendo a mesma equipe 
que assessorava Gilson Amado. Também em novembro 
de 1979, o Prontel foi extinto e surgiu a Secretaria de 
Aplicações Tecnológicas (SEAT), que seria extinta em 
1981 (Portaria nº 563). 

No ano seguinte, com a reforma administrativa efe-
tuada pelo MEC, surge a FUNTEVÊ1, que agregaria 
três órgãos vinculados ao MEC: a FCBTVE, a SEAT 
(Secretaria Especial de Aplicações Tecnológicas) e o 
SRE (Serviço de Radiodifusão Educativa). Sob o guar-
da-chuva da FUNTEVÊ ficaram o Centro de Televisão 
Educativa, o Centro Nacional de Rádio Educativo 
Roquette Pinto (Rio e Brasília), Centro de Informática e 
Centro de Multimeios ou Cinema Educativo. Somente 
os dois primeiros mantiveram-se funcionando. Na presi-

1. A Portaria 565/1981, homolo-
gou os estatutos da FUNTEVÊ. 
A sigla não era nova. O Decreto nº 
59.396 (14/10/1966), assinado pelo 
presidente Humberto Castello 
Branco, criou o Fundo de Finan-
ciamento da Televisão Educativa 
(FUNTEVÊ). Em seu Art. 1º di-
zia:... destinado a prover recursos 
para financiar a instalação e manu-
tenção de um sistema nacional de 
televisão educativa.
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dência da Fundação, nesse período, estava Cláudio José 
da Silva Figueiredo, que fora coordenador da SEAT. 
Nessa administração, os órgãos da FCBTVE passaram a 
se chamar Centro de Televisão Educativa Gilson Amado, 
Centro de Rádio Educativo Roquette-Pinto e Centro de 
Cinema Educativo Humberto Mauro em homenagem a 
esses fundadores.

Quatro anos depois, durante o governo do presi-
dente José Sarney, a Funtevê incorporou o Instituto 
Maranhense de Tecnologia Educacional (IMTEV) 2, 
bem como o Centro Educacional do Maranhão (CEMA), 
com base na Exposição de Motivos nº 44 (11.02.1986), 
do MEC. Em novembro do mesmo ano, a resolução 
nº 17 (12.11.1986), do Conselho Diretor da Fundação, 
criou o Centro de Televisão Educativa do Nordeste 
(Maranhão). 

A partir de setembro de 1987, o MEC passou a uti-
lizar o satélite Brasilsat com finalidades educativas. Sob 
a responsabilidade da TVE, estava a produção e geração 
de programas transmitidos via satélite para 24 emissoras 
e 760 retransmissoras, integrantes do Sinred. Naquele 
ano, a cobertura do canal 2 alcançava 1082 municípios em 
todos os Estados, exceção para o Amapá e Tocantins. 

A saída do mec

Depois de permanecer 21 anos com vínculo ao Ministério 
da Educação, a FUNTEVÊ passaria, em 27 de janei-
ro de 1988, a integrar o Sistema de Comunicação da 
Administração Federal, ligado ao Gabinete Civil da 
Presidência da República (Decreto 95.676 - art. 4º). Em 
3 de outubro do mesmo ano, um novo Decreto (96.921) 
aprovava os Estatutos da Fundação. Conforme o Art. 
9º, do Capítulo 2, era atribuição da FUNTEVÊ tanto 

2. O Sistema de Televisão Edu-
cativa (TVE) do Maranhão teve 
início em 1969. Inicialmente, 
oferecia teleducação em circuito 
fechado para a 5a série, e, a partir 
de 1970, em sinal aberto, para as 
demais séries do então 1o Grau. 
A recepção organizada ocorria 
em escolas da rede oficial e era 
administrada pelo Centro Re-
gional de Televisão educativa do 
Nordeste. (In Silva Lima, Maria 
das Graças, 2003)



PerFiL da instituiçãO  165

contribuir para a formulação como apoiar a implemen-
tação da política de comunicação social e divulgação da 
Administração Federal. O artigo seguinte, preservava a 
tarefa de coordenação do Sinred (Sistema Nacional de 
Radiodifusão Educativa). E o artigo 11 garantia o poder 
de “opinar nos procedimentos de reserva e de alterações de 
canais de radiodifusão e de retransmissão educativa e sobre a 
autorização, permissão e concessão de serviços de radiodifusão 
e retransmissão educativas”, por delegação do Ministério 
da Educação, observada a competência do Ministério 
das Comunicações. 

A mudança contrariava os desejos dos criadores 
das duas instituições – Roquette-Pinto (Rádio MEC) e 
Gilson Amado (TVE). Talvez pelas pressões, um ano de-
pois o Decreto 98.052 devolvia a Funtevê ao MEC. 

No começo da década seguinte, mais uma lei vi-
ria a alterar a razão social da instituição. A Lei nº 8.029 
(12.04.1990) transformou a Fundação Centro Brasileiro 
de TV Educativa (Funtevê) em Fundação Roquette-
Pinto (FRP), preservando as finalidades e objetivos, ins-
tituídos quando ainda era FCBTVE. Os princípios con-
tinuaram os mesmos: promover ações educativas, através 
da radiodifusão sonora e de sons e imagens, bem como 
por meio de outras tecnologias aplicadas à educação, dar 
atendimento às necessidades do país, no campo da edu-
cação formal e não-formal.

A essas alturas, o Sinted já tinha dado lugar ao Sinred, 
institucionalizado pela portaria nº 344 (09.08.1983), con-
forme protocolo firmado em reunião entre as emissoras 
integrantes em outubro de 1982. Esse sistema apoiava-
se no intercâmbio e reciprocidade. Ficou sob responsabi-
lidade da FRP a coordenação do Sinred e a execução das 
atividades relativas à transmissão de programas educati-

espaço cultural tVe Brasil - rádio mec. 
um centro de convivência a disposição público, 
permite o acesso às informações institucionais 
e à história das duas emissoras.  inaugurado 
em março de 2007, está instalado na sobreloja 
do prédio administrativo da acerP (associação 
de comunicação educativa roquette–Pinto), 
organização que administra a tVe Brasil 
e a rádio mec
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vos pelas emissoras comerciais, de acordo com a Portaria 
568, que substituiu a 408. 

A partir de 1993, sob o governo do presidente Itamar 
Franco, a FRP3 enfrentou uma grave crise econômica 
que resultou no declínio das suas programações e na di-
minuição significativa do apoio técnico e financeiro que 
as duas emissoras prestavam às co-irmãs. Enquanto isso, 
a TV Cultura ganhava adesão à sua programação pelas 
emissoras até então parcerias da TVE. Com o acesso ao 
satélite o Canal 2 de São Paulo acabou abalando o “frá-
gil equilíbrio que sustentava o Sinred na área de televi-
são”. (Cf. FRADKIN, Alexandre, A História da Televisão 
Pública/Educativa, http://www.abtu.org.br/arquivos_his-
toria_tv_publica.asp)

A criação da AceRP

As mudanças não pararam por aí. Em 1995, com a troca de 
governo, a FRP foi transferida definitivamente do âmbito 
do MEC para a Secretaria de Estado de Comunicação – 
Secom - e o Sinred foi oficialmente desativado. Dois anos 
depois se iniciaram as negociações, de parte do Governo 
Federal4, para a extinção da Fundação Roquette-Pinto e 
sua substituição por uma Organização Social (OS). A nova 
entidade recebeu o nome de Associação de Comunicação 
Educativa Roquette-Pinto (Acerp), fato que se concreti-
zou em janeiro de 19985. Dezenove anos depois da morte 
de Gilson Amado tinham passado pela Fundação nada 
menos que 16 presidentes. 

Nesse mesmo ano, a TV Cultura concluiu as nego-
ciações para a criação de uma entidade em substituição 
ao Sinred. Nasceu, então, a Associação Brasileira das 
Emissoras Públicas, Educativas e Culturais (Abepec) 

3. A instituição era presidida nesse 
período por Paulo Cezar Branco.

4. O Decreto nº 2.344, assinado 
em 9 de outubro daquele ano, 
pelo presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, dispunha sobre a 
instauração de processo de inven-
tário em entidades em extinção, 
que seriam transformadas em or-
ganizações sociais.

5. O primeiro registro contábil da 
Acerp foi efetuado em 16/01/1998, 
mesma data da assinatura do Con-
trato de Gestão.

as mudanças atingiam também a marca da 
emissora: ao lado os vários logotipos desenvol-
vidos nas últimas décadas
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que integraria somente o segmento televisão. A proposta 
excluía as rádios educativas.

Na seqüência do processo de criação da OS, uma 
Portaria (387) do Ministério da Administração Federal e 
Reforma do Estado (Mare) efetivou a cessão dos servido-
res do Quadro de Pessoal da extinta Fundação Roquette-
Pinto para a Associação de Comunicação Educativa 
Roquette-Pinto. 

Com as mudanças para organização socia, a então 
Fundação Roquette-Pinto, detentora de um orçamento 
anual de R$ 80 milhões, assinou um contrato de gestão 
com o Governo Federal como Acerp e teve sua verba re-
duzida para R$ 12 milhões. O órgão supervisor, conforme 
o decreto presidencial (nº 1.361 – 01/01/1995) passou a 
ser a Secretaria de Comunicação do Governo e Gestão 
Estratégica da Presidência da República – Secom/PR. 

De 1997, quando foi constituída a Acerp durante o 
governo de Fernando Henrique Cardoso até o ano de 
2002, passaram pela direção da instituição três presi-
dentes. O primeiro a assumir o novo modelo foi Jorge 
Guilherme Marcello Pontes, empossado em 3 de dezem-
bro de 1997 e substituído em 27 de abril do ano seguinte 
por Mauro Alves Garcia, oriundo da área de programação 
da casa. Dois anos e 10 meses depois, em 2 de fevereiro de 
2001, assumiria o terceiro diretor-presidente da ACERP, 
Fernando Barbosa Lima, com passagens anteriores pela 
casa como Diretor de Programação. Barbosa Lima per-
maneceu 24 meses no cargo (02/02/2001 a 13/02/2003).

Em fevereiro de 2003, com a mudança de gover-
no, a ACERP passou a ser dirigida por Beth Carmona 
(Elysabeth Carmona Leite), ex-diretora de Programação 
da TV Cultura (São Paulo), onde atuou por mais de 10 
anos implementando o conceito público de televisão 
para crianças e jovens, que passaria a ser uma marca 



16�   tve bRasil cenas de uma história

da emissora. Também atuou nos canais internacionais 
Discovery Kids e Animal Planet, do Grupo Discovery para 
a América Latina, e Disney e Fox Kids Brasil. A gestão 
de Beth Carmona na ACERP, considerando-se o período 
2003-2006, foi a segunda mais duradoura depois do fun-
dador Gilson Amado, que permaneceu 12 anos à frente 
da instituição. Atribui-se, certamente, a uma administra-
ção de perfil técnico, o fato dos resultados favoráveis al-
cançados em um processo de trabalho que teve começo, 
meio e fim. Um ciclo completo que permitiu a elabo-
ração do planejamento estratégico e a sua implantação 
ao longo de quatro anos, conforme se pode observar nas 
realizações tanto do ponto de vista da atividade fim – a 
programação e a conseqüente a audiência – como pela 
melhoria das condições de trabalho e modernização de 
equipamentos.

Essa observação é pertinente quando o tema desse 
livro é a história de uma emissora de televisão mantida 
em sua maior parte com recursos públicos, como foi des-
de sua origem. Nesse sentido, é oportuno chamar a aten-
ção para a questão das descontinuidades administrativas, 
constatada já nos primórdios da teleducação, em meados 
das décadas de 60 e 70, pelo pesquisador Louk de La 
Rive Box, em tese de doutorado defendida em 1973 na 
Universidade de Colúmbia (EUA), conforme relatado no 
primeiro capítulo. 

Assim como ocorreu em relação ao cargo de presi-
dente, as mudanças freqüentes atingiram também os ou-
tros postos. Um exame nos organogramas da instituição, 
confirma a observação. Entre os vários exemplos, vale 
destacar o mais recente. No período entre 1998 e 2002, 
já como Organização Social, a ACERP teve cinco direto-
res Administrativo e Financeiro. As mudanças atingiram 
também outras diretorias. 
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A gestão que assumiu a associação em 2003 man-
teve-se a mesma durante os quatro anos, ou seja, com-
pletou o ciclo, pela primeira vez na história da emissora 
desde a morte de Gilson Amado.

Compõem atualmente ACERP, além da TVE Brasil, 
um complexo de emissoras de rádio e televisão, com co-
bertura em todo o território nacional. Com sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, a instituição opera diretamente 
dois canais de TV convencionais - TVE Brasil e TVE 
do Maranhão - um canal de TV via satélite - TVE Brasil 
-, três canais de rádio convencionais - Rádio MEC AM 
800 e Rádio MEC FM 98,9, no Rio de Janeiro, e Rádio 
MEC-Brasília 800 -, e um por satélite, MEC-SAT 3.750 - 
com programação nacional. Também coordena uma rede 
própria de afiliadas que reúne emissoras educativas de 
todo o país. 

A TVE do Maranhão foi criada em 1969 com o 
objetivo de ser uma televisão voltada à educação. Sua 
missão era suprir a falta de estrutura educacional que o 
Estado vivia à época. Ao longo dos tempos, continuou 
presa aos mesmos objetivos de sua origem, sem poder 
atualizar os processos de se fazer televisão facilitados 
com as novas tecnologias. Como resultado de uma par-
ceria com a Secretaria de Educação do Estado a TVE 
MA produzia e veiculava aulas de todas as disciplinas 
do Ensino Fundamental e Regular de 5ª a 8ª séries, nos 
horários das 7h30 às 10h45 e das 13h30 às 16h45, du-
rante o período letivo. Esse trabalho serviu, entre 1964 
e 2004, como suporte de ensino para 40 unidades esco-
lares estaduais e municipais. No ano 2000, o número de 
alunos atendidos chegou a 47.977, caindo em 2004 para 
25.656, o que mostra a queda acentuada das escolas que 
recebiam o sinal da TVE. 
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Um levantamento realizado pela gerência da emis-
sora em São Luís em 2006 constatou uma redução consi-
derável do número de alunos atendidos pelas teleaulas. 
Dos 46 mil 944 alunos beneficiados em 1996, no início 
de 2006 esse número despencava para 492, matricula-
dos em duas escolas, uma em São Luís e outra em Peri-
Mirim.  Com a concordância da Secretaria de Educação 
do Estado, o serviço foi descontinuado e os alunos foram 
assumidos pela rede pública estadual. Em 2006, a TVE 
MA passou a reproduzir a programação gerada nacional-
mente, com programas jornalísticos locais.   

Como parte de suas atividades voltadas à prestação 
de serviços públicos, a TVE Brasil operacionaliza e trans-
mite a programação diária da TV Escola do Ministério 
da Educação, para escolas de todo o território nacional. 
Com 24 horas de programação diária, a TV Escola atin-
ge, segundo o Censo de 2004 do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep), mais de 45 
mil escolas públicas. Esse número representa um po-
tencial de alcance de cerca de 29,5 milhões de alunos e 
1,2 milhão de professores que recebem a programação 
voltada à capacitação, atualização e aperfeiçoamento da 
Educação Básica e ao aprimoramento do processo ensi-
no-aprendizagem.
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do outRo lAdo 
dA câmeRA...
por Zeka Araújo
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comPlementos

os gestores da instituição e os 
principais programas veiculados 
ao longo de quatro décadas
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os gestores e as mudanças na instituição em quatro décadas

Compõem atualmente ACERP, além da TVE Brasil, um com-
plexo de emissoras de rádio e televisão, com cobertura em todo o 
território nacional. Com sede na cidade do Rio de Janeiro.

Fundação centro Brasileiro de tV educativa – FcBtVe (1967-1981)

Fundação centro Brasileiro de tV educativa – FunteVe (1981- 1990)

Fundação roquette-Pinto – FrP (1990- 1997)

associação de comunicação educativa roquette-Pinto – acerP (1997-2007)

PResidentes dA RePúBlicA (nos PRimeiRos temPos dA FcBtve) 
Marechal Arthur da Costa e Silva - 1967/ 1969
General Emílio Garastazu Médici - 1969/ 1974
General Ernesto Geisel – 1974/ 1979

dirigentes da instituição
Presidente  
Gilson Amado (de 1967 a 1979)
diretor executivo 
Ronaldo De Azevedo Nordi (de 1968 a 1977)
diretor Geral 
Carlos Dondeo Junior (de 1977 a 1979)

PResidente dA RePúBlicA
General João Batista de Oliveira Figueiredo – 1979/ 1985

dirigentes da instituição (1979/ 1981)
Presidente 
Emanuel Carneiro Leão 
diretor executivo 
Ronaldo de Azevedo Nordi (1980/ 1981)
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dirigentes da instituição (1981/ 1982)
Presidente 
Claudio José da Silva Figueiredo 
diretor  do centro nacional de tv educativa Gilson amado 
Roberto Daniel Martins Parreira 
José Humberto Mendes Barbosa (abril a novembro de 1982) 

dirigentes da instituição (1982/ 1983)
Presidente

Gilberto Bezerra Cavalcanti
diretor do centro nacional de tv educativa Gilson amado

Arnaldo Costa Júnior  

dirigentes da instituição (1983/ 1985)
Presidente

Samuel Pfromm Neto
diretor interino

Abdon Torres - 1983
diretora do centro nacional de tv educativa Gilson amado

Nydia Lícia Cardoso (1983/ 1984)
diretor

Wilson Choeri (1984/ 1985)

PResidente dA RePúBlicA
José Sarney - 1985/ 1990

dirigentes da instituição (1985/ 1988)
Presidente 
Roberto Daniel Martins Parreira
diretor do centro nacional de tv educativa Gilson amado

Fernando Horácio Pereira Barbosa Lima (1985)  
João Ruy Nogueira Medeiros (1985/ 1986) 
Paulo Roberto Dos Santos (1987/ 1988) 

dirigentes da instituição (1988/ 1989)
Presidente 
Antonio Frota Neto
diretor do centro nacional de tv educativa Gilson amado

Pedro Carlos Rovai
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dirigentes da instituição (1989/ 1990)
Presidente 
Heitor Herberto Salles
diretor do centro nacional de tv educativa Gilson amado

Luiz Octávio Castro Souza

PResidente dA RePúBlicA
Fernando Collor de Melo - 1990/ 1992

dirigentes da instituição (1990/ 1991)
Presidentes 
Carlos Alberto Allgayer (30/05 a 30/10 de 1990)
Frederico Lamachia Filho
diretor da tv educativa 
José Aurelio Barbosa de Medeiros (Leleco Barbosa)

dirigentes da instituição (1991/ 1992)
Presidente  
Walter  Clark Bueno
diretores da tv educativa 
Alberto Maluf
José Otávio de Castro Neves  (01/02  a 04/11 de 1992 )  

PResidente dA RePúBlicA
Itamar Franco - 1992/ 1995

dirigentes da instituição (1992/ 1994)
Presidente

Paulo Cezar Branco
diretor da tv educativa 
Ricardo Alberto de Oliveira Bruno (1993/ 1994)

dirigentes da instituição (1994/ 1995)
Presidente

Francisco de Assis Couto Teixeira 
diretora da tv educativa 
Maria Lucia Romano
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PResidente dA RePúBlicA
Fernando Henrique Cardoso
1995/ 1999 (1º mandato)  
1999/ 2003 (2º mandato)

dirigentes da instituição (1995/ 1996)
Presidente  
Jorge Dias Escosteguy
diretor da tv educativa 
Mauro Alves Garcia

dirigentes da instituição (1996/ 1997)
Presidente

Paulo de F. Ribeiro   
diretor da tv educativa 
Sergio Alexandre Martins Celeste (1997)

dirigentes da instituição (1997/ 1998)
Presidente 
Jorge Guilherme Marcello Pontes 
diretoria de administração e Finanças

Maristela Rangel Pinto
diretoria técnica 
Orestes Lúcio Jardim Polverelli
diretoria de ProGramação e Produção 
Mauro Alves Garcia

dirigentes da instituição (1998/ 2001)1

diretor Presidente 
Mauro Alves Garcia
diretor de ProGramação e Produção 
Paulo Dionísio Viard de Aguiar
diretor técnico 
Paulo Roberto Pereira de Cerqueira Leite
diretores de administração e Finanças 
Paulo Roberto dos Santos Figueiredo (1998/ 1999) 
Flávio Carneiro Guedes Alcoforado (1999/ 2001)
Hans Stibich Neto (2000/ 2001)
diretor de Jornalismo

Cláudio Roquette-Pinto Bojunga (1999/ 2001)

1. 24/11/2000 a 02/02/2001 extin-
ção da Diretoria de Desenvolvi-
mento Tecnológico (Dir. Técnica) 
criação da Diretoria de Comercia-
lização e Marketing. É nomeado 
Antônio César Rebelo de Aguiar
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dirigentes da instituição (2001/ 2003)2

diretor Presidente

Fernando Horácio Pereira Barbosa Lima
diretor 
Sylvio Renan Ulysséa de Medeiros (Proposta de criação da 
Diretoria Executiva)
diretor de tv 
Gerardo Lucas da Cunha Lopes Ribeiro 
diretor executivo

Sylvio Renan Ulysséa de Medeiros
diretoria de comercialização e marketinG 
Maria Alice Langoni Mendonça
diretor de administração e Finanças

Luiz Fernando Zugliani - 2001/ 2003

PResidente dA RePúBlicA
Luiz Inácio Lula da Silva
2003/ 2006 (1º mandato)  

dirigentes da instituição
diretor Presidente 
Elysabeth Carmona Leite
diretor administrativo e Financeiro

Haroldo Borba Ribeiro
diretora Geral da televisão

Rosa Maria Crescente Comerlato
diretor Geral da radio

Orlando José Ferreira Guilhon
diretor de marketinG e comercialização

Paulo Roberto de Paula Freitas

2. 19/02/2001 - extinção da Dire-
toria de Jornalismo e criação da 
Diretoria Executiva
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Programas 1970/1990
(Produções próprias e de terceiros)
1976

1977

1981

1982

1983

1985

1986

300 Seguundos com Gilson 
Amado

A Conquista (08/01/76)

A magia da música

A música os músicos

A onda

A Resposta

A turma do Lambe-lambe

A TV na escola e TVE na escola

A verdade de cada um

Admirável mundo nosso

Advogado do diabo

Agenda

Água Viva (musical H.B.Carvalho)

Animais, animais

Antártica (ou Aventura na)

Aprenda a cuidar do seu filho 

Aprenda Inglês com música

Aquarela do Brasil

Arco Íris

Arte de “A a Z”

Arte de ver e ouvir (c/ A Távola)

Relação dos programas exibidos na tve nos últimos 40 anos

As léguas tiranas do Nordeste

As Máscaras

As pessoas

As repórteres

Assim está escrito (crônicas)

Através da Europa

Aula de Ginástica

Aula de ginástica rítmica

Aventuras do Tio Maneco

Aventuras do tio Maneco

Balé (especiais) anos alternados

Basquete

Batalha da Nutrição

Bate-papo

Bazar tem tudo

Betty Boop

Biologia marinha

Boa noite (Jonas Rezende)

Bola Dois

Boletim da copa

Brasil corpo e alma

Cabeça feita (c/ Bussunda) 1988

Caderno 2

Caderno 2

Cadernos de Cinema

Caixa de brinquedos

Câmera aberta

Caminhos abertos

Caminhos abertos

Caminhos da Arte

Canta conto

Cantos da Terra

Castrinho

Catavento/ Bazar tem tudo 

Cena Aberta

Cenário popular

Cenário popular

Chão de estrelas

Choque do novo

Cidadania (Betinho)

Ciências em casa

Cine viagem

Cinema de domingo

Cinemateca

Cinemateca

Cineviagem

Circo Bambalalão

Coisas Nossas

Colagem 

Coletânea

Como, porquê, para quê

Comunicação médica

Concerto para a Juventude

Concertos para Juventude

Confluência do Mundo

Conheça seus filhos

Conhecimentos Gerais 

Conto da semana

Contraponto

Conversa de fim de noite

Conversa de orelhão 

Conversa vai/Conversa vem
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Copa 82

Corpo de baile

Crônica ao vivo

Culturama

Curimins

Curso de qualificação profissional

Curso treinamento chefia (Proj. 
IRDEB + FCBTVE)

Dança do Mundo

Daniel Azulay/ A Turma do 
Lambe Lambe 

Debates culturais

Delas

Deles

Desenho

Diálogo

Dicas

Documentários

Dois na Bola

Dossiê 

É fácil

É preciso cantar

Educação Especial

Eleições 85

Em busca do conhecimento

Em busca do tempo perdido

Em cena o autor

Em torno do homem

En Français

Enciclopédia Britânica

Encontro com os editores

Entre amigos

Entrelinhas

Entrevistas

Era uma vez

Escala

Espaço comunitário

Espaço dois

Especiais 

Especial café concerto

Especial Literatura

Especial MPB

Especial Musical

Espírito da TVE

Esporte amador

Esporte hoje

Esporte hoje

Esporte total

Este é o Brasil

Este mundo admirável

Este mundo encantado

Eu sou o show

Expedição século XX

Explorando o mar inquieto

Explorando o mar inquieto

Fantasia

Festa baile

Foco

Forró

France express

Futebol

Futebol ao vivo

Galeria Dois

Gente Boa

Gente viagem

Ginástica

Ginástica Lígia de Azevedo

Gladys e seus bichinhos

Gogo, gugu e maravilha

Heureca

História da Arte no Brasil

História da navegação

História das telenovelas

História de quem fez História

Horizontes abertos

I love you 

Imagens 

Imagens da Itália

Intervalo (antigos comerciais)

Jacques Cousteau

Janela da fantasia

João da Silva

Jogo Aberto

Jornada ao sistema solar

Jornal da feira

Jornal das dez

Jornal de domingo

Jornal de sábado

Jornal do estudante

Jornal do Porque

Jornal Isso aí

Jornal Jovem

Jornalismo Especial

Juventude em questão

Lanterna mágica
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Os grandes mestres da Pintura 

Os Mágicos

Os mais belos desenhos

Os médicos

Os melhores desenhos do mundo

Os melhores do cinema

Os músicos

Os repórteres 

Palavras de Vida

Panorama Cultural

Patati Patatá

Penso, pensei

Pequena antologia da Música 
Popular Brasileira

Pequena Antologia da Poesia 

Pequena Antologia do Teatro

Perfil Brasil

Pindorama

Plim plim - Mãos mágicas

Pluft – o fantasminha

Ponto de encontro

Portos do Mundo

Primeira página

Primeiro time

Profissão Repórter

Projeto Adoniran Barbosa

Projeto Funarte

Projeto memória

Projeto TV Mensagem Ampla

 (parceria com a Prefeitura do RJ)

Proscênio

Proteção ao Meio Ambiente 

Liberdade para escolher

Lições de Vida

Linguagem dos sinais (mais 
tarde, Jornal Visual)

Lira do povo

Longa metragem

Luta pela sobrevivência

Maestro

Magia da dança

Mãos mágicas

Mãos que falam

Márcia e seus problemas 

Matéria prima

Matinê cineclube

Memória Nacional

Metrópoles da arte

Meu pé de laranja lima

Mistério dos trópicos

Momento

Montanhas

Mostra do cinema francês

Movimento

MPB

MPB vai passar

Mundo Indomado

Museus

Música de todos os tempos

Música de todos os tempos

Música do Mundo

Música Erudita

Música no ar

Música Popular Brasileira

No mundo do Esporte

No tempo do cinema mudo

Noites de jazz

Nossa música

Nossa terra, nossa gente

Nosso mundo

Nosso Mundo

Nosso mundo (Paisagens)

O ar

O corpo humano

O deserto vence

O direito de todos (+ tarde Direito 
em debate)

O misterioso fundo do mar

O mundo mágico

O Papo (Ziraldo)

O que temos, o que somos

O show é música

O teatro e o Ocidente

Olha aí

Olhar Nacional

Olho mágico

Opinião Pública

Opus

Opus especial

Orquestra Sinfônica

Os astros (c/ Grande Otelo)

Os batutinhas

Os candidatos

Os censurados

Os clássicos

Os editores (Jornal dos)
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Real Idade

Receita de saúde

Reencontro

Reino Selvagem (documentários)

Reis do riso

Relatório 2

Relembranças

Retrospectiva 1982

Rios do mundo

Sábado forte

Sala da Funarte

Saltimbanco

Seis e meia

Selva do coral

Sem Censura (iniciou transmis-
sões em 01/07/85 das 13h às 15h, 
de 2ª a 6ª f.)

Sempre um show

Sempre um show (Substituiu Lira 
do Povo)

Senhores da guerra

Sete dias

Sete dias (jornal semanal)

Sexta especial

Sexta independente

Show de futebol

Sinal aberto

Sítio do Pìcapau Amarelo

Sobre os trilhos

Som pop

Stadium

Super onda

Supertelinha

Teatro infantil

Teleconto

Teleromance

Tempo quente

Tribunal do povo

Tudo é música

TV na escola

TVE Entrevista

TVE Esporte

TVE Gente 

TVE notícias

TVE Pesquisa

Um dia, um músico

Um nome na história

Uma professora muito 
maluqinha 

Universidade Popular

Vestibular

Vestígios do passado

Vestígios do passado

Viagem ao reino animal

Viagens

Viajando o Sertão

Viola, minha viola

Viver

(Você,) saúde e medicina

Yoga

Programas 1991/ 2000
(novos e antigos)
A Grande música

A Turma do Pererê

A Verdade

A vida é um show

Acervo MPB

Além mar

Alô Brasil Bar (musical Eduardo 
Dusek)

Arte com Sérgio Brito

Arte de Ler

As Pessoas

Balé (especiais em anos  
alternados)

Bola na rede

Caderno Teen// Caderno Tim  
e Atitude.com

Cadernos de cinema

Café Literário

Canal Saúde

Canta conto

Caras e Coroas

Cartas ao povo brasileiro

Cidadania

Cinema de domingo

Comentário geral

Concertos de domingo

Conexão Roberto D’Avila

Contraponto

Curta Brasil

De olho na saúde
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Programas 2001-2006  
(novos e antigos) 
100% Brasil

A Grande Música

A Turma do Pererê

Acervo MPB

Animania

Arte com Sérgio Britto 

Atitude no Telhado

Atitude.com

Baú de histórias

Cadernos de Cinema

Canal Saúde

Casos de Justiça

Casos de Justiça

Castelo Rra-tim-bum

Cocoricó

Código de Barras

Comentário Geral

Conversa Afinada 

Curta Brasil

Curta Criança

Curta Criança Animação

Diálogo Brasil

Direito em Debate

DOCTV

Edição Nacional

Espaço Público

EsporTVisão

Expedições

Filhos

Globo Ecologia

Dentro e fora do compasso

Diário de Teatro (Sérgio Brito)

Direito em debate

Em busca do tempo perdido

Espaço Nacional

Eu sou o show

Expedições

Festival Charles Chaplin

France express

Francês em ação

Frank Capra

Front page / Primeira Página

Futebol, o jogo da paixão

Gema Brasil

Grandes compositores

Grandes compositores de carnaval

I Love You 

Imagens da História

Imagens da Itália

Inglês como na América

Intervalo

Jazz Brasil 

Jazz Especial

Jornal do descobrimento

Jornal Visual

Lanterna Mágica

Leda Nagle com certeza

Lira do Povo

Literatura c/ debatedores

Memória

Mostra francesa de cinema e arte

MPB

MPB Sempre

Museus

O grande teatro

Observatório da imprensa

Ópera

Paidéia

Palavras de Vida

Primeiro plano

Projeto memória

Redescobrindo o Brasil

Revista do cinema brasileiro

Revista Mercosul

Roda Viva

Sem Censura 

Sétima arte

Sexta independente

Só para lembrar

Som da Rua

Stadium

Super tudo

Tribunal da História

Uma professora muito maluqinha

Vejo Vozes

Vivendo
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Janela, Janelinha

Jornal Visual

Mar sem fim

Mobilização Brasil

Mundo BBC

Mundo da Arte

Mundo da fotografia

Mundo da Literatura

National Geographic apresenta

Notícias do Rio 

Observatório da Imprensa

Programa especial

Re[corte] Cultural 

Revista do Cinema Brasileiro

Saúde Brasil

Sem Censura

Stadium 

Super Tudo

Telecurso

Um Menino Muito Maluquinho

cursos e séries didáticas 
1970-1990
Tempo de atualização

Qualificação profissional

Ciência em casa

Conhecimentos gerais

Atenção professor

Didática de Ciências

Vamos gostar de Matemática

Zero a Seis

Aprenda Inglês com Música

Recuperação paralela

Qualificação e habilitação de pro-
fessores não titulados

Família Bite

TVE na escola

Onda Viva

Telecurso 1º grau

Telecurso 2º grau

Especiais do Canal 32

1991/2000
Curso aperfeiçoamento para Prof. 
Alfabetizadores

Educação em revista

Nós na escola

Onda viva

Sistema de apoio tecnológico a 
Educação

Um salto para o Futuro

Utilização do satélite em 
Educação – Edição do Professor 
(experimental)

2001/2006
Es Español

Look Ahead

Salto para o futuro

Telecurso 1º e 2º grau
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